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A meus queridos Mestres, Excelentíssimos Professo­
res da Escola Superior de Belas Artes do Porto, muito res 
Deitosamente, no intróito deste modesto trabalho, quero 
exprimir a minha gratidão. Feliz ensejo este. para o fazer, 
dado qj/e me seja permitido. Deles me lembro com veneração 
e reconhecimento por todos os auxilios que recebi e pelo 
acolhimento benévolo que nunca se mostrou enfadado. E , se 
pesa sobre mim o não ter correspondido a todos os sábios 
ensinamentos que me deram, foi neles que a minha gratidão 
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enraizou e nele©Nî tRSisp©§-ih@poftTÍcnda, a admiração que lhes 
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voto. 
Recordo dolorosamente os Mestres queridos que par­

tiram — Professores Pintor Joaquim Lopes, Arquitecto Ma­
nuel Marques e Dr. Armando de Matos. Para eles, para a 
grata memória que deles tenho, a modesta homenagem da mi­
nha saudade, singelamente. 

Antes de terminar, e por impulso em que se empenha 
meu coração, queria dirigir, ainda respeitoso, mas singu­
lar agradecimento, sumula de toda a gratidão, ao muito 
ilustre Director desta Escola, Prof. Arquitecto Carlos Ra 
mos, a quem eu devo o mais delicado dos penhores — a sá­
bia e bondosa atenção do seu amparo e sua confiada estima 



CONCURSO PARA OBTENÇÃO DO DIPLOMA DE ARQUITECTO 

UMA IGREJA PAROQUIAI, PARA REBORDOSA 

! EMORIA DESCRITIVA E JUSTIFICATIVA 

PORTO 
E n t r e os v á r i o s me lhorament os que a f r e g u e s i a de 
/ C \ FACULDADE DE ARQUITECTURA 

R e b o r d o s a , no <blòlnN/íiIlfiôDE i@ p 9?5&edes , p r e t e n d e r e a l i z a r , 
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está incluída a construção de uma Igreja Paroquial. 
Esta Igreja, constitui o tema do nosso estudo. 
Para melhor ordenação, desta memória, considerá­

mos : 

I - INTRODUÇÃO 

II - A SOLUÇÃO ADOPTADA - INFLUENCIA DO TERRENO 

III ASPECTO CONSTRUTIVO 

IV - ASPECTO PLÁSTICO 



I - INTRODUÇÃO 

A construção duma igreja levanta três nroblemas 
essenciais: obediência às condições gerais a que deve 
satisfazer a edificação de um templo católico; as con­
cepções pessoais do arquitecto; o conhecimento da paro 
quia, melhor, dos homens que a constituem. 

As condições gerais são-nos dadas seja nela li­
turgia, seja ainda através a tradição da Igreja. 0 ar­
quitecto deveJjMte| 1^ mJis| cfcediência a este nrogra 
ma geral. Todavia, este programa não o impede de mar-
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car a obra com um cunho pessoal. Fica-lhe de facto uma 
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larga margem de concepção. 

A igreja vai, porém, ser destinada a homens vi­
vendo um certo condicionalismo histérico, geográfico, 
cultural, com características próprias. 

Só do conhecimento destas características pode­
rá o arquitecto realizar obra verdadeiramente adequada 
e, esse conhecimento, advem-lhe de várias origens, es­
pecialmente da observação pessoal e das informações 
fornecidas pelo pároco. 

A nossa época em todos os seus aspectos está 
marcada por um sintoma de insegurança e incerteza,nuns 



aspectos mais consciente noutros menos consciente, mas 
presente em todos. 

Interessa-nos, de momento, uma rápida visão, de 
como se traduzem tais sinais no homem e na arte. 

Há nas elites intelectuais, nas " minorias exce 
lentes " corno lhe chama Ortega y (îasset, uma tendência 
para reconhecer quanto houve de falso, de requintado, 
de exagerado, de iterativo, em. épocas passadas de há 
alguns séculos para cá. Resulta daqui um profundo dese 
jo de libertação! (A|OTO'c|Lra de novas formas, mais ver 
dadeiras, mais sadias, maisL simples, mais sinceras; um 
desejo de rompW^WRíuuS^ufôito exisjta no passado de 
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menos verdadeiro para atingir uma realidade mais autên 
tica. 

Na arte este movimento de renovação começa a 
traduzir-se mais concretamente, já porque toda a arte 
realiza uma maior aproximação do homem para Deus, su­
prema Perfeição, Beleza e Verdade. 

E a arte sacra, que pela sua própria finalidade, 
realiza de uma forma mais viva essa aproximação. 

Assim se justifica o ter-se construído uma obra 
simples e modesta, mas que julgamos verdadeira. 



L II - A SOLUÇÃO ADOPTADA - INFLUENCIA 1)0 TERRENO 
Implantação 
Junto da residência paroquial existe uma pequena 

Igreja, sem qualidade, que, pela exigua área e pelo mau 
estado de conservação, não oferece condições para o cul 
to. Demolida esta construção seria destinado o local pa 
ra a implantação da nova Igreja. 

Trata-se de um terreno de forma rectangular, com 
pequenas dimensões, limitado a Norte e Poente por um ca 
minho vicinal e a Si*. lecNalcantl pela residência e quin 
tal paroquiais. 

/C FACULDADE DE ARQUITECTURA 
!,As\condilçi5«BSiÈAÇ)í)g©á'f>Stcà.s prestara-se a uma adap-
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tacão simples da construção, mas torna-se necessário, 
contudo, um ligeiro movimento de terras motivado princi 
palmente pela necessidade de uma maior área de implanta 
ção. A diferença de cotas entre o caminho de acesso e 
o pavimento exterior da entrada da Igreja seria vencida 
por uma rampa ladeada por taludes relvados. Certamente, 
este desnível valorizaria o aspecto exterior dos volu­
mes, além de proteger melhor o adro. 

Organização da planta 
impunha-se obter o máximo aproveitamento de área 

para a Igreja, que em condições normais teria de abri­
gar 800 fieis. 



A disposição do terreno levou-nos a adoptar uma 
planta de forma rectangular, paralela ao caminho já men 
cionado, que se coordena com a capacidade necessária, e 
ainda consente na aplicação de processos construtivos 
vantajosos, particularmente no aspecto económico. 

uomo já vimos, este último constituiu uma das 
preocupações constantes na elaboração do trabalho. 

A superfície interior da Igreja, não incluindo 
presbitério, sacristia, baptistério e zona da entrada,é 

indo os bancos 120 m2. nadai* 

Ldl 

amente ) ^ ^ 0 0 ^ / ¾ 

mite-se que cada pessoa ocupa, quando de pé, 
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c e r c a de 0 , 4 0 gftvEi&iD/BSEtf^^RTb 55 m2. D e s t e modo, p o d e -
„ I , CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO _, , , _ -, , 

mos calcular que, com a utilização total deste espaço a 
capacidade útil da Igreja é de 920 fieis. 

entradas - A Igreja orientada no sentido Nascen­
te - Poente possue duas entradas capazes.de desempenha­
rem muito satisfatoriamente a sua missão. A principal, 
destinada ao público, está situada a Poente, no prolon­
gamento do acesso de maior afluência. A entrada para a 
sacristia está situada junto da residência paroquial. 

Circulações - A circulação dos fieis foi estuda­
da de forma que o acesso ao interior se podesse fazer 
pelas portas laterais da zona da entrada, e a saida pe­
las portas centrais. 

http://capazes.de


As circulações entre o altar e a sacristia estão 
asseguradas pela proximidade das mesmas zonas e a sua 
independência das demais funções. 

Presbitério - Quisemos dar a maior importância 
ao presbitério, onde estão situados o Altar-mór, o tro­
no e o Crucifixo. Estes foram isolados e elevados. A si /c 

tuação do altar permitiria circular à sua volta e a Mis 
sa "versus populi". Conforme os primeiros altares, este 
seria construido em madeira e possivelmente num só blo­
co. HlPORTO 

C Crucifixo é o elemento ] p r inc ipa l da Igreja e / ' 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 

dominaria\todo^N^R$Q^8-fegO]#S)<5T(âó pe l a forma e dimensões 
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mas também'pela posição. 
A cruz e o trono juntamente com o altar formam 

um todo único. 
0 presbitério e a sacristia formam um conjunto 

independente da nave. 
Foi ainda considerado um altar lateral comnlemen 

tar do Altar-mo'r. 
Baptistério - Compreende um espaço elevado em 

relação à nave, coberto por uma laje e iluminado por um 
vitral colorido, tratado de forma a vincar a importância 
do sacramento. 

Está protegido da entrada por uma grade de madei 



ra trabalhada. 
Goro - Separado das paredes laterais da Igreja, e 

apoiado nas paredes da entrada, lançar-se-à em consola 
sobre a nave, dando-nos uma sensação de leveza. 

Púlpito - Tem forma de ambão. Procurámos colocá-
-lo num ponto bem visível e de modo a resultar uma boa 
audição para todos os fieis. 

Confessionário - Encontra-se situado na parede la 
teral direita. Constituído por uma divisória móvel, embu 
tida na paredeLlíinffcJiJ-ial àlnave um aspecto mais agrada 
ve l . 

/ C ~ " \ FACULDADE DE ARQUITECTURA 
;Toxre) -uâivtgâte^DatèQs-eÊg^a do volume da Igre ja v i -
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sivel por todos os lados, com os sinos colocados de for­
ma a transmitirem o som no melhor sentido, provavelmente 
satisfaz as suas diversas funções. 

III - ASPECTO CONSTRUTIVO 

Um certo condicionalismo, mantido por circunstân­
cias variadas entre as quais sobre/saiam as de ordem ma- /% 

terial, e tão comum a obras desta natureza, encaminhou-
-nos para uma solução que esperamos, ter resolvido satis 
fatòriamente os problemas que se nos depararam. 



Empregaram-se os materiais da região, reduzindo a 
aplicação de materiais dispendiosos, e soluções que inevi 
tàvelmente levariam à aplicação destes. 

0 sistema construtivo compõe-se de dois elementos 
distintos: estrutura vertical de granito e horizontal de 
betão e asnas de madeira. A cobertura seria de ardósia. 

Estas estruturas aparecem, quanto possível, desnu 
dadas expressando a sua função e também a da Igreja. As 
paredes em contacto com o exterior foram contudo reboca-

, D A " R T Q +-
das por uma das f a c e s , para g a r a n t i r e m uma impe rmeab i l i ­

zação P J ^ ^ A C U L D A D E DE ARQUITECTURA ' 
Ju\gamo^, lvn^s4/yDEc^§ci;ïïï)o, não serem n e c e s s á r i a s 
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mais considerações, pois o projecto e as condições espe­
ciais, pelo modo como foram sistematizadas, darão já uma 
ideia esclarecedora do aspecto construtivo. 

Resta-nos, porém, fazer uma rápida referência aos 
seguintes pontos: 

Iluminação 
Ventilação 
Protecção contra o Sol 
Acústica 
Iluminação - A luz, graduada, penetra lateralmen­

te através aberturas verticais altas, de vidro translúci 
do colorido, e foi orientada no sentido da zona do altar 



(pie sobreleva, também em claridade, qualquer outro ponto 
da Igreja. 

Os fieis não são, deste modo, prejudicados pela 
iluminação e, num ambiente de luminosidade difusa e sua­
ve, que julgamos mais apropriado e até simbólico, podem 
1er perfeitamente o seu missal a qualquer hora do dia. 

0 valor das imagens colocadas em mísulas nos para 
mentos laterais, parece-nos ainda ser realçado por este 
tipo de iluminação. 

artificial seria Lndjr ecta. Na localização 
dos pontos de luz foram considerados os elementos neces­
sários para uma perfeita distribuição de luz, que preten 
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demos seja tanto quanto possível ordenada. 
As paredes do presbitério seriam tratadas de tal 

modo que valorizando o altar e absorvendo a maior inten­
sidade de luz, não desviassem do altar, a atenção dos fi 
eis. 

Ventilação - A renovação de ar é assegurada por 
ventilação transversal permanente junto da cobertura. 

Na parte inferior e superior das aberturas late­
rais da nave consideramos ainda ventilação regulável. 

Protecção contra o Sol - A defesa contra os raios 
solares foi uma das precauções que orientaram o estudo 
do trabalho. Assim, resultou a maior abertura, para ilu-



rninação do altar, ficar situada a Norte. A Poente urna pe 
quena abertura ilumina o baptistério. A Sul, quer a posi 
ção da caixilharia, quer a configuração das paredes,quer 
ainda o remate da cobertura (saliente 1,30 m. no ponto 
mais exterior) garante-nos unia eficiente protecção. 

Ainda um elemento natural, que muito nos vem auxi 
liar é a existência a Sul da Igreja de grandes árvores 
de folha perene. 

Acústica - A forma e volume da nave simplificaram 
nos o problemajd4^um|^^ Ĵu. dtbj 1 ± d a d e , porque, de um mo 
do gerai, esta p^gÇ^i^^^Âulp^-^^eciueinas dimensões. 
0 não paralelièWÒV^ãS>Agipg)dP^Tíatera;Ls e d i f e r e n c i S o 
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do seu tratamento em superfície trouxe-nos vantagens,va­
riando a intensidade e direcção das reflexões. Podemos 
afirmar que a audição será boa posto que não existam su­
perfícies que originem convergências. Em todo o caso, 
quando da execução da obra poderiam corrigir-se defeitos 

>ia torre os sinos foram colocados de forma a trans 
mitirem o som na áirecçao do aglomerado. 

lodos os elementos construtivos seriam eficiente­
mente tratados de modo a garantirem uma adequada protec­
ção contra os elementos do clima e confiante durabilida­
de. 



IV - ASPECTO PLÁSTICO 

A realização deste trabalho esteve sempre ligado 
um espírito de estricta economia, do qual não podemos 
desprender-rio s 

Procuramos, contudo, fazer com que a obra não 
perdesse qualquer parcela de dignidade que lhe ê devida 
Tal dignidade pôde ser obtida pela simplicidade nature­
za e expressão dos materiais empregados. 

Observamos com especial atenção as relações en­
tre as dimensões, formas e volumes de maneira a obter-

v^ I 1 w 1 I 
mos um valor plástico que reside sobretudo na simplici­
dade e, ^ P ^ i ^ ^ ^ ^ § ^ J ^ , num abraço ínti­
mo com a v e r d a d ê ^ v m ^ â W ê ^ pureza. 

Os exteriores traduziriam a função e estrutura 
do interior. 

0 interior da Igreja foi tratado com sobriedade, 
procurando torna-lo calmo e acolhedor,propício à oração 

Sob o ponto de vista decorativo, consideramos 
que o problema deveria ser resolvido tanto quanto possí 
velcom os próprios materiais construtivos na sua forma 
mais pura. Contudo, seria decorado o Altar-rnór e o bap­
tistério. Esta decoração deveria ser oportuna,discipli­
nada e concreta de modo a ser compreendida pelos fieis. 

Enfim, procuramos uma expressão concordante em 
todos os seus elementos com o programa,aspirações e pos 
sibilidades. 



P R O G R A M A D O C O N C U R S O 

Arte. if. 
No dia, hora e local designados nos respectivos anún­

cios, realizar-se-á, perante a ComissSo para esse efeito 
constituída, a abertura das propostas apresentadas em carta 
fechada, para a execução da empreitada referida naqueles 
anúncios e descrita nas peças escritas e desenhadas juntas 
a este programa. 

A r t e . 2 3 . 

A hase de fflïfflï 
A r t e . 3 2 . 

UNIVERSIDADE DO PORTO 
Aos concor^^JgSD^e^^^eseiarem será permitido tirar, 

na sala e local para esse fim indicados, cópias do caderno 
de encargos e das outras peças patentes no concurso e ser-
-lhe-ão fornecidas a seu pedido e ao preço do custo, cópias 
do desenho do projecto. 

§ único 
t exclusivamente da responsabilidade dos concorrentes 

a verificação da exatidão de todas as referidas cópias. 
Art». 42. 

Para ser admitido ao concurso ê necessário que o pro­
ponente efectue na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Pre­
vidência ou suas Filiais, Agências ou Delegações o depósito 
provisório de Esc: (2,5$ sobre a base) 



Este depósito poderá ser garantido por títulos da dí­
vida pública desde que a sua cotação não seja inferior à im­
portância indicada no corpo deste artigo. 

Arte. 5«.. 
As propostas devidamente seladas, serão redigidas em 

português, dactilografadas ou manuscritas, sem rasuras, en­
trelinhas, emendas ou palavras riscadas, e nos seguintes 
termos: 

" Ï (indicar estado, profissão, naciona­
lidade e residência, quando se não trate de sociedade, que 
deverá indicar a sua sede), depois de ter tomado inteiro co­
nhecimento do objecto da empreitada e do local da obra,obri-
ga-se a executar os trabalhos que constituem a empreitada : 
"IGREJA DE REBORDOSA", a que se refere o anúncio de...... de 

FACULDADE Dt ARyurTECTDRA 
UNIVERSJDAJ?£ DO PORTO „ . , , . . „ de 1957, em conformidade com as condições 
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do caderno de encargos anexas ao respectivo programa,com re­
núncia a qualquer foro especial, pela quantia de 

(em algarismos e por extenso, escritos com o mesmo tipo de 
letra do corpo da proposta). 
(Data) 
(Assinatura reconhecida) 

Arte. 62. 
Cada proposta deverá ser acompanhada dos seguintes 

documentos, salvo o disposto no § 12., deste artigo: 
a) - Duplicado da guia de depósito provisório efectua 

do pelo concorrente, conforme o arte. 45 ; 



b) ­ Procuração bastante, se o proponente for repre­
sentado por terceiro. 

c) ­ Certidão cadastral, passada pela Secretaria Ge­
ral do Ministério das Obras Públicas,donde cong 
te o comportamento do concorrente em empreita­
das do Estado ou Câmaras Municipais que lhe ha­
jam sido adjudicadas. 

d) ­ Certidão passada pela Secretaria do Ministério 
da Justiça, para os efeitos do Decreto­lei n^. 
23.226, de 15 de Novembro de 1933. Não terão va­
lidade as certidões passadas há mais de três 
meses em relação ao dia de abertura do respect! r vo concurso. 

­ Documento autêntico p< ej ■ Documento autêntico pelo qual o proponente mos­
tre ­nossuir capacidade técnica para a direcção 

UNIVERSIDADE DO PORTO 
e e

^^gr}P D&N°fe%
s
'
 o u aclaração assinada e 

devidamente reconhecida, de que se obriga a pôr 
à testa dos trabalhos, durante a sua execução, 
pessoa com as habilitações técnicas necessárias, 
que esteja em condições de bem os dirigir e que, 
como tal, seja aceite pela Comissão r>ara esse 
efeito constituída, 

f) ­ Tabela, por profissões e categorias, dos salá­
rios e ordenados mínimos que o concorrente se 
obriga a pagar ao seu pessoal operário, na exe­
cução da empreitada, caso esta lhe seja adjudi­
cada. Estes salários e ordenados não poderão 
ser inferiores aos da tabela de salários e or­



denados mínimos constantes do Caderno de Encar­
gos. 

g) - Declaração assinada e devidamente reconhecida 
de compromisso do pagamento dos encargos soci­
ais relativos ao Abono de Família. 

h] - Sendo o concorrente estrangeiro, declaração re­
gistada e visada na legação ou consulado do seu 
país, onde declare que desiste de quaisquer di­
reitos ou regalias que lhe possam pertencer na 
qualidade de estrangeiro, renunciando a qual­
quer foro especial, e de que se submete em tudo 
o que diga respeito à execução do seu contrato, 
ao que se encontra prescrito na legislação por-
tuSW€ÔLl9to¥&P*fcQUITECTURA 

/ l \ - n l UNIVERSIDADEDO PORTO 
^ C « D % * P Pel° ̂ ual ° Proponente pro-

ve ter capacidade financeira para executar as 
obras, no caso de concorrer individualmente, e 
sendo sociedade, companhia ou empreza, pública-
-forma ou traslado da escritura de constituição 
da firma social. 

§ 12. 
A falta da tabela designada na alínea f), indicará 

que o proponente se conformará inteiramente com a segunda ta 
bela a que se refere a mesma alínea. 

§ 22. 
Todos os documentos apresentados por efeitos deste 

artigo estão sujeitos à lei do selo. 



PORTUGAI 

Arts. 72. 
A proposta formulada em conformidade com o arte, 5°, 

será fechada em.separado num sobrescrito lacrado,com sine­
te bem visível e encerrada, juntamente com os documentos 
exigidos no artigo anterior, noutro sobrescrito,, tendo am­
bos a seguinte legenda exterior: 

"PROPOSTA PARA A EXECUÇÃO DA EMPREITAM DA 
IGREJA DE REBORDOSA, A QUE SE REFERE 0 ANUNCIO 
DE DE.., DE 1957, NAS CONDIÇÕES DO 
RESPECTIVO CADERNO DE ENCARGOS, DO CONCORRENTE 

PORTO Arte. 89. 
As propostas serão entregues pelo próprio concorren 

\ UNIVERSIDADE DO PORTO 

te, ou por seu representante ao Secretário da Comissão a 
que se refere o art 2,3.2., depois de aberta a praça e em se 
guida à leitura do anúncio, sendo igualmente tomadas em 
consideração as propostas entregues antes do concurso, na 
Paróquia de Rebordosa, mediante recibo, e ainda aquelas 
que pelo correio e em carta registada forem recebidas an­
tes da hora fixada para o concurso. 

§ único 
No caso de demora ou extravio na sua recepção, as 

propostas enviadas pelo correio não serão consideradas no 
concurso, nem por esse facto se admitirá qualquer reclama­
ção. 



Arts. 92. 
O concurso será encerrado 10 (dez) minutos após a 

sua abertura* salvo se o número elevado de concorrentes pre­
sentes não permitir a recepção de todas as propostas dentro 
deste período de tempo. 

Arte. 102. 
.No caso de dúvidas sobre a matéria do concurso, os 

concorrentes só poderão pedir esclarecimentos antes de se 
iniciar a abertura dos sobrescritos exteriores. 

Arte. lie. 
Qualquer proposta que não estiver formulada em con­

formidade com o arte. 5e. ou à qual estiver junto algum do­
na devida forma, ficando todavia 

iunta ao processo no estado em que tiver sido apresentada. 11 * UNIVERSIDADE DO PORTO 
Arte. 12". 

íáe entre as propostas houver duas ou mais com o mes­
mo preço e este for o mais vantajoso, e quando a escolha não 
possa fazer-se pela apreciação da tabela de salários e orde­
nados mínimos apresentadas pelos respectivos concorrentes e 
designadas na alínea f) do arte. 62., procedcr-se-á acto con 
tínuo ao desempate por licitação verbal, somente por espaço 
de um quarto de hora, a não ser que, -nor motivos justifica­
dos, a Comissão delibere alongar este período de tempo. 

§ 12. 
Entende-se que desiste do concurso o concorrente que 

se recuse a oferecer lanço na licitação verbal, ou que, não 
sendo o próprio proponente, não tenha procuração suficiente 



e em forma legal para o representar em todos os actos do 
concurso. 

§ 22. 
Na licitação verbal não serão admitidos lanços in­

feriores a 1.000$00 (mil escudos). 
Arte. 132. 

Nenhum concorrente poderá efectuar o levantamento do 
respectivo depósito provisório senão depois de feita a adju 
dicação e no caso de não ser preferido. 

Arte. 14-2. 
Depois de efectuada a classificação das propostas,se 

rá feita a adjudicação da empreitada reservando-se o direi­
to de a fazer ao concorrente que oferecer maiores garantias, 
embora não seja o que apresentou a proposta de mais baixo 
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preço, ou ate, se^p^u^ar^^yeniente^ão se fazer a adju­
dicação, designadamente quando se presumir que houve con­
luio entre os concorrentes. 

Arts. 152. 
0 concorrente a quem for feita a adjudicação, terá 

de efectuar na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdên 
cia, suas Filiais, Agências ou Delegações, dentro do prazo 
de 8 (oito) dias a contar da data em que esta adjudicação 
lhe for notificada e mediante guia passada pelos Serviços 
do Notariado, o depósito definitivo de 5J<> (cinco por cento) 
do valor da adjudicação. 

§ 12. 
No depósito definitivo levar-se-á em conta ao adju-



dicatário o depósito provisório feito para este concurso. 
§ 22. 

0 depósito definitivo Tooderá ser substituído por 
aval bancário, nos termos legais, com reconhecimento au­
têntico. 

Art». 162. 
0 concorrente que tiver feito o depósito e não 

apresente proposta, perderá o direito a este depósito que 
reverterá a favor da Comissão, salvo caso de força maior 
devidamente comprovado e como tal considerado nela Comis­
são, desde que o interessado seja moralmente idóneo e ale 
gue caso daquela natureza em requerimento que dentro do 
prazo de 8 (oito) dias a contar da data do concurso. 

Arte. 17a. 
: \ ) UNIVERSIDADE DO PORTO 

0 adjudicatário, estabelecerá para todos os efei­
tos e actos relacionados com a execução e liquidação da 
empreitada o seu domicílio nesta cidade e em local de que 
dará conhecimento. 

Arte. 182. 
0 adjudicatário i obrigado a fornecer para serem 

colocados no contrato da empreitada todos os selos que 
por lei forem exigidos e satisfazer todas as despesas le­
gais resultantes pela celebração do mesmo contrato. 

Arte. ige. 
Dentro do prazo de 10 (.dez) dias a contar da da­

ta em que a adjudicação lhe for notificada o adjudicatá­
rio e obrigado a outorgar a escritura do contrato, sob 
pena de lhe ser declarada caduca e de nenhum efeito a ad­
judicação e perdido todo ou parte do depósito. 



PORTUGA 

G A D E R N O D E E N C A R G O S 

C O N D I Ç Õ E S G E R A I S 

-I - CONDIÇÕES JURÍDICAS E ADMINISTRATIVAS 

Art 2. 12. 
O adjudicatário obriga-se a executar os trabalhos que 

constituem a empreitada descrita nas condições especiais 
com toda a solidez e perfeição, empregando materiais que sa ) AR T/Y ^ + " 
tisfaçam as condições técnicas e de resistência impostas pa 
ra cada espécie de material, cumprindo todas as instruções 

r A L U L L / A U L L/C AKv^UI I X L I UKA 
que lhe forem dadasRpelaEfiscalização, e bem assim, execu-
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tando todos os trabalhos acessórios indispensáveis que se 
considerem implicitamente incluídos nos trabalhos constan­
tes da empreitada. 

Art°. 22. 
Os trabalhos deverão começar dentro do prazo de 8 (oi­

to) dias a contar da data em que for notificado o seu Iní­
cio e terminar dentro de ( ) dias, 
incluindo os Domingos e dias feriados, a partir da mesma da 
ta. 0 adjudicatário fica sujeito à multa de Esc: ( 

) por cada dia que exceda este prazo. 
Arte. 32. 

A Fiscalização reserva-se o direito de, durante a exe 



cução das obras ou fornecimentos, verificar se os materiais 
satisfazem às condições estabelecidas no caderno de encar­
gos, correndo as mesmas despesas por conta do adjudicatário. 

§12. 
Todos os materiais que não satisfaçam às condições 

estabelecidas no caderno de encargos serão regeitados e con 
siderados como não fornecidos. 

§ 22. 
Os m a t e r i a i s f o rnec idos e já aprovados pe la -F i sca l i 

zação não poderão s e r r e t i r a d o s da obra sem a u t o r i z a ç ã o d a ­

que l a . 

0 a d j u d i c a t á r i o o b r i g a - s e a remover p a r a fo ra do l o 

c a l dos trabalhR]0£lii£E!!AItt BE iuáfcÇttJflBCBJRyeresíduos ou m a t e r i a i s 
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regeitados. 
Arte. 52. 

Ê de inteira responsabilidade do adjudicatário a 
conservação e armazenamento dos materiais durante a execu­
ção da obra sem qualquer encargo para a Comissão Fabriquei-
ra. Não será contudo responsável por qualquer acidente ocor 
rido uma vez pronta e entregue a obra, desde que se verifi­
que não ter sido devido à má construção ou defeitos dos ma­
teriais empregados. 

Art2. 62. 
Ao adjudicatário compete o fornecimento de todos os 

utensílios e ferramentas, bem como os respectivos consertos 
que forem necessários para a execução dos trabalhos da em-



preitada. 
Arte. 70. 

O adjudicatário nos termos do Decreto n2. 22.560,de 
24 de Maio de 1933, obriga-se a segurar em Companhia de re­
conhecida idoneidade, e aceite pela Comissão i'abriqueira to 
do o seu pessoal contra os riscos de acidentes de trabalho, 
devendo apresentar as apólices de seguro, antes de iniciar 
os trabalhos. 

Arte. 88. 
São da exclusiva responsabilidade do adjudicatário, 

todas as obrigações re la t ivas ao pessoal empregado nas 

obras, sua aptidão profissional e discipl inar , reservando-
\j I I—̂  I 

-se a Fiscalização o d i re i to de impor a substituição daque­

le cuja permanênciaLg^Dt^^Al^lê118 inconveniente para a dis 
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ciplina e bom an^a^e^^^^abalhos. 
§ único 

0 adjudicatário é obrigado a afixar no local dos 
trabalhos a lista dos salários e ordenados mínimos aprova­
dos superiormente, ficando responsável pelo seu integral 
cumprimento, sob pena de multa igual ao triplo das importân 
cias pagas a menos. 

Arte. 99. 
Concluídos todos os trabalhos que constituem a em­

preitada, proceder-se-á à sua recepção nrovisória quando em 
vistoria efectuada nara esse fim em presença do adjudicatá­
rio ou seu representante,se reconhecer que os trabalhos fo­
ram executados de harmonia com as presentes condiço*es, la-



'vrando-se o respectivo auto e ficando o mesmo adjudicatário 
responsável pela conservação das obras durante o prazo de 
garantia. 

§ único 
Se da vistoria se verificar que as obras ou parte 

delas não apresentam a solidez conveniente e se não acham 
nas condições estabelecidas, não serão recebidas o que cons 
tara do auto a lavrar, e o adjudicatário fica sujeito a pro 
ceder no prazo que no mesmo auto for indicado,aos trabalhos 
necessários para eliminar todos os defeitos. Só depois de 
nova vistoria feita no fim deste prazo, se se verificar que 
todas as obras se encontram nas condições devidas, se nro-
cederá à recepção definitiva, lavrando-se o respectivo autcu 
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Arts. 103. 
Decorrido o prazo de garantia que I de ( 

) dias a contar da data da recepção provisó­
ria, proceder-se-á a nova vistoria e se se reconhecer que 
as obras se encontram em bom estado de solidez, funcionamen 
to e conservação, far-se-á a recepção definitiva, lavrando-
-se o respectivo auto. 

§ 12. 
Se da vistoria a que se proceder para a recepção de 

finitiva se reconhecer que algumas obras não se apresentam 
em bom estado, mostrando indícios de ruína e falta de soli­
dez, somente serão recebidas as que estiverem em bom. estado, 
e para estas se considerará decorrido o prazo de garantia, 



tão somente para efeito da sua conservação por conta do ad­
judicatário, procedendo-se para as obras que não estiverem 
em bom estado pela forma indicada no § único do artigo an­
terior. 

§ 22. 
A restituição do depósito de garantia só será ulti­

mada decorrido que seja o último prazo de garantia e recebi 
das todas as obras. 

§ 32. 
A recepção definitiva das obras não impede que o ad 

judicatário fique sujeito ao disposto nos artigos n2s. 1339 
e 1108 do Código Civil Português. 

I M r ( ) K I ( ) 5 4». 
0 adjudicatário é obrigado a apresentar a obra com-
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pletamente limpa de entulhos ou refugos e antes da recepção 
definitiva, sendo o não cumprimento desta obrigação, razão 
suficiente para não se proceder àquela recepção. 

Arte. lie. 
Além dos casos previstos na legislação em vigor que 

podem determinar a rescisão, o contrato poderá ser rescindi 
do pelas seguintes causas: 

1-, - Quando não se verifique o início dos traba­
lhos dentro do prazo estabelecido neste cader 
no de encargos. 

2S. - Quando o adjudicatário se recuse a cumprir as 
indicações que pela Fiscalização lhe forem da 
das por escrito, para cumprimento do programa 



dos trabalhos aprovados. 
3s. - Quando o adjudicatário se negue a desfazer ou 

a demolir qualquer parte da construção, por 
os materiais nela empregados ou o modo de exe 
cução serem julgados inaceitáveis ou fora das 
condições deste caderno de encargos. 

4g. - Quando o adjudicatário se recuse a executar 
as reparações necessárias durante o prazo de 
garantia. 

5*. - Quando o adjudicatário não cumprir integral­
mente as condições e obrigações deste caderno 

FprfRTO 
§ único 

I r r e s c i s ã o motivaráABQÇienBÍja:Uf<!ara o a d j u d i c a t á r i o , do 
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depósito de gara-n£^i0E ̂ r^-^OçÃgste que a Comissão Fabriquei 
ra exerce definitivamente. 

Arte. 122. 
Pela indemnização por multas ou prejuízos, que o ad 

judicatário tenha a satisfazer, respondem: 
1 2 . - 0 depósito de garantia. 
22. - Os seus bens. 

Arte. 130. 
Os pagamentos por conta dos trabalhos executados se 

rão feitos proporcionalmente ao adeantamento deles e mensal 
mente, em face dos competentes autos de medição. Destes pa­
gamentos serão reduzidas as importâncias de lOfo (dez por 
cento), para reforço do depósito de garantia. 
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§ único 
1 redução de IQJÉ (dez por cento), mencionada no cor 

po deste artigo,deixará de se efectuar no caso do empreitei 
ro ter substituído o depósito de garantia por aval "bancário, 
nos termos legais do § 22. do arte. 15°. do Programa do Con 
curso. 

Art2. 14e. 
Todo o processo da empreitada fica subordinado à le 

gislaçSo aplicável em vigor, especialmente às Cláusulas e 
Condições Gerais de Empreitadas e Fornecimentos de Obras Pú 
blicas, aprovadas por Decreto de 9 de Maio de 1906;ao Deere 
to na. 4.667, de 14 de Junho de 1918; ao Decreto ns. 13.667 PARTA 
de 21 de Maio de 1927í ao Decreto com força de lei n2.22.560 
de 23 de Maio de 1933; à Portaria ne. 7.702, de 24 de Outu-

r n V . U L L / n L / 1 . L /L n í x y U I I I—V. I \J í\r\ * 
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D, -lej bro de !93^ ; ' ao^c^tç-L^i no2. 23.2 26, de 15 de Novembro 

de 1933, e ao Código Administrativo, aprovado pelo Decreto-
-Lei n2. 3I.O95, de 31 de Dezembro de 1940. 



II - NATUREZA E QUALIDADE DOS MATERIAIS 

Art2. 155. 
Os materiais a empregar, ainda que lhes não seja 

feita referência especial, serão de primeira qualidade e 
perfeitos. 

Deverão além disso satisfazer as condições técni­
cas de resistência e segurança impostas pelos regulamentos 
que lhes dizem respeito ou possuírem características que 
satisfaçam as "boas normas constructivas. 

§ único 
No caso da Fiscalização desconhecer as caracterís­

ticas dos materiais que o empreiteiro pretende utilizar,po 
dera exigir as análises e certificados dos laboratórios 
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o f i c i a i s , sendocEâ ô e&MjfôfèfêTAÇSfcr conta do ad jud ica tá r io . 

Ar te . 169. 

PEDRA DE ALVENARIA - A pedra para a lvenar ia deve 

obedecer às seguintes condições: 

a) - Ser r e s i s t e n t e à ruptura e esmagamento. 

b) - Não se a l t e r a r sob a acção dos agentes atmos­

f é r i c o s . 

c) - Eazer boa presa cora as argamassas. 
d) - Ser de bom leito, sem fendas ou lesins, bem 

limpa de terra ou de quaisquer outros corpos 
estranhos. 

e) - Ter dimensões concernentes ao fim a que se 
destinam. 



ArtP. 17?. 
PEDRA PARA. BETAO - A pedra, de preferência britada, 

ou seixo anguloso, deverá ser rija, não fendida, não margo-
sa nem geladiça, bem lavada, isenta de substâncias que aite 
rem o cimento e com dimensões variáveis, de forma que, jun­
tamente com a areia, dê a maior capacidade ao betão. Deve- QAM. 

rão adoptar-se dimensões que permitam a fácil penetração 
das pedras entre os varões das armaduras e entre estas Ji os 
moldes. 

As dimensões normais serão as que permitam a passa­
gem por um crivo com orifícios de 4 cm. de diâmetro, mas em 
maciços ou peças volumosas poderão empregar-se pedras com 
dimensões superiores, que deverão ser fixadas especialmente 
nos Cadernos de j^^fíS^E DE ARQUITECTURA 

UNIVERSIDADE DO PORTO 
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raARMOKES - Os mármores a empregar s a t i s f a r ã o às de -

Art2. 182. 

terminações expressas nos Elementos do Projecto, quer no 
que diz respeito à sua qualidade e natureza, quer quanto às 
suas dimensões, com as tolerâncias fixadas. 

Arte.. 19s. 
MANILHAS DE GRES - Devem satisfazer às seguintes 

condições: 
a) - Terem as dimensões indicadas no Projecto. 
b) - Serem bem cozidas, duras, sonoras e vitrifica­

das. 
c) - Serem bem molhadas e calibradas, sem fendas, 

falhas ou bolhas oú espaços vazios. /ç_ 



d) - Serem impermeáveis. 
Arte. 20°. 

LOUÇAS - As louças sanitárias a empregar na obra 
deverão satisfazer às seguintes condições: 

a) - Serem tem cozidas. 
b) - Terem textura homogénea, uniforme e de grão 

fino. 
c) - Terem esmalte vidrado regularmente distribuí 

do e impregnado/a massa. /CÀUA 

d) - Serem bem desempenadas de forma a darem um 
Derfeito assentamento. 

ichas, fendas ou quaLquer $ e) Hão apresent 
outr 

apresentarem rac 
os lesins. 

A r t s . 212. FACULDADE DE ARQUITECTURA 
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M^OLO^E^Rjgv^tu^a^ri^gazer às seguintes condições: 
a) - Terem textura homogénea, isenta de quaisquer 

corpos estranhos, e não terem fendas. 
b) - Terem formas e dimensões regulares e unifor­

mes, serem bem cozidos, duros, sonoros, con­
sistentes e não vitrificados, admitindo-se 
uma tolerâneia para mais ou para menos de 2$ 

para o comprimento e de jfo para a espessura. 
c) - Terem cor bem uniforme, apresentarem fractu­

ra de grão fino e compacto e isenta de man-
Lillet o • 

d) - Imersos em água durante 24 horsa, o volume 
absorvido desta não deve exceder um quinto 



do volume ou uni peso superior a 12# do peso propria 
e) - No ensaio à compressão deve verificar-se uma 

carga de ruptura não inferior a: 
200 Kgs. por cmq. para tijolos maciços destina 
dos a alvenarias exteriores. 
110 Kgs. por cmq. para tijolos furados. 

Arts. 222. 
ARDÓSIAS - As ardósias a empregar na cobertura e pa 

vimentos, terão as formas e dimensões indicadas no Projecto, 
devendo ser bem planas e desempenadas, duras, sonoras, sem 
fendas, falhas ou esfoladuras, sem pirites ou pontos amare­
los brilhantes, e não serão esponjosas. 

U H r U K l U Art. 23. 
MOSAICOS HIDRÁULICOS - Os mosaicos hidráulicos a em 
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pregar na obra deverão satisfazer às seguintes condições: 
a) - Terem dimensões bem definidas. 
b) - Terem coloração uniforme e constante para to­

dos os tons. 
c) - Terem espessura uniforme, arestas vivas e sem 

rebarbas. 
d) - As características de resistência ao desgaste 

deverão ser as normalmente admitidas. 
Arte. 242. 

CIMENTO - As condições a que deverá satisfazer o 
cimento PORTLAND de presa lenta, bem como os métodos e noar-
mas de ensaio, serão as fixadas nos Decretos nS. 18.782, de 
28 de Agosto de 1930 e n2. 20.918 de Fevereiro de 1932. 



Arte. 252. 
GAL HIDRÁULICA - A cal hidráulica deverá satisfa­

zer às seguintes condições: 
a) - Ser de qualidade superior e isenta de frag­

mentos duros e de corpos estranhos, ser hem 
cozida e extinta. 

h) - 0 índice de hidraulicidade não será inferior 
a 0,03 nem superior a 0,50. 

c) - A haridade de cal, não calcada, nunca deverá 
ser inferior a 700 quilogramas nor metro cú­
bico. 
Os cubos de argamassa normal (um de cal para 
três de areia) feita com agua doce e imersos 
na mesma, deverão apresentar as resistências 
UWIV£RSIDABE DO F RTO ~ -, -, „ n rr / „ O Q 

mínimas a compressão de 140 Kg/cmq. aos 28 
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\ÇAO 
dias. 

Arte. 262. 
AGUA - A água a empregar na confecção das argamas 

sas deverá ser doce, limpa e isenta de substâncias orgâni 
cas, ácidas, sais déliquescentes, óleos ou quaisquer ou­
tras Impurezas. 

Para o betão de cimento deverá além disso ser 
isenta de cloretos ou sulfatos em percentagens que sejam 
reputadas prejudiciais. 

Art". 272. 
AREIA - A areia a empregar na confecção das ar­

gamassas para alvenarias e betães, deverá satisfazer às 



seguintes condições: 
a) ­ Ser limpa ou lavada e isenta de terra, substân 

cias orgânicas, ou quaisquer outras impurezas. 
b) ­ Ter grão anguloso e áspero ao tacto. 
c) ­ Ser rija, de preferência siliciosa ou quartzo­

sa. 
d) ­ Ter a composição granulométrica mais convenien 

te para cada tipo de argamassa. 
§ 12. 

A areia deverá ser lavada e peneirada quando seja 
julgado necessário. 

n PORTO 
ÏTo fabrico das argamassas destinadas às alvenarias 

de pedra irregular deve preferir­se a areia de grão mediana 
x \

 u
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mente grosso; para as argamassas a empregar no assentamento 
de cantaria, na alvenaria de tijolos à em rebocos e guarne­
cimentos, deve utilizar­se a areia de grão fino; para o be­
tão armado deve ser tanto quanto possível composta de grãos 
grossos e finos, na proporção aproximada de duas terças par 
tes dos primeiros para uma terça parte dos segundos, porém 
de forma que a sua composição granulométrica seja a mais 
conveniente para a capacidade da argamassa. 

§ 32. 
Considera­se areia de grão grosso a que, passando 

por um crivo com orifícios de 5mm., é retida em crivos com 
orifícios de 2 mm.; e areia fina a que passa no crivo com 
orifícios de 0,5 mm. 



Arte. 282. 
SAIBRO - O saibro deverá ser escolhido nas melhores 

saibreiras, ser áspero e isento de matérias orgânicas. S 
proibido o emprego de saibro macio ou que contenha argila. 

Arte. 29e. 
GESSO - 0 gesso a empregar na obra será de primeira 

qualidade, de fabrico recente, de cor clara e uniforme, bem 
cozido e moído, e untuoso ao tacto. 

Sendo amassado com água na proporção de 1.200 li­
tros desta para 1 me. de gesso, deve apresentar, no fim de 
30 dias de exposição ao ar livre (è temperatura de 25 graus 
a resistência à tracção de 12 Kgs. por cmq.. 

Arte. 302. 
^n^/f" 

FERRO - 0 ferro a empregar na constituição das arma 
[ \ , ] UNIVERSIDADE DO PORTO 

duras devera sa^s^a^e^aj^s^guintes condições determinadas 
no Regulamento do Betão Armado: 

a) - 1er textura homogénea e de grão fino. 
bj - No ensaio de tracção, a resistência mínima à 

ruptura, referida à área da secção primitiva 
da barra ensaiada, será de 3.700 Kgs. cmq. 
0 limite mínimo aparente de elasticidade, de­
terminado pela queda da alavanca da máquina de 
ensaio ou indicador de pressão, será de 0,6 da 
resistência à ruptura; o alongamento mínimo se 
rá de 24$ numa extensão calculada pela fórmula 
d » v 66,6 A em que A é a secção da barra a 
ensaiar. A zona de estricção deverá estar com-



preendida naquela extensão. 
o) - No ensaio à curvatura, a barreta de ensaio de­

ve poder dobrar-se a frio até 180 graus, sem 
fractura da parte convexa, sobre uma cavilha 
de diâmetro igual ao dobro da espessura da bar 

d) - Ser isento de zincagem, pintura, alcatroagem, 
argila, óleo ou ferrugem solta. 

§ único 
A Fiscalização reserva-se o direito de mandar execu 

tar, sobre qualquer dos tipos de ferro empregados, os en­
saios descritos nos regulamentos oficiais, para o que se n>r\TD Tô c o r t a r ã o , em a lguns f e r r o s e s c o l h i d o s , b a r r e i a s com compr i -

mento e secção ffci$Jttfôb^ËfcR3fcfîfr<?fl5tfAfim-
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ZINCO - 0 zinco deve ser da melhor qualidade, homo­
géneo, puro, isento de qualquer liga e bem maleável. As fo­
lhas de zinco terão as dimensões determinadas e serSo bem 
planas, de espessura uniforme, sem fendas ou rasgaduras. 

Art*. 32*. 
MADEIRA - As madeiras devem ser de fibras direitas 

e unidas, sem nós viciosos ou em grande quantidade, bem se­
cas, não ardidas, sem fendas que comprometam a sua duração 
e resistência, isentas de caruncho e outras doenças. 

Art0. 33*. 
ïINTAS - As tintas, quer de base oleosa quer celuió 

sica, devem ser apropriadas aos processos da sua aplicação 



PORTUGAL 

» ' ■ 

manual ou mecânica de harmonia com o indicado nos Elemento! 
do Projecto. 

§ 15. 
0 óleo deverá satisfazer às seguintes condições: 
a) ­ Ser puro, claro, sem depósitos. 
"b) ­ Depois de fervido com litargírio ter peso es­

pecífico de cerca de 0,939« 
c) ­ Quando aplicado em camada delgada sobre chapa 

de vidro, deverá secar no fim de 24 horas» 
§ 22. 

Todos os materiais de pintura devem entrar no local 
da obra nos recipientes fornecidos pelo fabricante e devida 
mente intactos, não sendo permitida a entrada e aplicação 
de qualquer maltj«2Úl3UAElEi©Ení9íQDrî EÈÍiURAstas condições, ou que 
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não tenha a gag»jft&f£ue§uid$&c&Pr sofrido a l t e ração a p a r t i r 

da fáhr ica fornecedora. 

Arte . 34 2 . 

MATERIAIS ESPECIAIS ­ Serão sempre aplicados por 
pessoal especializado e fornecidos por casas de reconhecida 
competência que se responsabilizem pelo comportamento da 
obra. 

Arte. 35 2. 
PRESCRIÇÕES COMUNS A TODOS OS MATERIAIS ­ Todos os 

materiais a empregar deverão ser da melhor qualidade, satis 
fazer aos regulamentos portugueses em vigor e às condições 
deste Caderno de Encargos. 

Deverão ser submetidos à apreciação da Fiscalização; 



para isso o empreiteiro obriga-se a apresentar, com a ante 
cedência mínima de 15 dias, amostras dos materiais a empre 
gar, as quais, quando aprovadas, servirão de padrão. 

Os materiais em que se verifique, por simples exa­
me ou em face de resultados de ensaios, não satisfazerem 
às condições exigidas, serão rejeitados; estes materiais, 
se a Fiscalização o entender, serão imediatamente removi­
dos da zona das obras por conta do empreiteiro. 

0 facto da Fiscalização permitir o emprego de qual 
quer material, não isenta o empreiteiro da responsabilidade 
sobre a maneira como ele se comportar na parte da constru­
ção em que for aplicado. 

A substituição dos materiais aprovados e recebidos 
por outros que o não tenham sido será punida com multa que 
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poderá atingir o quíntuplo do valor dos materiais substi­
tuídos se não fôr usado o direito de rescisão como se esta 
belece nas Cláusulas e Condições Gerais de Empreitadas e 
Fornecimentos de Obras Públicas. 

Arte. -562. 
As disposições dos Elementos do Projecto e Condi­

ções Especiais completam estas Condições Gerais que só se­
rão alteradas quando tal fôr determinado. 



Ill - CONDIÇÕES TÉCNICAS 

Arte. 370. 
O adjudicatário obriga-se a : 
aj - 1er no local da obra, patente à Fiscalização 

uma cópia completa do Projecto. 
b) - Apresentar, sempre que lhe seja determinado, o 

plano de execução dos trabalhos, conveniente­
mente detalhado e sujeito à aprovação da Fis­
calização . 

c) - Apresentar previamente à Fiscalização, acompa 
nhados de análises se forem julgadas necessá­
rias, Vmslwa-I- de materiais a empregar, que 
dí^yL^^^s^ii^P^lí^TcyMçSes de dimensões, 
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fcírífiia.9DiD(íí̂ tif(8ísç/teSpeciais, indicadas para ca­
da espécie de material, e que depois de apro­
vadas servirão de padrão. Os materiais deve­
rão satisfazer às Condições íécnieas exigidas 
para os fins a que se destinam e aos limites 
de resistência fixados nos regulamentos em 
vigor. 
À Fiscalização é* reservado o direito de duran 
te a execução das obras e sempre que o enten­
der, tomar novas amostras e mandar proceder 
por conta do adjudicatário às experiências e 
análises nos laboratórios Oficiais à sua esco 
lha, e bem assim proceder às diligências que 



julgar convenientes para verificar se se man­
têm as características estabelecidas. 
0 disposto nesta alínea n3o diminue porém a 
responsabilidade que cabe ao empreiteiro na 
execução das obras, 

dj - Fornecer todo o pessoal, materiais, ferramen­
tas, aparelhos e instrumentos necessários pa­
ra a boa e completa execução dos trabalhos.,. 

Arts. ^82. 
REMOÇÃO DOS MATERIAIS IMPRÓPRIOS OU DEFEITUOSOS -
A Fiscalização intimará o empreiteiro a retirar r>a 

ra longe do local da obra os materiais impróprios ou defei 
tuosos que estejam junto desta, indicando, em cada caso, o 
prazo dentro (fó^c<P^[¥eD&é^§^$l^'IM[^r a remoção. 
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Se estaNT̂ gDfigcècufiiiTê̂  dentro desse prazo ficará su­
jeito à multa de l00$00 a 1.000S00, por cada infracção, 
além. da indemnização pelos prejuízos a que der lugar por 
tal motivo, de harmonia com as Cláusulas e Condições fe­
rais de Empreitadas e Fornecimentos de Obras Públicas. 

Arts. 390. 
ilTFORMAÇtfES SOBRE MATERIAIS - A Fiscalização terá 

o direito de pedir ao empreiteiro informações sobre os ma­
teriais empregados, e de julgar acerca da sua procedência 
e valor, podendo examinar as origens dos fornecimentos e 
outros detalhes. Todos os materiais cujo valor o empreitei 
ro se recuse a indicar, poderão ser rejeitados e mandados 
retirar do local da obra, nas condições previstas no arti-



go anterior. 
Art2.40fi. 

TRANSPORTES - Os transportes de pessoal e materiais 
para serviço da empreitada serão feitos por conta do emprei, 
teiro nas devidas condições de segurança e acondicionamento; 
as dificuldades de qualquer espécie que venham a surgir nes 
te serviço nunca poderão servir de pretexto ao empreiteiro 
para apresentar quaisquer reclamações sobre prazos ou custo 
da empreitada. 
MODO DE EXECUÇÃO 

Arts. 412. 
MOVIMENTO DE TERRAlTl/Âlttes da execução de quais­

quer t raba lhos de te r raplanagens , o empreiteiro deverá pro-
FACULDADE DE ARQUITECTURA , 

ceder, a sua custa , ao respect ivo traçado e piquetagem, que 

será examinado $mt°&£â(c«WPío. 

Ar te . 422. 

ESCAVAÇÕES - Os trabalhos de escavações e terraple­
nagens serão encaminhados por forma a facilitar -o escoamen­
to das águas pluviais e. de pequenas infiltrações, correndo 
por conta do adjudicatário as despesas daí provenientes. 

§ 12. 
As escavações devem ser feitas de modo a não pôr em 

risco a vida dos trabalhadores, conforme for regulado pela 
Fiscalização ou seus delegados. 

Quaisquer que sejam as dificuldades que sobrevenham 
na execução das escavações, o preço unitário da adjudicação 



não será alterado, entendendo-se que o empreiteiro se intei 
rou devidamente antes do concurso, da natureza do terreno e 
das condições de trabalho que se propunha executar. 

Arts. 43e. 
ATERROS - Os aterros serão formados, tanto quanto 

possível, de terras isentas de raízes ou de quaisquer detri 
tos vegetais. 

Os aterros serão executados por camadas de altura 
proporcionada ao processo de transporte empregado, procuran 
do-se dispor o trabalho de modo a que, sendo possível, os 
meios de transporte utilizados, transitem sobre o aterro já 
executado. u u 

§ ume o 
<~~^ FACULDADE DE ARQUITECTURA „, . „ 
O empre^i^g^^^^g^das as precauções que julgue 

convenientes p^àR<WfW^^è^m%ronamentos de terras ou qual­
quer outro acidente, obrigando-se a pagar toda e qualquer 
indemnização que daí resulte. 

Arte. 442. 
- ARGAMASSAS E BETÕES -
DOSAGENS - As dosagens de argamassas e betões desti 

nados às diferentes espécies de trabalhos serão as fixadas 
nas Condições Especiais. 

0 empreiteiro tomará as providências que julgar con 
renientes para que a Fiscalização da Obra possa verificar, 
com facilidade e em qualquer ocasião, qual a dosagem que es 
tá sendo empregada e bem assim para que haja a garantia de 
constância da dosagem fixada, enquanto estiver sendo prepa-



rada num determinado trabalho. 
Arte. 452. 

FABRICAÇÃO - As argamassas e betões serão fabrica­
dos por meios manuais ou mecânicos, preferindo-se, porém, 
estes últimos; no seu fabrico obeservar-se-ão os preceitos 
usuais e proceder-se-á de forma que a massa fique o mais 
homogénea possível, devendo a quantidade de água ser a su­
ficiente para se obter uma argamassa ou betão de consistên 
cia média, o que se verificará quando, agitando a massa na 
mão ela forme uma bola ligeiramente húmida à superfície, 
mas não se deixando cair por entre os dedos. 

Preparar-se-ão de cada vez as quantidades suficien 
tes para cada amasëaaura ser aplicada de seguida e por com 
leto AT \ FACULDADE DE ARQUITECTURA 
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'gama s sa s ^ ^ ^ W s 0 serão fabricados em locais 

ao abrigo das chuvas e do sol. 
0 seu fabrico nunca deve ser feito por tarefas. 
A água empregada satisfará as condições indicadas 

na parte referente à ïïatureza e Qualidade dos Materiais. 
Arte. 46 2. 

EMPREGO - Eao é permitido o emprego de betões fluí 
dos, nem daqueles que tenham principiado a fazer presa no 
amassadouro; nem é igualmente permitido o emprego de amas-
saduras cujas dosagens não tenham sido convenientemente 
feitas, e que portanto se tenha pretendido corrigir com a 
adição de novas quantidades de cimento ou de água. 

As argamassas e pastas destinadas a embôços, guar-



necimentos e estuques, serão confeccionados atendendo à 
composição e outras indicações que a Fiscalização julgue 
conveniente fixar nos Elementos do Projecto ou Condições 
Especiais. 

§ único 
Todo o material porventura necessário ao abasteci­

mento de água para toda a obra, será de conta do adjudica­
tário. 
BETSO ARMADO 

Art2. 472. 
GENERALIDADES - Todos os trabalhos de betão armado 

serão executados com absoluta observância das prescrições 
r vJrv vJ 

regulamentares portuguesas, e das regras e preceitos, que, 
w . EACULDADE DE ARQUITECTURA , , 4 , 

embora não încj^^^^^n^j^^i^mëntos portugueses aplicá­
veis, sejam cantûWEcWr^ni?é,s0 na técnica de tal trabalho, 
ainda mesmo que não estejam expressamente especificados no 
Caderno de Encargos ou Memória Descritiva do Projecto. 

Arte., 482. 
MOLDES, CIMBRES E ESCORAMENTOS - Os moldes, cimbres 

bem como os respectivos contraventamentos e escoramentos 
deverão satisfazer ao preceituado no Arts. 57s. do Regula­
mento de Betão Armado. 

Os moldes deverão ser executados de modo que se 
obtenham superfícies lisas e bem desempenadas, correspon­
dendo o mais aproximadamente possível aos desenhos do pro­
jecto. 



Í 18. 
Antes de executar a "betonagem o adjudicatário asse-

gurar-se-á dos traçados da canalizaçõa de esgoto, água ou 
electricidade, a fim de prever nos moldes os furos e roços 
convenientes e evitar o seu rasgamento posterior. 

§ 22.. 
Antes do início da execução dos moldes e escoramen­

tos as disposições projectadas pelo adjudicatário devem 
ser submetidas à aprovação da fiscalização. 

A sua aprovação não atenuará porém a responsabili­
dade do empreiteiro, relativa a esta espécie de trabalhos. 

m ^ ^ Art°. 492. 
ARMADURAS - As armaduras serão de aço macio com as 

características prescritas no arte. go. ao Regulamento de 
r AC U L D A L/1 L/t AKC^UI I t L . I UK7\ 

Betão Armado em vig'o'P^iê^^i'âes, comprimentos e forma se-
1 / CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

rão determinados pelos cálculos e indicados nos desenhos 
de pormenor. 

§ 12. 
As armaduras serão executadas e colocadas conforme 

as disposições construtivas fixadas nos art°-S. 292,,422. e 
582. do Regulamento de Betão Armado em vigor. 

S 90 
o c.- • 

As armaduras serão dobradas a frio ou a quente.Nes­
te caso tomar-se-ão as precauções necessárias para evitar 
o sobre-aquecimento do aço. Fão será permitido o emprego 
de varões tortos, que não correspondam às formas prescri­
tas nos pormenores de execução. 



Os desvios tolerados em relação à posição exacta de 
cada- armadura tal como foi prevista no projecto, não pode­
rão ultrapassar metade do seu diâmetro ou da sua espessura, 
e nunca em caso algum poderão ser superiores a S mm. (seis 
milímetros). 

0 empreiteiro deverá estabelecer as llgaçSee e cal­
ços de ferro ou de "betão necessários, para colocar as arma­
duras na sua posição exacta. Os calços do betão serão única 
mente admitidos em contacto com os moldes. 

§ '5°-. 

As armaduras l o n g i t u d i n a i s serão c o n t í n u a s t a n t o 

quanto o permitam as dimensões u s u a i s do mercado. Porém,sem Í permitam as dimensões us 

pre que ha ja neces s idade de a c r e s c e n t a r v a r õ e s , deverão s e -

g u i r - s e os p r e c e i t o s consignados no a r t s . 5 9 2 . do Regulamen 

t o de Betão Arny» . R S I D A D E D O P O R T O 
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Arte. 50°. 
BETONAGEM - Na execução da betonagem, seguir-se-ão 

os preceitos constantes do arts. 612. do Regulamento do Be­
tão Armado. 

0 empreiteiro antes do início dos trabalhos deverá 
apresentar à Fiscalização uma memória onde constem as dispo 
sições e plano de trabalho que se propõe adoptar. Deverá 
também, quer antes dos trabalhos, quer durante o seu curso, 
fornecer todos os esclarecimentos e detalhes que lhe forem 
solicitados pela Fiscalização que sobrs eles e a memória 
apresentada formulará as observações que entenda dever fa­
zer, devendo o empreiteiro sujeitar-se às sitas indicações. 



Hão obstante a aprovação da Fiscalização e sua superinten­
dência nos trabalhos, o empreiteiro será sempre responsá­
vel pelas consequências das disposições adoptadas. 

§ 12. 
0 empreiteiro tomará as precauções para que a posi 

ção das armaduras não se modifique durante o enchimento 
dos moldes e o ap il o amento do "betão. 0 apiloamento será tan 
to mais enérgico quanto menos fluído for o betão, tendo to 
davia como limite a ressumagem da água. 

§ 22. 
Em todos os trabalhos de betonagem realizados em 

tempo quente serão tomadas as precauções necessárias para 

evitar a presa demasiadamente rápida do betão, cobrindo-se 

o trabalho com sacos, areia, e tc . ; molhados durante os pri 
C FACULDADE DE ARQUITECTURA 

meiros t í é s &i&MyE^gtèfe^B®8Sfi5 depois da moldagem, r e g a r -
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-se-ão abundantemente as partes moldadas, o mesmo se fará 
durante os primeiros oito dias, pelo menos duas vezes por 
dia. 

§ 35. 
Não poderá proceder-se a qualquer betonagem sem 

que a Fiscalização tenha previamente verificado a coloca­
ção, forma e secções das respectivas armaduras. 

Arte. 512. 
DESMOLDAGEM - Proceder-se-á à desmoldagem de harmo 

nia com as prescrições constantes do arts. 622. do Regula­
mento de Betão Armado. 0 empreiteiro proporá a Fiscaliza­
ção os prazos para a desmoldagem das diferentes partes da 



construção, e só se efectuará, quando aquele o tenha exprès 

sãmente autorizado, após a verificação de que o betão está 

suficientemente endurecido. 

Art°.52^. 

ENSAIOS DE MATERIAIS - Quando a Fiscalização julgar 

necessário, far-se-ão com os materiais empregados e com o 

"betão que esteja a ser introduzido nos moldes, ensaios com­

provando as suas qualidades, os quais serão mandados fazer 

por conta do empreiteiro. Nesses ensaios seguem-se os pre­

ceitos constantes do arte. 6,42. do Ragulamento de Betão Ar­

mado. 

Arts. 532. 

OBRAS - A Fiscalização dos ^^IM^éli 
trabalhos de betão armado será exercida segundo os princí-

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
pios constanteèINá^Ra#PtD©55©.RTlâo Regulamento de Betão Arma­

is | J CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
do. De harmonia com estas disposições todas as peças ou par 

te da estrutura que a Fiscalização entender serão sujeitas 

a provas realizadas na presença de delegados seus, a fim de 

se avaliar a sua resistência. 

Serão de conta do empreiteiro o fornecimento dos 

aparelhos para a verificação bem como as despesas com o pes 

soai, andaimes e passadiços para visitar as diferentes par­

tes das obras durante os ensaios. 
Arte. S42. 

DESENHOS DE EXECUÇÃO - 0 empreiteiro deverá subme­

ter à aprovação da Fiscalização os cálculos e detalhes de 

construção de todos os elementos não pormenorizados no Pro-



jiecto; não podendo proceder a construção de qualquer destes 
elementos, sem que os referidos detalhes tenham sido aprova 
dos e visados pela referida Fiscalização. 

§ 12. 
A aprovação e o visto da Fiscalização a que se refe 

re este artigo e seu parágrafo não atenua a responsabilida­
de que incumbe integralmente ao empreiteiro em todos os tra 
balhos que executar, e relativamente à segurança da obra em 
conjunto'. 

§ 22. 
0 empreiteiro manterá na obra durante os trabalhos 

de betão armado um encarregado prático, competente neste gé 
nero de trabalhos, o qual acompanhará constantemente todas 
as operações. 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
Se a FiàMí^èlí^feRPáí955fiecer que os serviços destes 
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encargos não satisfazem, terá o direito de impor ao emprei­
teiro a sua substituição. 

Arte. 552. 
ALVENARIAS DE PEDRA. - As pedras destinadas à execu­

ção da alvenaria, depois de terem sido limpas ou desbasta­
das na estância e nunca sobre as alvenarias, serão molhadas 
no momento do seu emprego, para que fiquem com as superfí­
cies limpas e húmidas. 

Colocar-se-á cada uma das pedras a seco no lugar 
que deve ocupar e tirando-a em seguida para encher com arga 
massa o leito sobre que deve ficar, assentar-se-á novamente 
batendo-lhe com o martelo de modo a fazer ressumar por to-



idos os lados a argamassa, calçando-a depois com lascas de 
pedras duras e metidas a martelo. 

§ ie. 
A alvenaria não deve apresentar espaços vazios,nem 

pedras mal assentes ou oscilantes, nem intervalos conside­
ráveis cheios unicamente com argamassa. 

§. 22. 
As alvenarias serão executadas com pedra rija de 

várias cores e argamassa com a composição e dosagem indica 
das nas Condições Especiais. As pedras deverão ter as di­
mensões indicadas pela Fiscalização. 

Arte. 562. 
construção da alvenaria 

de tijoT^^f^-se-á o cuidado de não empregar os tijolos 
/C FACULDADE DE ARQUITECTURA 

sem os mergulhar em água durante alguns segundos, não se 
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devendo assentar nenhuma fiada sem previamente se humede­
cer a fiada precedente. 

A argamassa, mais branda que a empregada para as 
outras alvenarias, estender-se-á em camadas mais espessas 
do que o necessário, a fim de que, comprimindo os tijolos 
contra as juntas do leito, a argamassa ressuma por todos 
os lados. A espessura dos leitos e juntas não será superi­
or a 0,01 m. 

Os tijolos serão dispostos em fiadas, atendendo-se 
ao tipo de paredes determinado no Projecto, de modo a con­
seguir -se um "bom travamento. 

ALVENARIAS DE ÏIJ0L0 - Na 



Art». 572. 
NATUREZA DOS ELEMENTOS UE ALVENARIA - A natureza 

dos constituintes de alvenarias, espessuras das paredes, 
tabiques e muros de suporte, e a composição e dosagem das 
argamassas serão fixadas nos Elementos do Projecto e Con­
dições Especiais. 
REVESTIMENTOS 

Arte. 582. 
REBOCOS - Antes de se proceder aos rebocos, as pa 

redes ou muros que se devem revestir, serão limpos, tiran 
do-lhes toda a argamassa que esteja desagregada ou pouco 
aderente, e serão lavados- e bem desempenados, para o que 
se farão os encasquee necessários. Sôgre os paramentos 
assim preparados, assentar-se-á à colher a argamassa de 
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reboco em uma p ^ ^ ^ ç j m ^ a ^ 
Para a primeira camada, a argamassa, de consistên 

cia não muito branda, será projectada, com força, com a 
colher, apertada com a talocha e disposta com regularida­
de. 

Antes que a primeira camada esteja completamente 
seca, cobrir-se-á com as camadas seguintes que serão exe­
cutadas de igual modo. Alisar-se-á a última camada à co­
lher. 

Quando a argamassa tiver adquirido uma certa con­
sistência, renovar-se-á o alisamento as vezes julgadas ne 
cessarias sem molhar a superfície do reboco, até que a re 
tracção proveniente da secagem deixe de originar fendas. 



Após estas operações o reboco deverá formar uma ca 
mada de espessura uniforme, homogénea, de superfície regu­
lar e sem fendas nem porções deslocadas. 

§ 12. 
Os rebocos hidrófugos só se executarão depois de es 

tarem bem secos os- paramentos que os devem receber. 
§ 22. 

Os rebocos serão de qualidade, dosagem e espessura 
fixadas nos Elementos do Projecto e Condições Especiais. 

Arte. 592. 
&UARKECIMEÏÏTT0S - Os guarnecimentos a branco serão 

feitos com duas camadas de cal, senão a primeira de cal der 
regada, amassada com areia branca fina, e a segunda de cal 
branca em pa^t£AÇyà!pAg£^AR<3yèTÇ£3_L!$A aplica quando a pri-
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me ira estivei* modtoDÈomuiaècr&íÃo 
Nos guarnecimentos a côr, esta será misturada inti­

mamente com a cal da segunda camada, de modo a obter-se um 
tom uniforme. 

As duas camadas aplicar-se-ão à colher, alisando 
muito bem a superfície da parede. 
PAVIMENTOS 

Art2. 60°. 
PRESCRIÇÕES GERAIS - A execução de todos os tipos 

de pavimentos deve ser muito cuidada, devendo todas as pe­
ças ou superfícies ser perfeitamente desempenadas e nivela­
das de modo a não haver depressões nem arestas salientes. 



'§ I». 
Antes de encerados, deverão todos os pavimentos de 

tacos de madeira, etc., ser perfeitamente afagados, fazem-
do-se desaparecer todas as arestas salientes. 

§ 22. 
Para os pavimentos de tacos, de madeira, far-se-á 

uma rigorosa escolha de madeira a empregar, que deve ser 
bem seca e rija; antes de se encerar os pavimentos, deverão 
ser perfeitamente betumadas todas as juntas. 

§ 32. 
0 empreiteiro obriga-se a substituir em qualquer 

dos tipos de pavimento as peças que estiverem, mal assentes, 
assim como as tenham sido mal seleccionadas ou que apresen­
tem mau aspectoF.ACULDADE DE ARQUITECTURA 
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Os vários tipos de pavimento serão da melhor quali­
dade e a sua execução deverá ser feita por pessoal devida­
mente especializado, com o máximo cuidado e pelo processo 
mais adequado a cada caso. 

Art2. 61°. 
PAVIMENTOS DE BETONILHA - Os pavimentos de betoni-

lha serão formados por duas camadas. A primeira, formada de 
betão, assentar-se-á sobre uma camada de cascalho de 0,?0m. 
de espessura assente sobre o terreno depois de regado e ba­
tido a maço, ou cilindrado, se assim for julgado necessário. 

Sobre a primeira camada de betão com traço indicado 
nas Condições Especiais, também batida a maço e antes de 



ter feito presa, assentar-se-á a segunda,.de reboco, forte 
mente comprimida, feita com argamassa de cimento e areia e 
com um mínimo de água compatível com a plasticidade neces­
sária ao trabalho a efectuar. 

Esta camada será lisa ou esquartelada conforme fôr 
designada no Projecto; será esfregada e alisada à colher, 
até se tornar dura e resistente. 

0 reboco, depois de ter feito presa, será regado e 
tapado de modo a manter-se constantemente húmido durante 
oito a quinze dias, conforme a estação do ano. A composi­
ção e espessura das duas camadas serão indicadas nos Ele­
mentos do Projecto e Condições Especiais. 

Arte. 622. 
/"PAVIMENTOáL^^iiADRIlSfólTECígyR^aYinientos de l a d r i -
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lhos, quer sejafflTfê^W&MEWÇííidràulico, cerâmico ou de ta­
cos de madeira serão sempre assentes sobre uma camada de 
fundação, de betão, construída segundo os mesmos preceitos 
que foram descritos para a primeira camada do pavimento de 
betonilha ou sobre lajes de betão armado incluindo no pri­
meiro caso uma camada impermeabilizante de material betumi 
noso. 

Os ladrilhos, devidamente molhados quando forem co 
locados sobre argamassa, assentarão ou sobre um leito de 
argamassa hidráulica preparada com areia fina, ou sobre 
uma camada de substância aglutinante especial ao produto 
empregado, e serão bem comprimidos de modo a fazerem ressu 
mar a argamassa ou aglutinante por todas as juntas. 



4 pORTUGAI 

As juntas não poderão ter largura superior a 0,002m 
e ficarão bem cheias com argamassa ou betume. 

Antes do fim da presa deverão limpar-se cuidadosa­
mente as superfícies pavimentadas, retirando-lhes o excesso 
de calda de cimento fluída ou betume que se tenha empregado 
r>ara o enchimento das juntas. 

Arte. 63*. 
IMPERMEABILIZAÇÃO - Qualquer que seja o processo 

adoptado para a impermeabilização das diferentes partes da 
construção indicadas nos Elementos do Projecto não deverá o 
material empregado conter matérias susceptíveis de serem ai 
teradas em contacto com os outros materiais empregados na 
construção, com o ar, as intempéries, devendo manter as 
suas propriedades de coesão, plasticidade e ductilidade. 

\ ' UNIVERSIDADE DO PORTO 

0 mateî itóío©?0o(âĵ iYrÇrA(OÃOjnter senão uma pequena percen 

tagem de corpos v o l á t e i s , de f e n ó i s e de p a r a f i n a c r i s t a l i -

z á v e l . 

§ 12. 

A Fiscalização reserva-se o direito de mandar fazer 
ensaios sobre os produtos que o empreiteiro pretende apli­
car, executando-se esses ensaios por conta do mesmo emprei­
teiro. 

§ 2°. 
Os trabalhos de impermeabilização não deverão efec-

tuar-se em tempo de chuva ou de humidade, devendo a super­
fície a impermeabilizar encontrar-se perfeitamente seca e 
limpa na ocasião da aplicação do produto. 



§ 5*. 
A protecção da camada impermeável deverá ser exe­

cutada logo após a sua aplicação, a fim de se evitarem per 
furacões e o aparecimento das andas que se produzem por e 
efeito das dilatações e contracções rápidas. 

§ 42. 
A camada impermeável deverá apresentar-se com a 

forma duma superfície contínua, tendo a.mesma resistência 
em todos os seus pontos e em todas as direcções e oferecen 
do um coeficiente de impermeabilização de 100$ em relação 
à superfície fora da junta. 

§ 5». im -.PARTO 
Deverão tomar-se as precauções necessár ias para 

que todas as ligaçõesogfjç^a^pjiyg^yi^ f e i t o anteriormente 
\ I UNIVERSIDADE DO PORTO 

saiam perf"eitas!ÍK|Te0[n_ãJo:)Cc[^n^^^uam pontos f r a c o s de camada impermeável . 

§ Ge. 

As ligações com superfícies verticais, tubos de 
descarga das águas pluviais, tubos de ventilação, etc., de 
verão ser feitas de modo a assegurar-se a perfeit a imper­
meabilização dessas ligações, empregando o empreiteiro o 
processo mais adequado a cada caso, e conforme as indica­
ções que lhe forem dadas pela Fiscalização . 

§ 7». 
No caso da execução da impermeabilização por várias 

camadas as juntas destas devem fazer-se de modo que nunca 
se sobreponham. As sobreposições para emendas numa mesma 



camada, terão um mínimo de 0,08 m. 
§ 82 . 

As impermeabilizações das juntas de dilatação de­
vem fazer-se, tomando todas as disposições para que as va­
riações da largura não provoquem a ruptura da camada pro­
tectora impermeável. 

CARPINTARIA 
Arte. 642. 

DISPOSIÇÕES GEBAIS - Todas as peças de madeira se­
rão cuidadosamente executadas segundo os preceitos técni­
cos e as indicações fornecidas ao empreiteiro, a quem com­
pete, antes da execução,, apresentar à Fiscalização os res­
pectivos detallfé^S^^Pyâ^êÇÇyF^tJe^^rem julgadas necessá 
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rias. 
§ 12. 

Todas as partes de madeira em contacto com alvena­
ria, betão armado, rebocos ou estuque, serão nas faces que 
fazem o contacto, perfeitamente preservadas por pintura a 
óleo fervido e quente, salvo quaisquer outras disposições 
indicadas expressamente nas Condições Especiais. 

§ 22. 
As madeiras que venham a ficar em contacto com as 

paredes exteriores só serão assentes depois da parede ter 
sido pintada no local do contacto com tinta impermeabiliza 
dora. 



As espessuras das madeiras, quando não forem indi­
cadas nos Elementos do Projecto ou nas Condições Especiais, 
serão sempre as suficientes para assegurar a solidez do 
trabalho, e deverão ser previamente aprovadas pela Miscall 
zação. 

§ 4*>. 
As ensemblagens de ligação das diferentes peças se 

rão feitas com toda a perfeição; terão dimensões e forma 
proporcionadas aos esforços a que estão sujeitas e serão 
convenientemente ligadas. 

D 
pela Fiscalização 

execução seguir-se-ão as instruções dadas 

ORTO 
A r t s 6 ^ 2 . 

FACULDADE DE ARQUITECTURA J 

MàljI)ESWmimèD2»m2r%o ser solidamente cons-
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

truídos e com as dimensões e forma adequadas, quando estas 
não forem prescritas expressamente no Projecto. 

Arte. 662. 
OBEAS PROVISÓRIAS - Os andaimes, escoramentos e de 

mais obras provisórias terão a disposição, e serão feitas 
com madeiras de qualidade e dimensões, que garantam a ne­
cessária solidez e não comprometam a segurança do pessoal 
empregado na obra. 

Arte. 6?e. 
GUARNIÇÕES E AROS - Todas as guarnições e aros se 

rão de madeira maciça, bem aparelhados e aplainados nas fa 
ces exteriores e serão solidamente ligados,por meio de pa-



rafusos. 
Arte. 682. 

PAVIMENTOS - Os pavimentos serão construídos por 
tacos de qualidades previstas nas Condições Especiais. 

Arte. 692. 
ESTRUTURA DA COBERTURA - O modo de execução da co 

bertura e respectivos detalhes, e natureza, largura e es­
pessura dos materiais com que deve ser construída, consta 
rão dos Elementos do Projecto ou de instruções a dar-se 
ao empreiteiro pela Direcção da Obra. 

Art o. 70°. 
—^j^LRIÇOES COMUTCS A TODAS AS ESPÉCIES DE OBRA 

Serão rejeitadas e mandadas substituir todas as obras que 
apresentarem ^píMfgfnlfjF^^^jWS-ffiD^ forem feitas com 
madeiras de má^lYffidWe?0 

1 / CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

§ único 
Durante o prazo de garantia o empreiteiro é obri­

gado a executar todos os trabalhos necessários para que 
as portas, janelas, guarda-ventos, e demais partes removi 
veis de madeira funcionem devidamente, bem como a reparar 
todas as juntas que abrirem, substituindo por outras as 
obras em que isso suceder se tanto se julgar necessário, 
sendo também de conta do empreiteiro o novo assentamento 
de ferragens e as pinturas a fazer em virtude de tais re­
parações. 



SERRALHARIA - FERRAGENS - CHUMBADOUROS 
Arte. 715. 

SERRALHARIA E FERRAGENS - Os trabalhos de serralha­
ria prescritos nos Elementos do Projecto serão executados 
com a maior perfeição e bom acabamento. 

Todas as ferragens terão as dimensões e formas pre-
yistas nos Elementos do Projecto. 

§ 12. 
No caso das ferragens não serem indicadas em deta­

lhe nos referidos elementos, serão oportunamente escolhi­
das pela Fiscalização. 

niPORTH 
Só se farão as caldas ou soldaduras que seja impos­

sível evitar: se^^G)E]^/^ufrgCrfg<pwv q u e não fiquem apa-
\ ) UNIVERSIDADE DO PORTO 

rentes e que a r ^ s ^ ^ ç ^ d ^ peças, no lugar das soldadu 
ras, não fique inferior às dos outros pontos. Nas ligações 
dos ferros, os machos ou espigas, quer sejam ou não de sec 
ção quadrangular, terão espessura igual, no mínimo, a um 
terço da peça. 

§ 39. 
As peças de ferro que devem assentar quer transver­

salmente, quer longitudinalmente ou em ambas as direcções 
simultaneamente, sobre uma superfície curva, serão dobra­
das a frio com a prensa, sem que o ferro sofra a menor al­
teração. 

Os ferros T ou de qualquer outro tipo devem ser cor 
tados com o maior cuidado e segundo as formas determinadas, 



-recorrendo-se à lima, onde sega necessário para obter o 
ajustamento perfeito das diferentes peças. 

Arte. 722. 
CEUMBADOUROS - As aberturas para chumbadouros serão 

feit as por forma a apresentarem maior largura na base que 
no cimo, e com as dimensões tais que a peça a chumbar, de­
pois de- colocada, não tenha mais de cinco milímetros de foi 
ga por todos os lados. 

Antes de deitar o chumbo derretido, haverá o cuida­
do de secar bem as paredes das aberturas e mesmo de as aque 
cer, a fim de se evitar que o chumbo, arrefecendo subitamen 
te, fique pouco aderente à pedra. 

:entro da 

]ue pouco ade ren t e à pedra . 

A peça a chumbar c o l o c a r - s e - á depois ao c< 

a b e r t u r a em quf:A^I§)AlÉclM>ARQ'fejílhá!tftj[S^ra <iue ° chumbo que 
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se deitara em seguida a^n^ol^a completa e uniformemente, 0 
chumbo, depois de resfriado, será recalcado a cinzel. 
PINTURAS 

Arte. 732. 
PINTURA A CAL - Antes de se proceder à caiação,deve 

raspar-se bem a superfície sobre que se vai trabalhar, bem 
como varrê-la muito bem. 

Não deve empregar-se leite de cal muito espesso,na-
ra se evitar que desloque em lamelas. 

As demãos diversas devem ser estendidas em camadas, 
alisando bem. com a brocha sempre no mesmo sentido e procu­
rando obter camadas de espessura uniforme. 

As diversas demãos serão dadas percorrendo a brocha 



para cada uma em sentido perpendicular ao da camada ante­
rior, e só depois de esta estar completamente seca. 

Para esse género de pintura usar-se-á uma cal de 
boa qualidade e caldeada durante largo tempo, não .<endo 
permitida a adição de gesso. 

0 acabamento de pintura a cal não deverá apresen­
tar estrias ou manchas, nem perder rapidamente a côr e o 
aspecto. 

§ único 
0 número de demãos a empregar será indicado nos 

Elementos do Projecto ou Condições Especiais. 

PORTO 
INTÏÏRA A TINTA DE AGUA - A t i n t a a empregar deve­

rá se r resisteBAeuÉaAíintempériescfURAs r a i o s so l a re s , com-
\ UNIVERSIDADE DO PORTO 

batendo, tambémENTî E%êêiífJtâ ç&P betão e do reboco. Deverá 
também dar boa cobertura e resistência, só com uma demão, 
quando diluída na proporção de 1 Kg. de pasta para 1/2 Kg. 
de água. A mistura da água, para diluir, deverá fazer-se 
pouco a pouco. Deverá ser aplicada a pincel ou a pulveri­
zador. Deverá evitar-se os afagamentos e quando necessário 
fazê-los com pincel bem embebido. 

Arte. 752. 
PINTURA A ÕLEO - Para pintar qualquer superfície a 

óleo começar-se-á por lavar bem para lhe tirar quaisquer 
substâncias gordurosas. Se as pinturas forem sobre madeira 
devem-se rebaixar, picar e queimar os nós, tirando-lbos 
com água-ráz e resina, cobrindo-os com massa de óleo fervi 



do que encherá as depressões feitas, ficando à face do pa­
ramento restante. 

Peitos estes trabalhos prévios, aplicar-se-á a de­
mão de aparelho que, depois de seca será passada à lixa ou 
pedra-pomes, tomando-se com massa de óleo as juntas, bura­
cos e fendas dos paramentos e só quando e'sta tiver secado, 
é que se darão seguidamente as restantes demãos de tinta. 

A tinta empregada na primeira demão será mais fluí 
da que as das seguintes; não se dará uma demão sem que a 
precedente esteja bem seca e as tintas serão aplicadas a 
frio. 

PORTO §1 

;ura a ó leo se rá p repa rada com ó leo de l i n h a ­

ça sem vestígieACUIÊDá©tálEÂR(|ÍJETlaerâJR<Aom óleo de o u t r a s qua 
\ ; UNIVERSIDADE DO PORTO 

1 idade s não seç&T^B^&4ft«-AçAo 
Ião será consentida nenhuma demão, mesmo de apare­

lho sem óleo de linhaça. 
§ 22. 

Nas ferragens a demão de aparelho será de zarcão. 
3 3». 

0 número mínimo de dernãos será fixado nos Elemen­
tos do Projecto ou Condições Especiais, bem como a qualida 
de das tintas. 

Art». 76°. 
VIDRARIAS - Os vidros a empregar deverão obedecer 

quanto à sua qualidade, espessura e procedência às indica­
ções dos .Elementos do Projecto. 

fn 
A pin 



L As chapas de vidro devem ser bem claras, sem man­
chas, bolhas ou vergados, "bem desempenadas e de espessuras 
uniformes. 

§ 12. 
As chapas de vidro devem ser cortadas de modo que 

entre as arestas das chapas ao fundo dos pinásios haja uma 
folga de 0,001 m. 

§ 2*. 
0 modo de f ixação dos v i d r o s se rá ind icado nos Ele 

mentos do P r o j e c t o ou Condições E s p e c i a i s . 

§ 3«. 

Quando os v i d r ^ L J3^V^ŒH>ser a s s e n t e s com massa de 

óleo en t ende - se que e s t a s e r á de p r i m e i r a qua l idade e f e i ­

t a com óleo de liaiLE^á^E UlrÃííQiiMflíEfi&JRl/te c ré e uma de a l -
\ j UNIVERSIDADE DO PORTO 

v a i a d e de chumh^NTRO DE DOCUMENTAÇÃO 



A D E R N O D E E N C A R G O S 

C O N D I Ç Õ E S E S P E C I A I S 

CAPITULO I ­ OBRA DE TRABALHADOR 

A r t e . 1 2 . 

Eazem p a r t e d e s t e c a p í t u l o a s s e g u i n t e s o b r a s : 

a) ­ Regularização do t e r reno e movimento de t e r r a s ; 

b) ­ Abertura de cavoucos; 

c) ■ Abertura de valas para a rede de esgoto e águas W/Y 
pluviais e respectivos atulhamentos. 

§ único \ FACULDADE DE ARQUITECTURA 
V UNIVERSIDADE DX> PORTO 

Em geral, este capjtul^, compreende o fornecimento de 
todos os materiais e a execução dos trabalhos de harmonia 
com o projecto, pormenores e condições gerais. 

CAPITULO II ­ OBRA DE PEDREIRO E' CIMENTEIRO 
Arte. 22. 

Fazem parte deste capítulo as seguintes obras: 
a) ­ Construção de todas as sapatas de betão para 

fundações; 
b) ­ Construção e impermeabilização dos alicerces de 

todas as paredes. 
c) ­ Construção das paredes de alvenaria de 0,50m. 
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I .Sissá» í 

de espessura com o paramento exterior rustica-
do nas fachadas Norte e Sul da torre ; 

d) - Construção das paredes de alvenaria de 0,4-Om. 
de espessura com um paramento rusticado nas 
fachadas exteriores da Igreja e divisórias do 
presbitério e nave; 

e) - Construção das paredes de alvenaria de 0,40 m. 
de espessura, para revestir, nas fachadas Nas­
cente e Poente da torre; 

f) - Construção das paredes de perpeanho de 0,28 m. 
de espessura,com dois paramentos rusticados, 

; r io ; na entrada p r i n c i p a l e p r e sb i t é 

- Oonstruçao dos muros de suporte ruçao dos muros de suporte com execução 
FACULDADE DE ARQUITECTURA , 

d e TO^EWL&ftEWpc^P1116111303 v i s í v e i s ; 
i V W CENTRO DE, DOCUMENTAÇÃO 

h) - Abertura de rasgos e roços; 
i) - Construção de lajedo de cantaria assente sobre 

massame ; 
j] - Construção dos pavimentos de massame de betão, 

incluindo regularização de argamassa hidrófuga; 
k) - Construção das lajes do coro e sacristia e res 

pectivas vigas; 
1) - Construção de todas as escadas e respectivos 

patamares ; 
m) - Construção da varanda exterior na fachada Nas­

cente ; 
n) - Construção dos remates das coberturas em betão 

armado normal; 



o) ­ Construção das miaulas para colocação âe ima­
gens, em cantaria cie granito, conforme porme­
nor . 

CAPÍTULO III ­ OBRA DE TROLHA 
Arte. 3°. 

Fazem parte deste capítulo as seguintes obras: 
a) ­ Construção de toda a alvenaria de tijolo exte­

rior, com tijolo de o,3oxo, 15xo,15 de 12 furos; 
trução de toda a alvenaria de tijolo inte­

lessura; 

c; ■ Pavimentação com marmorite nas escadas da s a ­

cris€A€UfeDA©g2Í»jA8QMraEjgiJ|^ da nave; 
( \ ] UNIVERSIDADE DO PORTO 

d)\­ 4s/ôenáam¢[CEti]í2DcãfâÊ rM!çsaico de marmorite nas zonas 
de passagem da nave e nos sanitários da sacrís 
tia ; 

e) ­ Acabamento das coberturas, compreendendo colo­
cação de ardósia e vedação nos remates da mes­
ma cobertura: 

f) ­ Impermeabilização de todas as paredes em con­
tacto com o exterior, por uma das faces, rema­
te da cobertura, vigas, etc., de modo a consti 
tuir uma camada hidrófuga contínua em ligação 
com o respaldo dos alicerces; 

g) ­ Emboço, reboco e guarnecimento a areado nas na 
redes que não sejam rusticadas e elementos ex­



teriores da construção; 
h) - Emboço, reboco e guarnecimento nas paerdes in-

teriores da sacristia e as da nave que não se­
jam rusticadas; 

i) - Acabamento das vigas e lajes interiores que 
não tiverem revestimentos especiais; 

j) - Emboço e reboco hidráulico dos elementos da 
alínea i); 

k) - Obra completa de saneamento com caixas nara a 
nassagem de canalizações, caixas de visita e 
abertura para a passagem das diferentes canali 
zaçSes, excepto a obra de ferro; 

l) - Conè-triàçlo de uIiaAf̂ fisa séptica conforme por-
A men6âs€yiíDADE DE ARQUITECTURA 

UNIVERSIDADE DO PORTO 
m) - iEncbem SDiaimeiaa-isio aas juntas dos paramentos rus-

tiçados dos muros de suporte; 
n) - Abertura de roços e furos nas paredes de tijo­

lo; 
o) - Construção, com tijolo de vidro de 1&. qualida 

de, da cruz no paramento superior da entrada; 
p) - Assentamento de caixilharia, em betão vibrado, 

nas aberturas laterais da nave; 
o) - Assentamento de peitoris de ardósia nas jane­

las da sacristia; 
r) - Revestimento a azulejo das divisórias da sa­

cristia. 



L § único 
Em geral, compreende este capítulo o fornecimento 

de todos os materiais e a sua aplicação de harmonia com 
o projecto, condições, pormenores e ainda com o quadro 
de composição das argamassas. 

CAPITULO IV - OBRA DE MARMORISTA 
Art°. 42. 

Fazem parte deste capitulo as seguintes obras: 
a) - Assentamento de mármore "lio»", na escada do 

ôPORTO 
b) - Construção do t rono, em mármore "Estremoz", 

onWM^/^k-mM§ëëJ^T[JRA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO § ÚnÍCO 

Em geral, compreende este capítulo o fornecimento 
de todos os materiais e a sua apllcaçSo de harmonia com 
o projecto, condições gerais, pormenores e ainda com o 
quadro de composição das argamassas. 

CAPITULO V - 0BR1 DE CARPINTEIRO 

Art o. 52. 
fazem parte deste capítulo as seguintes obras: 
a) - Construção e colocação das armações das co­

berturas de pinho tratado; 
b) - Construção do forro da cobertura da Igreja, 
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com pinho tratado de o,ol5 m., colocado por 
baixo dos barrotes: 

c) - Construção e colocação das portas interiores 
de casquinha, com o,35 m. de espessura, in­
cluindo assentamento de marcos e ferragens; 

d) - Construção e colocação de portas exteriores, 
de madeira de castanho com o,o4 m. de espes­
sura, nas entradas da Igreja, incluindo as­
sentamento de marcos e ferragens; 

e) - Construção e colocação de portas exteriores 
de castanho com o,32 m. de espessura, na sa­
cristia e sala de registos, incluindo assen­
tamento de marcos e ferragens; 

f/)C-̂ QnlsOtGíâ  de cas 
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tanĥ Timaft Déauaftlâ Ãcda sacristia e sala de re­
gistos; 

g) - Construção e colocação de uma grelha de cas­
tanho no baptistério, conforme pormenores; 

h) - Construção e colocação de uma grade de comu­
nhão de castanho, conforme pormenores; 

i) - Construção de um púlpito móvel de castanho e 
casquinha, conforme pormenor; 

j) - Construção e colocação de um confessionário 
de castanho de o,35 m. de espessura, confor­
me pormenor; 

k) - Assentamento de tacos de madeira de e.uca 



lipto, com produto asfáltico na nave, coro, 
sacristia e sala de registos; 

1) ­ Construção dos bancos da nave, de madeira de 
eucalipto, conforme pormenor; 

m) ­ Fornecimento e colocação de todas as ferragens: 
n) ­ Construção e colocação dos altares, sendo o 

principal constituído por um bloco único de 
castanho, conforme pormenor. «■ / . 

* $ ume o 
Em geral, compreende este capítulo o fornecimento 

de todos os materiais e a execução dos trabalhos de harmo­
nia com o projecto, condições gerais e pormenores e ainda 
com as indicações para aplicação dos materiais especiais. 

rUKlU 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

CAPITULO VI ­ OBÉ^R^^gmftf tMRO 

A r t e . 6 ° . 

Fazem parte deste capítulo as seguintes obras: 
a) ­ Construção e assentamento de todos os caixi­

lhos de ferro exteriores, de perfis normais me 
talizados,com comando; 

b) ­ Construção e assentamento dos corrimãos e pru­
mos das escadas; 

c) ­ Construção e assentamento das guardas das va­

randas da sacristia, torre e da guarda do côrc; 
d) ­ Construção e colocação de uma grade com porta 

no baptistério; 
e) ­ Construção dos candeeiros colocados nas mísu­



l a s conforme pormenor. 

§ único 

Em g e r a l , compreende e s t e c a p í t u l o o fo rnec imento de 

todos os m a t e r i a i s e a execução dos t r a b a l h o s de harmonia 

com o p r o j e c t o , condições g e r a i s e pormenores . 

CAPÍTULO VII - OBRA DE PICHELEIRO 

A r t s . 72 . 

Fazem p a r t e d e s t e c a p í t u l o as s e g u i n t e s o b r a s : 

a) - Fornecimento do m a t e r i a l n e c e s s á r i o e seu a s sen 

: amento para o abas t ec imen to de água e r ede de 

e s g o t o s , i n c l u i n d o , t o r n e i r a s , p a s s a d o r e s , ' s i -

f Õe£FAOelt5>ApE DE ARQUITECTURA 
) UNIVERSIDADE DO PORTO 

b) - Porn§t<íírioigaadm:u©iEr<íír©dÃOcação de t o d a s as peças dos 

l avabos ; 

c) - Fornecimento e colocação dos algerozes de chapa 
zincada 11.2. 14 e dos tubos de queda exteriores 
de fibrocimento, para as águas pluviais. 

§ único 
Em geral, compreende este capítulo o fornecimento de 

todos os materiais e a execução dos trabalhos de harmonia 
com o projecto e condições gerais, sendo os tipos de louças 
os indicados nas medições. 



CAPITULO VIII - OBRA DE PINTOR 
Art2. 82. 

.Fazem parte deste capítulo as seguintes obras: 
a) - Pintura de toda a obra de ferro com uma demâo 

de tinta de óleo sobre aparelho de zarcão, e 

b -
uma demão de tinta de esmalte; 
Pintura de toda a caixilharia de betão vibra­
do com uma demão de tinta de óleo sobre apare 
lho; 

c) - Metalização da caixilharia de ferro; 
d) - Pintura com duas demãos de cal com produto pe 

Lficante de todas as superfícies rebocadas 
íriores pCinlemofces da nave e remate da 

cobertura; 
x FACULDADE DE ARQUITECTURA 
PinWiMíR&©AD%8af£Rae água das paredes do prés 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

bitério, conforme indicações da Fiscalização; 
f) - Pintura do forro da cobertura com uma demão 

de tinta de óleo sobre aparelho, e uma demão 
de tinta de esmalte; 

g) - Envernizamento de todas as madeiras que não 
sejam pintadas; 

h) - Enceramento dos pavimentos de madeira; 
§ único 

Em geral, compreende este capítulo o fornecimento 
de todos os materiais e a execução dos trabalhos de harmo­
nia com o projecto, condições gerais e pormenores. 



CAPITULO IX - OBRA. DE VIDRACEIRO 

Ar te . 9 2 . 

Fazem par te deste cap í tu lo as seguintes obras: 

a) - Fornecimento e colocação de vidro impresso de 

o,oo4 m. de espessura nas portas de entrada 

da nave ; 

b) - Fornecimento e colocação de vidro impresso de 

o,oo3 m. de espessura, assente nas janelas da 

s a c r i s t i a e sala de r e g i s t o s ; 

c) - Fornecimento e colocação de vidro martelado 

de côr amarela de o,oo3 m. de espessura nas 

aber turas l a t e r a i s da nave e do p r e s b i t é r i o ; 

d) - Fornecimento e colocação de um v i t r a l para o 

bapftÃ&WMBE P<ln¥^£EpTrm'ënor. 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

§ único 
Em geral, compreende este capítulo o fornecimento 

de todos os materiais e a execução dos trabalhos de harmo 
raia com o projecto, condições gerais e pormenores. 

CAPITULO X - OBRA. DE ELECTRICISTA 
Arts. 102 

Por se tratar de uma instalação de caracter espe­
cial o estudo da iluminação constituirá um Caderno de En­
cargos complementar deste. 



CAPITULO XI - OBRAS DIVERSAS 
Arte. u Q . 

Fazem parte deste capítulo as seguintes obras: 
a) - Fornecimento e colocação de 4 sinos para a tor 

re, com o peso médio de 13o kg.; 
b) - Estudo de um vitral para o baptistério; 
c) - Execução de um cruxifixo de madeira, incluindo 

o fornecimento da mesma, nas dimensões indica­
das no projecto; 

d) - Trabalho de escultura no Altar-mor; 
e) - Trabalho de escultura de 8 imagens de madeira, 

policromadspk m / ^ \ 
§ único 

MM) geraIFA€Ufcpá§>§]f^AfcQyèT^j}^£ulo o fornecimento 
( \ ] UNIVERSIDADE DO PORTO 

de todos os trabalhos de harmonia com. o projecto, condi­
ções gerais e indicações da Fiscalização. 

I 
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C O M P R I ­

M E N T O 
LARGURA 

ALTURA 
OU 

E S P E S S U R A 
AUXILIARES TOTAIS 

CAPITULO I 

OBRA DE TRABALHAI)OH 

A r t e 1° 

E s c a v a ç ã o em . t e r r a compac­
t a p a r a r e g u l a r i z a ç ã o t o ­
t a l do t e r r e n o : 51 ,5o 2 8 , 0 0 o ,85 1 2 2 , 5 7 o 
+ 2tifo p a r a empolamento 2 4 x £ l i m3 

1 4 7 , o 8 4 

A r t e 22 

A t e r r o com t e r r a s da e s c a ­
vação i n c l u i n d o t r a n s p o r t e 
em c a r r o de mão à d i s t â n ­
c i a média de 5o m. , e e s p a 
l h a m e n t o 

­ o volume do a r t s 1° 147^084. 
147 ,084 147 ,084 

A r t e 3° 

E s c a v a ç ã o em aToe r t u r a de Q T3T r\ 
c a b o u c o s p a r a a i i c e r c e £ > e Q n \ ) 
v a l a s de e s g o t o s J_ V _■_ v_>^ 

a ) muros de s u p o r t e 
1. n r n 

ULCW 
'ERSIt )ARÉ2*bp(f 

? u l ï * o T o u 
R T O I ; O O 

RAn rt„ 
1 , 0 0 
1 , 0 0 

56 ,5oo 
1 2 , 0 0 0 

1! (I \ l l ROpE DOCUByiEÎ TA/ :AO 1 , 00 1 , 0 0 5 , 000 
t) v a l a s p a r a e s g o t o s 1 4 5 , 0 0 0 , 8 0 1 , 0 0 3 6 , 0 0 0 
c) p a r e d e s e x t e r i o r e s : 

f a c h a d a P o e n t e 2 4 , 6 0 1,2o 1 ,5o 1 6 , 5 6 o 
" N o r t e e Sul 2 3 , 0 0 1,2o 1,5o l o , 8 0 0 
ii H H H 2 2 1 , 8 0 1 ,6o 1,5o l o 4 , 6 4 o 
11 11 11 11 2 7,35 1 ,2o 1,5o 2 6 , 4 6 o 
11 11 

1 2 , 0 0 1 ,2o 1,5o 3 ,60o 
H 11 1 4 , 7 o 1,2o 1,5o 8 , 4 6 0 
M ti 

1 5 ,3o 1 ,2o 1,5o 9 , 4 5 o 
" N a s c e n t e 1 1 1 , 6 o 1,2o 1,5o 2 o , 8 8 0 

d) p a r e d e s i n t e r i o r e s : 
l a t e r a i s da e n t r a d a 2 5 ,45 1 ,2o 1 ,5o 1 9 , 6 2 o 
p r e s b i t é r i o ­ n a v e 2 4 , 2 o 1,2o 1 ,5o 1 5 , 1 2 o 

" ­ s a c r i s t i a 1 3 , 2 o 1 , 00 1 ,5o 4 ,800 
d i v i s ó r i a s de t i j o l o : 
s a c r i s t i a 1 l , o o 1 , 00 1,5o l , 5 o o 

H 3 0 , 8 0 1 , 0 0 1,5o 3 ,6oo 
H 1 o , 4 o 1 , 00 1 ,5o 0 , 6 0 0 

e ) p a r a p a v i m e n t o de l a ­
j e d o 1 4 , 2 o 1,4o o , 7 o 4 ,116 

idem 1 1 ,3o 1,2o o , 7 o l , o 9 2 
n 1 9 , 7 5 5 ,2o o , 7 o 35 ,49o 

a t r a n s p o r t a r 
1 9 , 7 5 5 ,2o o , 7 o 

3 9 6 , 2 7 8 

/W ­ Pap. Modelo ­ Lóios, 76 ­ Porto 



D E S I G N A Ç Ã O 

f ) 

g) 

transporte 
para os restantes pa­
vimentos: 
nave 
zonas laterais da en­
trada 

idem 
zona elevada da nave 
presbitério e sacris­
tia 
torre 

Arte. 42. 

(0
 m 

2 HI 

"■Í 
m ­i 

J 
Z (0 

2 
2 
1 
1 
1 

Baldeação è pá dos produ­
tos escavados: 
­0 volume do arts. 32 t 
+ 2o% para empolamento 

Art fi. 5 2. 
Recarga de valas com pro­
dutos da escavação inclu­
indo o aperto de alicerce 

o volume do art2. 42. 
a deduzir os volumes dos 
art9. 12., 22. e 32

. do 
capítulo II 

JLDADEDEARQUITECTL 
RSIDADE DO PORTO 

RODE DOCUMENTARÃO 

Arts. 6°. 

Transporte do excesso de 
escavações em carro de 
bois à distancia média de 
5oo metros: 

o volume do art2. 42. 
menos o volume do 
arts. 5e

. 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI ­

MENTO 

19,2o 

4,2o 
4,2o 

14,2o 

14,2o 
5,5o 

LARGURA 

ÎTO 

12,60 

3,5o 
2,6o 
6,5o 

4,7o 
4,5o 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

EXTENSÕES L INEARES, 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

o,7o 

o, 7o 
o,7o 
o,7o 

o,7o 
1,5o 

RA 

AUXIL IARES 

396,278 

169,344 
?o,58o 
15, 2£ 
64,618 

46,718 
37,125 

749,951 

m3 
749,951 

«99,942 

206,3o2 

899,942 

693,64o 

m3 
899,942 

m3 
693,64o 

m3 
2o6,3o2 

JVV ­ PaP­ Modelo ­ Lóios, 76­Porto 
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< S 

111 ­ 1 
□ Ul 

i S 
Z CO 

DIMENSÕES MÉDIAS 
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SUPERFÍCIES OU VOLUMES 
PORTUGAI 

*»J""J,ï­TsJ,;. 
D E S I G N A Ç Ã O 

< S 

111 ­ 1 
□ Ul 

i S 
Z CO 

COMPRI­

MENTO LARGURA 
ALTURA 

ou 
ESPESSURA 

AUXILIARES TOTAIS 
J?ÒSo?e 

D E S I G N A Ç Ã O 

< S 

111 ­ 1 
□ Ul 

i S 
Z CO 

COMPRI­

MENTO LARGURA 
ALTURA 

ou 
ESPESSURA 

AUXILIARES TOTAIS 

CAPITULO I I 

OBRA DE PEDREIRO 

E CIMENTEIRO 

A r t 2 . 7 * . 

Betão magro de c i m e n t o , 
a r e i a e b r i t a ao t r a ç o de 
1 : 5 : 8 , em v o l u m e , p a r a s a ­
o a t a s d a s f u n d a ç õ e s : 

a ) muros de s u p o r t e 1 5 6 , 0 0 o ,9o o , l o 5, o4o 
1! 1! 1! 1 1 2 , 0 0 1,1o o , l o 1,32o 
II II II 1 5 , 0 0 1,1o o , l o o ,55o 

b) p a r e d e s e x t e r i o r e s : 
f a c h a d a P o e n t e 2 4 ,6o 1,2o 0 , l O l , l o 4 

" N o r t e e Sul 9 3 , 0 0 1,2o o , l o o ,72o 
11 11 n 11 2 21 ,8o 1,60 o , l o 6 ,976 
11 it 11 H 2 7 ,35 1,2o o , l o 1,764 
ti 11 1 2 , 0 0 1,2o o , l o o ,24o 
11 11 1 4 ,7o 1,2o o , l o o ,564 
11 11 1 5,3o 1,2o o , l o o,636 
" Nas o e n t e 1 1 1 , 6 o /^>2° o , l o 1,392 

c ) p a r e d e s i n t e r i o r e e 
l a t e r a i s da e n t r a d a v ^ 5,45 1,2o 0,1.0 l , 3 o 8 
p r e s b i t é r i o ­ nave 2 •'! , 2 0 1,2o o , l o l , o o 8 

" s a c r i s t i a JLp^ E$$m QUlI^oo o , l o 0 ,32o 
d i v i s ó r i a s de t i j o l o : 'ERSIt )ADE DO PC RTO 
s a c r i s t i a 

H 
ROl)E C l l , 0 0 1 , 0 0 o , l o o , l o o s a c r i s t i a 

H 
3 0 , 80 1 , 0 0 0 ,1o o , 2 4 o 

H 1 0, 4o 1 , 0 0 o , l o o , o 4 o m3 
23 ,322 

A r t e . 8 ° . 

A l v e n a r i a em fundação a s ­

s e n t e com a r g a m a s s a h i ­
d r á u l i c a de c i m e n t o e 
a r e i a ao t r a ç o de 1 :4 , em 
volume: 

a ) muros de s u p o r t e 1 5 6 , 00 o ,9o o , 9 o 4 5 , 3 6 0 
n 11 H 1 1 2 , 0 0 1,1o o,9o 1 1 , 8 8 o 
11 11 H 1 5 , 0 0 1,1o o ,9o 4 , 9 5 o 

b) p a r e d e s e x t e r i o r e s : 
f a c h a d a P o e n t e 2 4 , 6 0 0 , 8 0 0 , 6 0 4 , 4 1 6 

" N o r t e e S u l 2 3 , 0 0 0 , 8 0 0 , 6 0 2 , 8 8 o 
11 11 H H 2 2 1 , 8 0 1 , 6 0 0 , 6 0 4 1 , 8 5 6 
ti 11 11 11 2 7 , 3 5 0 , 8 0 0 , 6 0 7 , o 5 6 
H H 1 2 , 0 0 0 , 8 0 0 , 6 0 0, 96o 
11 11 1 4 , 7 o 0 , 8 0 0 , 6 0 2 , 2 5 6 
ti 11 1 5 , 3 o 0 , 8 0 0 , 6 0 2 , 5 4 4 
" N a s c e n t e 1 1 1 , 60 0 , 8 0 0 , 6 0 5,5.68 

a t r a n í a p o r t a r 1 2 9 , 7 2 6 

M ­ PaP­ Modelo­Loíos, 76­Porto 



* pORTUGAI 
w ÍS E X T E N S Õ E S L I N E A R E S . 

|V^!""l'i'»'' .­Mil 3­fc DIMENSÕES MEDIAS S U P E R F I C I E S OU V O L U M E S 
"i ' :- ' • _ u ­: ■ ' ""■! w 5 "i ' :- ' • _ u ­: ■ ' ""■! w 5 
v ­ .F> f D E S I G N A Ç Ã O X 

111 ­1 ALTURA 
*y.w^ ^jfc.y 

o 1 C O M P R I ­
LARGURA OU AUXILIARES TOTAIS o 1 C O M P R I ­
LARGURA OU AUXILIARES TOTAIS o 1 M E N T O 

Z 0) E S P E S S U R A Z 0) E S P E S S U R A 

t r a n s p o r t e 1 2 9 , 7 2 6 

c) p a r e d e s i n t e r i o r e s : 
l a t e r a i s da e n t r a d a 2 5 ,45 o , 8 o o ,6o 5 , 2 3 2 
p r e s b i t é r i o ­ nave 2 4 ,2o o ,8o o , 6 o 4 , o 3 2 

" s a c r i s t i a 1 3 ,2o o , 6 o o, 6o 1,152 
d i v i s ó r i a s de t i j o l o : 
s a c r i s t i a 1 1 , 00 o, 6o o, 6o o , 36o 

11 3 o,8o o ,6o o ,6o o ,864 
ii 1 o ,4o o ,6o o, 6o 0 , 1 4 4 m 3 

1 4 1 , 5 1 o 

A r t e . g s . 

A l v e n a r i a era e l e v a ç ã o e n ­
t e r r a d a a t é ao n í v e l do 
t e r r e n o a s s e n t e com a r g a ­
massa de c i m e n t o e a r e i a 
ao t r a ç o de 1 : 4 , em v o l u ­
me : 

a ) p a r e d e s e x t e r i o r e s : 
f a c h a d a P o e n t e 2 4 , 6 o o , 4 o o ,8o 2 , 9 4 4 

" N o r t e e Su l 2 
2 

3 , oo o , 4 o o , 8 o 
o ,8o 

1,92o 
2 , 7 8 4 

2 
2 4 ,35 o , 4 o 

o , 8 o 
o ,8o 

1,92o 
2 , 7 8 4 

ti n ti t l o 4 , o o è#4o o , 8 o 1 2 , S o o 
it H It t 2 7 ,35 o, 4o o ,8o 4 , 7 o 4 
H H 1 2 ,oo o , 4 o o, 8o o , 64o 

" < 1 4 , 7 o o , 4 o RA o ,8o l , 5 o 4 
H H

 r M V ­

II w +. 

" Nascente 
'ERSIt 

1 1 , 6o 
DOCUMENTAI 

o, 4 o 
o ,4o 

o ,8o 
o , 8 o 

1,696 
3 , 7 1 2 

b) paredes i n t e r i o r e s : RO DE 
1 1 , 6o 

DOCUMENTAI 

l a t e r a i s da entrada 2 5,45 o , 4 o o,8o 3 , 4 8 8 
p r e s b i t é r i o ­ nave 2 4 , 2 o o , 4 o o ,8o 2 , 6 8 8 

" s a c r i s t i a 1 3 ,2o o, 4 o o, 8o l , o 2 4 
d i v i s ó r i a s de t i j o l o : 
s a c r i s t i a 1 1 , 00 o, 3o o ,8o o ,24o 

it 3 o ,8o o, 3o o , 8 o o ,536 
it 1 o ,4o o, 3o o ,8o ..Oj.ç_26 m3 

4o ,776 
it 1 o ,4o o, 3o o ,8o m3 

4o ,776 

Arte . l o s . 

Impermeabilização do sobre^ 
l e i t o dos a l i c e r c e s com 
argamassa de cimento e : : .! 
a re i a ao t r aço de 1:2,5,em 
volume, hidrofugada a 57c " 
de dia tomi te , em manta de 
o,ol5m. de espessura: 
medição deduzida do a r t e . 
an t e r i o r 1 1 2 4 , 7 o o,6o 7 4 , 8 2 

1 3 , 8 o o, 5o 1,9o m2 
7 6 , 7 2 

jVi « Pap­ Modelo ­ Loíos, 76 ­ Porto 
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(0 m 

"I 
Z (0 

C O M P R I ­

M E N T O 
LARGURA 

ALTURA 
OU 

E S P E S S U R A 
AUXILIARES TOTAIS 

A r t s . l i e . 

A s f a l t a m e n t o do s o b r e l e i ­

t o dos a l i c e r c e s com man­
t a de a s f a l t o de o , o l o m. 
de e s p e s s u r a : m2 
medição do a r t e , a n t e r i o r 7 6 , 7 2 

A r t e . 1 2 5 . 

Fav imen to de massame de 
"betão ao t r a ç o de 1 : 4 : 8 , 
em vo lume , com o , l o m . de 
e s p e s s u r a s o b r e camada de 
" b r i t a de o , 2o m., i n c l u i n ­
do r e g u l a r i z a ç ã o com o , o l 5 
m. de a r g a m a s s a h i d r ó f u g a : 

p r e s b i t é r i o e s a c r i s t i a 1 1 1 , 0 0 5 , 0 0 5 5 , 0 0 
zona e l e v a d a da nave 1 1 4 , 3 o 6 , 7 o 9 5 , 8 1 
nave 1 2 4 , 0 0 1 1 , 4 o 273 ,6c 

It 2 2 , 5 o 1,5o 7 ,5c 
n 2 4 , 2 o o ,5o 4 , 2 c 
tt l o 3 , 5 o 0, 5o 1 7 , 5 c 
it ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 1 5 , 0 0 5 ,6o 2 8 , oc m2 

4 8 1 , 6 1 
it ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 1 5 , 0 0 5 ,6o m2 

4 8 1 , 6 1 

A r t ° . 1 3 e . 0 Kl O 
A l t e a m e n t o p a r a f o r m a r d e ­
g r a u com massame de b e t ã o 

ULD; 
ŒRSII 

,DE DE AR 
)ADE DO PC 

QUITECTU 
.RTO 

RA 

ao t r a ç o de 1 : 4 : 8 , em vcSN 1 RO DE DOCUMENTA! :ÃO 

l u m e : 
nave l o 3 ,5o o,55 o , 1 5 2,887 

tt 2 4 , 2 o o ,65 o , 1 5 o,81S 
" ­ b a p t i s t é r i o 1 3 , o o 1,3o o , 1 5 o ,585 
" ­ e s c a d a 1 4 , 2 o 1,4o o , 1 5 o,882 
tt _ tt 1 1 ,4o 1,3o o , 1 5 o ,27^ 
" ­ a l t a r l a t e r a l 1 4 , 4 o 2 , 0 0 o , 1 5 1,32c 
" ­ p ú l p i t o 1 l o , 5o 1 , 00 0 , 1 5 1,575 
" ­ g r a d e de comunhão 1 1 4 , 2 o o ,5o o , 1 5 . l , o 6 5 

p r e s b i t é r i o ­ s u p e d â n e o 1 2 , 8 o 3 , 00 0 , 1 o o,54c m3 
9 ,946 

A r t e . 1 4 2 . 

A l v e n a r i a de e l e v a ç ã o com 
um p a r a m e n t o r u s t i c a d o a s ­
s e n t e com. a r g a m a s s a de c i ­
mento e a r e i a ao t r a ç o de 
1 :4 , em v o l u m e , n o s muros 

■ de s u p o r t e : 
1 56 , 0 0 o , 5 o 2 , 0 0 56 , 0 0 c 
1 1 2 , 00 o ,7o ? , o o 1 6 , 8 0 c 
1 S , 0 0 o , 7 o 2 , 0 0 7 , 0 0 c m3 

7 9 , 8 0 0 
1 S , 0 0 o , 7 o 2 , 0 0 m3 

7 9 , 8 0 0 

M Pap. Modelo­Loíos, 76­Porto 



1 PORTUGAI 

D E S I G N A Ç Ã O 

10 M 

i t 
if 5 
m ­i 

Z (0 

DIMENSÕES MË DIAS 
EXTENSÕES LINEARES, 

SUPERFICIES OU VOLUMES 
■ — 

D E S I G N A Ç Ã O 

10 M 

i t 
if 5 
m ­i 

Z (0 

DIAS 
EXTENSÕES LINEARES, 

SUPERFICIES OU VOLUMES 

C$015 Soa 

D E S I G N A Ç Ã O 

10 M 

i t 
if 5 
m ­i 

Z (0 

COMPRI­

MENTO LARQURA 
ALTURA 

OU 
ESPESSURA 

AUXILIARES TOTAIS 

Arte . 15s 

Alvenaria âe elevação com 
um paramento rus t icado a s ­
sente com argamassa de c i ­
mento e a re i a ao t r aço de 
1:3» era volume : 

a) paredes ex te r io re s 
1:3» era volume : 

a) paredes ex te r io re s m3 
torre­fachada s N.e Su] ? 3 ,50 o ,5o 1 5 , 5 o 54 ,25o 

11 11 11 n 4 0 , 4 0 o ,5o 2 , 6 5 3 ,12o 
Ig re ja ­ " 12 4 , 0 0 o ,4o 7 , 1 o 1 3 6 , 3 2 o 

11 it 11 11 2 3 ,5o o ,4o 7 , 1 o 1 9 , 8 8 o 
11 H it n 2 7 ,5o o , 4 o 7 , 1 o 42 ,6oo 
11 11 11 11 1 l , 7 o o,­4o 7 , 1 o 4 ,82o 
11 11 11 1 2 ,5o o ,4o 7 , 1 o 7 , l o o 
" " Nascente 1 8 ,5o o ,4o 8 , 7 o 29 ,58o 
" " Poente 2 5,oo o ,4o 8 , 2 o 3 2 , 8 o o 

D) paredes i n t e r i o r e s 
presb i té r io ­nave 2 4 ,2o o ,4o 8 , 2 o 27 ,552 presb i té r io ­nave 2 4 ,2o o ,4o 8 , 2 o 

^58 ,o3o 
a deduzir : a por ta da torre 

PM 
1 0 , 8 0 o,5o 2 , 1 o o ,84o 

m3 
3 5 7 , o 3 o 

a deduzir : a por ta da torre 

PM 
1 0 , 8 0 o,5o 2 , 1 o 

m3 
3 5 7 , o 3 o 

Arte. 162. 0 RT 0 
Alvenaria de perpeanho com 
dois paramentos rus t i cados ,DEDEAR QUITECTU RA 
e o,28 m. de espessura, as )ADE DO PC )RTO 

sente com argamassa de c i ­ RO DE DOCUMENTAI ;AO 

mento e are ia ao t raço de 
1:3, em volume 

a) paredes ex t e r io r e s m2 
l a t e r a i s da entrada 2 o,7o 9 , 3 o 1 1 , 6 2 

b) paredes i n t e r i o r e s 
p r e s b i t é r i o ­ s a c r i s t i a 1 3 ,2o 8 , 5 o 27 ,2o 
l a t e r a i s da entrada 2 5,oo 2 , 5 o 25 ,00 

6 3 , 8 2 
a deduzir : as por tas l a t e ­
r a i s 2 1 , 00 2,­5o _5_jOO 

iri2 
5 8 , 8 2 

'< Arte. 17e. 

Alvenaria de elevação, pa­
ra r e v e s t i r , assente com 
argamassa de cimento e are: •A 
ar ao t raço de 1:3 em volu­
me 

■ tor re­ fachadas Nascen­ m3 
te e Poente 2 2 ,oo o ,4o 1 8 , 00 28 ,800 m3 

2 8 , 8 0 0 
te e Poente 2 2 ,oo o ,4o 1 8 , 00 m3 

2 8 , 8 0 0 

jVi ■ Pap. Modelo ­ Lóios, 76­Porto 



lUlimiUMM m a 

Ul -1 

Z (0 

DIMENSÕES MÉDIAS 
E X T E N S Õ E S L I N E A R E S , 

S U P E R F Í C I E S OU V O L U M E S fM:'^Œ>Tm 
m a 

Ul -1 

Z (0 

DIMENSÕES MÉDIAS 
E X T E N S Õ E S L I N E A R E S , 

S U P E R F Í C I E S OU V O L U M E S 
M F B W S Í 3 ® ^ 

m a 

Ul -1 

Z (0 

DIMENSÕES MÉDIAS 
E X T E N S Õ E S L I N E A R E S , 

S U P E R F Í C I E S OU V O L U M E S 

3 ? -_ r i D E S I G N A Ç Ã O 

m a 

Ul -1 

Z (0 

C O M P R I ­
M E N T O 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
E S P E S S U R A 

AUXILIARES TOTAIS 

Arte . 185. 

Alvenaria de elevação em 
perpeanho de o,28 m. de 
espessura ,assen te coro a r ­
gamassa de cimento e a re ia 
ao t raço de 1:3,em volume: 

fachada Nascente 1 2 , 8 0 8 , 0 0 2 2 , 4 o 
a deduzir: por tas 2 1 , 0 0 2 , 2 o 4 , 4o m2 

1 8 , 0 0 

Arte . 19e. 

la jedo de can ta r i a a pico 
fino,com o,2o m. de espes­
sura , assente sobre massa-
me : ! 

b a p t i s t é r i o 1 4 , 2 o 1,4o 5 ,88 
it 1 1,3o 1 ,3o 1,69 

entrada 1 9 ,75 5 ,2o 5 o, 7o m2 

Ar t ° . 20°. 5 8 , 2 7 

Construção de mísulas em RT 
0 , 6 0 

y-^v 
can ta r i a de gran i to a 5 i - RT 

0 , 6 0 

d co f ino, para colocação de 
l o 

RT 
0 , 6 0 

yj 
J.UI a g e n t s . l o 

RT 
0 , 6 0 0 ,45 o , l o 0 ,270 m3 

' /C ̂ \ FAC ULD/ t DEDEAR QUITECTU o , 2 7 o 
{ \ V UNI' / E R S I I )ADE DO PC )RTO 

A r t 0 91 5 RO DE DOCUMENTAI ;ÃO 

Pavimento de placas de a r ­
dós ia , assen tes com arga­
massa de cimento e a re ia 
ao t raço de 1:2 ,5 , em vo­
lume: 

p r e s b i t é r i o (supedâneo) 2 3 , 0 0 o , l o 0 , 6 0 
11 2 2 ,8o o , l o o ,56 

tt 1 7 ,6o 4 , 7 o 3 5 , 7 2 

" ( degraus ) 
1 1 , 0 0 0 , 8 0 0 , 8 0 

" ( degraus ) 2 5 ,9o o ,4o 4 , 7 2 
H M 2 1 2 , 3 o 1 , 0 0 24 ,6o 

a l t a r l a t e r a l 1 3 ,2o 1,8o 5 ,76 
11 11 1 3 ,2o o , l o o ,32 m2 

7 3 , o 8 

Arte. 22e. 

Betão armado normal, com a 
percentagem de 35 Kg de 
fe r ro por /m3, no remate 
das cober turas : 

Igre ja l a t e r a l 2 24 ,6o 2 ,5o 0 , 1 5 9 ,225 
11 H 2 1 2 , 5 o 1,3o o , 1 5 2 ,437 

a t ranspor ta r 1 1 , 6 6 2 

M - Pap. Modelo-Lóios, 76-Porto 
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PORTUGA! 
.:.,­*iM­". 

01 <" 

ul Z 

w ­1 

DIMENSÕES MÉ DIAS 
EXTENSÕES LINEARES, 

SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

r fe~ rir t J D E S I G N A Ç Ã O 

01 <" 

ul Z 

w ­1 

DIAS 
EXTENSÕES LINEARES, 

SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

r fe~ rir t J D E S I G N A Ç Ã O 

01 <" 

ul Z 

w ­1 ALTURA 
\^/ ^^i?­' 

Z efl 

COMPRI­

MENTO 
LARGURA OU 

ESPESSURA 
AUXILIARES TOTAIS 

ifiueSs 
Z efl 

COMPRI­

MENTO 
LARGURA OU 

ESPESSURA 
AUXILIARES TOTAIS 

Z efl 

COMPRI­

MENTO 
LARGURA OU 

ESPESSURA 
AUXILIARES TOTAIS 

t r a n s p o r t e 1 1 , 6 6 2 

f a c h a d a s N a s c e n t e e 
P o e n t e 4 8 , 5 o 1,7o o ,15 2 ,167 

. t o r r e 2 3 ,3o 0 , 6 0 o,15 2 ,97o m3 
1 6 , 7 9 9 

A r t e . 2 3 2 . 

B e t ã o armado n o r m a l com a 
p e r c e n t a g e m de 60 k g . de 
f e r r o p o r m3­ ( m é d i a ) em 
v i g a s 

a ) f a c h a d a P o e n t e 
■viga sob p a r e d e de t i 
j o i o 1 5 ,5o o , 2 5 o ,5o o ,687 

b) f a c h a d a Su l 
v i g a na s a c r i s t i a 1 3 ,oo o , 2 5 o ,4o 0, 300 

c ) v i g a da l a j e do c o r o 
d) s a c r i s t i a ( s u p o r t e da 

1 8 ,60 o , 2 5 0, 5o l , o 7 5 c ) v i g a da l a j e do c o r o 
d) s a c r i s t i a ( s u p o r t e da 

l a j e ) 1 4, 00 o , 2 5 o ,4o o ,4oo m3 
2 , 5 5 2 

A r t e . 24 
^ V l JL 0 RT 0 

B e t ã o armado n o r mal' com a 
p e r c e n t a g e m de 45 k g . de ULD^ DE DE AR QUITECTU RA 
f e r r o p o r m 3 . , em l a j e s ' ŒRSIE lADE DO PC )RTO 

a ) l a j e do c o r o RO«E DOcBMÍVPrAf IÃO 6 » 5 o 0 , 1 8 l o , o 6 2 
b) t o r r e 2 3 ,3o 1,5o o , 1 5 1,485 
c ) " b a p t i s t é r i o 1 4 , 2 o 2 , 6 5 o,15 1,669 
d) s a c r i s t i a 

l ) p a t a m a r ­ v a r a n d a 1 3 ,1o 2 , 2 o o,15 1 , o23 
2) s a l a de r e g i s t o s 1 3 ,8o 3 ,00 0,15 1,71o m 3 

15,949 

A r t e . 25e . 

B e t ã o armado norma l com a 
p e r c e n t a g e m de 45 k g . de 
f e r r o p o r m3. ( m é d i a ) em 
e s c a d a s 

a ) c o r o 
l ) l a j e sob d e g r a u s 1 2 , 2 o 1 , 00 0 ,12 o , 2 6 4 

!t , II II 1/2 2 x 3 
X 0 , 1 

,14xo,7< 
5 

) X l , O O X 
o , 7 6 4 

2) d e g r a u s 7/2 0 , 1 8 : c o , 2 5 : C 1 , 0 0 0 , 1 5 8 
" 9 /2 1,00 : c 0 , 3 o ; c 0 , 1 8 0 , 2 4 3 

3) p a t a m a r 1 1,3o 1,2o o , 1 8 0 , o28 
a t r a n s p o r t a r 1 ,457 

M ­ Pap. Modelo­Lóios, 76­Porto 



D E S I G N A Ç Ã O 

(0 "> 

< S 
111 5 
m - i 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI ­
MENTO 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
ESPESSURA 

EXTENSÕES L INEARES, 
SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

AUXIL IARES TOTAIS 

t») 

d) 

transporte 
to r re 
1) p a t a m a r e s 

2) d e g r a u s 
3) l a j e sob os deg rau^ 
s a c r i s t i a 
1) l a j e sob os degraus 
2) degraus 
3) patamar 
fachada Nascente 

vigota 
degraus 

14 
1 

84/2 
14 
1 

lo/2 
1 
1 
3 

2,4o 
1,3o 
1,1o 
1, 5o 
%6o 
o,25 
4,7o 
1,2o 
1, 00 

Arte. 26°. 
Betão armado normal com a 
percentagem de 35 kg. de 
ferro por m3. (média) na 
fundação da torre 

sapata gerai. 

Arts 272 
Betão armado normal com a 
percentagem de 45 kg. de 
ferro por m3.> em viga V 
para suporte da cobertura 

xl,45 
[PADE DO PORTO 
DOCUMENTAÇÃO 

8,5o 

1 , 1 0 
1 , 1 0 
o ,25 
1,1o 

1,60 
1,60 
1,7o 

o ,15 
o ,3o 

o , l o 
o , l o 
0 , 1 8 
o , l o 

0 ,12 
o ,17 ' 
o ,12 

o , l o 
0 , 1 8 

1,457 

3 ,696 
o ,143 
2 ,o79 
2 ,31o 

o , 6 9 1 
o ,35o 
o ,859 

o, 0 I 8 
0 ,162 

xo 
5 , 5 o 

( 1 , 5 o * 
x 3 , 5o 
( l , 5ot-o,6o)x(b 

4 , 0 0 
0 , 6 0 

o,5o 
,4ox 

QUITECTU 

, 4ox 
RA 

1 1 , 0 0 0 

5 ,58o 

2 ,436 

o,3o o,25 

m3" 
1 1 , 2 6 5 

»3 
1 9 , 3 1 6 

m 3 
1,275 
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| \6$î .00 

, , - ' J DESIGNAÇÃO 

ia m 

X1 5 
DIMENSÕES MÉDIAS 

EXTENSÕES LINEARES, 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

, , - ' J DESIGNAÇÃO ui -1 

il 
Z Ifl 

COMPRI­
MENTO LARGURA 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 
AUXILIARES TOTAIS 

CAPITULO I I I 

OLRA DE TROLHA 

A r t e . 2 8 2 . 

A l v e n a r i a de t i j o l o de 
o , 3 o x o , 1 5 x o , 1 5 (12 f u r o s ) , 
A l v e n a r i a de t i j o l o de 
o , 3 o x o , 1 5 x o , 1 5 (12 f u r o s ) , 
a s s e n t e com a r g a m a s s a de 
c i m e n t o / e a r e i a ao t r a ç o 
a s s e n t e com a r g a m a s s a de 
c i m e n t o / e a r e i a ao t r a ç o 
de 1 : 3 , em volume : 

f achada . P o e n t e 1 5 ,2o 6 ,5o 3 5 , 8 o 
1! 1! 1/2 5 ,2o 1,5o 3 , 9o 
" Su l ( s a c r i s t i a ) 2 2 , 7 o 2 ,6o 12To4 m 2 

4 9 , 7 4 

A r t e . 2 9 2 . 

A l v e n a r i a de t i j o l o de 
o , o 5 m . , a s s e n t e com a r g a ­
massa de c i m e n t o e a r e i a 
ao t r a ç o de 1 : 3 , em volume: 

A\ W . , 6 0 2 ,6o 3 ,16 d i v i s ó r i a s (sac ̂ r i s t i a }j A\ W . , 6 0 2 ,6o 3 ,16 
ti 11 

w^ ? 0 , 8 0 
o , 9 o 

2 , 6 o 
2 ,6o 

4 ,16 
2 , 3 4 

M H 1 o ,4o 2 , 6 o 1,04 
/C FAC ULD/ iDE DEAR QUITECTL l o , 7 o 

a d e d u z i r : p o r t a / E R S I f )ADE DO PC o , 7 o 2 ,1o 1,47 m2 
RODE DOCUMENTA' ~ÃO, 9 , 2 3 

A r t s . 3 0 e . 

C o b e r t u r a do t e l h a d o com 
a r d ó s i a , i n c l u i n d o v e d a ç ã o 
dos r e m a t e s com c h a p a de 
z i n c o n s . 1 4 : 

a ) t e l h a d o da I g r e j a 2 36 , 00 9 , 0 0 6 4 8 , 0 0 
b) " " t o r r e 2 3 , 0 0 1 ,5o 9 , 0 0 m2 

6 5 7 , 0 0 

A r t s . 3 1 e . 

I m p e r m e a b i l i z a ç ã o p e l a f a ­
ce e x t e r i o r , d a s p a r e d e s • 
r u s t i c a d a s no i n t e r i o r , c o m 
a r g a m a s s a h i d r o f u g a d a de c: 
mento e a r e i a ao t r a ç o de 
1 : 2 , 5 , em volume e 5% de 
d i a t o m i t e : > 

f a c h a d a P o e n t e 1 5 , 2o 7 ,3o ^7 ,96 
11 11 "1 / 2 5 ,2o 1,8o 4 , 6 8 
" N o r t e e Su l 12 5 , 0 0 7 ,4o 4-44,oo 
H ti 11 H 2 2 ,7o 2 , 3 o 1 2 , 4 2 

a t r a m s p o r t a r 4 9 9 , o 6 

M - PaP* Modelo-Loíosi 76-Porto 



6 S 0 0 
pORTUGAI < s 

m 5 
a -J 
o w ...s 
Z cn 

DIMENSÕES MÉDIAS 
EXTENSÕES LINEARES, 

SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

D E S I G N A Ç Ã O 

< s 
m 5 
a -J 
o w ...s 
Z cn 

COMPRI­
MENTO 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
ESPESSURA 

AUXILIARES TOTAIS 

í i f f i^ i 

D E S I G N A Ç Ã O 

< s 
m 5 
a -J 
o w ...s 
Z cn 

COMPRI­
MENTO 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
ESPESSURA 

AUXILIARES TOTAIS 

t r a n s p o r t e 49 9 ,06 

f a c h a d a N o r t e e S u l 2 o , 8 o 4 , 7 o 7 , 5 2 
" N a s c e n t e 2 3 ,oo 8 , 2 o 4 9 , 2 o 

t o r r e 2 1 ,7o 1 8 , o o ^ 1 , 1 5 
6 1 6 , 9 3 

a d e d u z i r : p o r t a s 2 1 , 0 0 2 , 1 o 4 , 2 o m2 
6 1 2 , 7 3 

Ar te . , 3 2 2 . 

I m p e r m e a b i l i z a ç ã o p e l a f a ­
ce i n t e r i o r , d a s p a r e d e s 
r u s t i c a d a s no e x t e r i o r , coi í 
a r g a m a s s a h i d r o f u g a d a de 
c i m e n t o e a r e i a ao t r a ç o df 
1 : 2 , 5 , em volume e 5a/0 de 
d i a t o m i t e : 

f a c h a d a P o e n t e 2 4 , 2 o « , 2 o 6 8 , 8 8 
" N o r t e 1 2 , 6 o 6 , 6 o 1 7 , 1 6 
ii H 1 7 , o o 6 , 6 o 4 6 , 2 o 
H H 1 2 , o o 6 , 6 o 1 3 , 2 o 

Su l 1 2 , 6 o 6 ,6o 1 7 , 1 6 
ti n 

/ * \ 7 , o o 6 ,6o 4 6 , 2 o 
" Nasceni ï& 1 8 , 8 o 8 ,8o 7 7 , 4 4 
H H LSfl 1 1/2 8 , 8 o 2 ,3o l o , 12 

t o r r e 2 2 , 7 o 1 8 , 0 0 9 7 , 2 o m2 
FAC ULD/ DE DE AR QUITECTU RA ^ 9 3 , 5 6 

f \ i UNI' ŒRSIE )ADE DO PC >RTO 

A r t e . 3 3 2 . RO DE DOCUMENTA* IÃO 

Emboço, r e b o c o e g u a r n e c i ­
mentos a a r e a d o de p a r e d e s 
e x t e r i o r e s , com a r g a m a s s a 
de c i m e n t o , c a l h i d r á u l i c a 
e a r e i a ao t r a ç o de 1 : 1 : 6 , 
em volume : 

f a c h a d a P o e n t e 1 5 , 2 o 7 ,oo 3 6 , 4 o 
H H 1/2 5 , 2 o 1,5o 3 , 9 o 
" N o r t e e Su l 2 4 , o o 6 , 6o 5 2 , 8 o 
ti H H H l o 4-,7o 6 ,6o 3 1 o , 2 o 
H H H H 2 2 , 7o 2 , o o l o , 8 o 
" N a s c e n t e 2 3 , oo 8 , oo 4 8 , o o 

t o r r e 2 1 ,7o 1 8 , o o 6 1 , 2o 
r e m a t e da c o b e r t u r a 2 2 5 , o o 2 , 8 o 1 4 o , o o 

ti n H 2 1 2 , 5 o 2 ,3o 5 7 , 5 o 
H H it 4 8 , 5 o 2 ,1o 7 1 , 4 o 
H ii ii t o r r e 2 3 , 3 o o , 4 o 2 , 6 4 
H H ii H 4 1 ,5o o ,3o 1 ,8o 

v a r a n d a ( f. N a s c e n t e ) 2 2 , 5 o 1 , 0 0 5 , oo 
H H 1 4 , 5 o o ,15 o , 6 2 m2 

8 o 2 , 3 1 
H H 1 4 , 5 o o ,15 m2 

8 o 2 , 3 1 

Pap. Modelo-Lóios, 76-Porto 
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5 $ 0 Q 

rSSSgal » 2 EXTENSÕES LINEARES. 

líj''-'"^'"1 !MI ^ 5 
DIMENSÕES MEDIAS SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

./^vv^ D E S I G N A Ç Ã O 
< L < 

O W COMPRI­ ALTURA 

-.g 
Z (0 

MENTO LARGURA OU 
ESPESSURA 

AUXILIARES TOTAIS 

lisii -.g 
Z (0 

MENTO LARGURA OU 
ESPESSURA 

AUXILIARES TOTAIS -.g 
Z (0 

MENTO LARGURA OU 
ESPESSURA 

AUXILIARES TOTAIS 

A r t e , 3 4 e . 

; Eníboço, r e b o c o e g u a r n e c i ­
men tos a a r e a d o com a r g a ­
massa de c a l h i d r á u l i c a e 
a r e i a ao t r a ç o de 1 : 4 , em 
vo lume , em p a r e d e s i n t e ­
r i o r e s : 

soma d a s á r e a s dos a r t e . 
2 8 2 . do c a p . I l l ^ 9 , 7 4 
2 9 2 . " " " 1 8 , 4 6 
32 2 " " " 393 ,56 
zona da s a c r i s t i a 1 4 , 4 o 7 , 7 o 3 3 , 8 8 

M 11 11 1 2 , 7 o 8 , 00 2 1 , 6 o 
ti H 11 1 1 ,4o 2 , 6 o 3 , 6 4 
H H H 1 1 ,5o 2 , 6 o 3 , 9 o 
11 11 H 2 0 , 3o 2 , 6 o 1 ,56 
H 11 H 1 o , 4 o 2 , 6 o l , o 4 

p r e s b i t é r i o 1 3 , 6 o 8 , 0 0 2 8 , 8 o 
H 1 o , 7 o 8 , 0 0 5 ,6o 

5 6 1 , 7 8 
a d e d u z i r : p o r t a s 2 1 , 0 0 2 , 1 o 4 , 2 o m2 

5 5 7 , 5 8 
!! i l 

A r t e . 35 P 0 RT 0 
R e g u l a r i z a ç ã o de t e c t o s em. v_y X V X v_y 
l a j e s de b e t ã o , com a r g a ­ DE DEAR QUITECTU RA 
massa de c a l h i d r á u l i c a urêr /ERSIt )ADE D O PC )RTO 
a r e i a ao t r a ç o de 1 : 3 , i n ­ RO DE DOCUMENTAI ;ÃO 
c l u i n d o g u a r n e c i m e n t o a 
e s t u q u e : 

s a c r i s t i a 1 3 , 7 o 3 , 0 0 1 1 , 1 o 
" p a t a m a r 1 1 ,8o o , 9 o 1 ,62 
ti H 1 2 , 00 1,7o 3 , 4 o 

b a p t i s t é r i o 1 2 , 8 o 1,3o 3 ,64 
c o r o 1 8 , 5 o 6 , 9 o 5 8 , 6 5 m2 

7 8 , 4 1 

A r t 2 . , 36 2 . 

P a v i m e n t o s de m a r m o r i t e 
com c i m e n t o no rma l e a p a ­
r a s de mármore : 

nave ( d e g r a u l a t e r a l ) 2 4 , 2 o o ,65 5 ,46 
H H H l o 3 , 5 o o ,55 1 9 , 2 5 
n 11 11 l o 0 , 55 o,4o 2 , 2 o 
H H H 2 0, 9o o ,5o o , 9 o 
ti 11 11 2 0, 5o o ,2o o , 2 o 

p r e s b i t é r i o d e g r a u 1 1 1 , 7 o o ,4o 4 , 6 8 
sob e s c a d a para,. 0 c o r o 1 2 , 6 o 1 , 4o 3 , 6 4 

n H M ' 11 » 1 2 , 8 o 1 , 4o 
4 o , 2 5 
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D E S I G N A Ç Ã O 
IH z 

«-Í 
ui - I 

A r t e . 3 7 2 . 

Mosaico de marmorite de 
o,4oxo,4o, assente com ar­
gamassa de cimento e areia 
ao traço de 1:2,5, em vo­
lume : 
passagens da .nave 

t t II II 

II 

II 

II 

It 

It II 
It II 

l a t . da entrada 
tt H H 

A r t s . 3 8 2 . 

Mosaico hidráulico assente 
com argamassa de cimento e 
areia ao traço de 1:4, em 
volume : 
divisórias sacristia 

tt 11 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI ­
MENTO 

1 
2 
2 
1 
1 
1 

Art 2. 7qg 

Caixilharia de betão vibrâ  
do, em perfis normais, as­
sente com argamassa de ci­
mento e areia ao traço dêfN 
1:2,5, em volume : 
fachada Forte e Sul 

11 it M ' H 

grelha do presbitério 

Art2. 402. 
Peitoris de ardósia, com 
2,7oxo,3o, assentes com ar 
gamassa de cimento e areia 
ao traço de 1:2,5, em volu­
me : 
janelas da sacristia 

Art 2. 412. 
Cruz de tijolo de vidro,no 
paramento superior da en­
trada, assente com argamas­
sa de cimento e areia ao 
traço de 1:2,5, em volume, 
conforme o projecto: 

1 7 , 00 
1 7 , 00 

3 , 6 o 
8 ,60 
2 , 8 o 
5 ,2o 

LARGURA 

1 
1 

ORTO 

l o 
2 
1 

1,6o 
1,3o 

1 ,6o 
1,2o 
1,2o 
1 ,2o 
2 , 8 o 
2 , 8 o 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

EXTENSÕES L INEARES, 
SUPERFÍCIES OU V O L U M E S 

AUXIL IARES 

o , 9 5 
o , 8 5 

LDADE DE AR ^UITECTURA 
ERSILIADE DO PORTO 

'CUMENTACÃO 

1 

0,35 
0 ,80 
4,7o 

6,7.0 
4 , 6 o 
7 ,5o 

TOTAIS 

2 7 , 2 o 
4o , 80 

8 , 6 4 
l o , 3 2 

7 , 8 4 
1 4 , 5 6 

1,52 
1 ,11 

2 3 , 4 5 
7 , 3 6 

1^.25_ 

m2 
I o 9 , 3 6 

m 2 
2 , 63 

m2 
6 6 , 0 6 

1 
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; 5 $ 0 0 
PORTUGA! 

."'''-''yVs.; i 

PORTUGA! 

."'''-''yVs.; 
(0 m 

DIMENSÕES MÉDIAS 
EXTENSÕES LINEARES, 

SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

'àt.-Viil.^'-. í D E S I G N A Ç Ã O "•í 
Ul -J 
O Ul 

0.2 
Z 0) 

COMPRI­
MENTO LARGURA 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 
AUXILIARES TOTAIS MWS 

"•í 
Ul -J 
O Ul 

0.2 
Z 0) 

COMPRI­
MENTO LARGURA 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 
AUXILIARES TOTAIS 

A r t 2 . 422 . 

R e v e s t i m e n t o a a z u l e j o a s ­
s e n t e com a r g a m a s s a de c i ­
m e n t o , c a l h i d r á u l i c a e 
a r e i a ao t r a ç o de 1 : 1 : 6 , 
em vo lume: 

d i v i s ó r i a s da s a c r i s t i a 1 1 , 0 0 2 , 0 0 2 , 0 0 
it il rr I 1 , 6 o 2 , 0 0 3 , 2 o 
U II II 1 o , 9 5 2 , 0 0 1 , 9 o 
II II II 1 o , 9 o 2 , 0 0 1 , 8 o 
II II II 1 1 , 3 o 2 , 0 0 2 , 6 o 
II II 1! 1 o , 7 5 2 , 0 0 ] , 5 o 
II II II 3 0 , 4 o 2 , 0 0 2 , 4 o m2 

1 5 , 4 o 

A r t 2 . 432., 

B e t o n i l h a a s s e n t e s o b r e • 
camada de massame de o , l o ; í 
e b r i t a de o , l o , formando 
d e g r a u n a s e n t r a d a s l a t e ­
r a i s : 

f a c h a d a N o r t e 
11 11 

11 11 

e S u l 
»t ,1 

H ^ ^ ^ 

2 / 2 
2 

( o , 8 o -
1 , 2 o 
0 , 8 0 

H , 2 o ) x : 
0 , 8 0 

v j / , 3 o 

- , 2 o 2 , 4 o 
1 , 9 2 
o , 4 8 m2 

4 , 8 o 

f a c h a d a N o r t e 
11 11 

11 11 

e S u l 
»t ,1 

H ^ ^ ^ 

2 / 2 
2 

( o , 8 o -
1 , 2 o 
0 , 8 0 

H , 2 o ) x : 
0 , 8 0 

v j / , 3 o 

- , 2 o 

m2 
4 , 8 o 

2 / 2 
2 

( o , 8 o -
1 , 2 o 
0 , 8 0 

H , 2 o ) x : 
0 , 8 0 

v j / , 3 o 

- , 2 o 

m2 
4 , 8 o 

A ~\ FAC 

A r t s . 4 4 2 . 
ULD^ 
/ERSII 

iDEDEAR 
)ADE DO PC 

QUITECTl 
)RTO 

RA 

P o s s a s é p t i c a c o m p l e t a , d e RO DE DOCUMENTAI ;ÃO 

a l v e n a r i a de p e r p e a n h o r e ­
v e s t i d a com tampa de b e t ã o 
armado e duas t a m p a s p e ­
q u e n a s a m o v i v e i s : 1 1 

1 

A r t s . 4 5 s . 

C a i x a s de v i s i t a c o m p l e t a s 
de a l v e n a r i a de t i j o l o com 
0 , 0 8 de e s p e s s u r a , r e v e s ­
t i d a s , i m p e r m e a b i l i z a d a s , 
i n c l u i n d o tampas de f e r r o 
de v e d a ç ã o h i d r á u l i c a : 

A r t s . 46 3 . 

2 2 
2 

de v e d a ç ã o h i d r á u l i c a : 

A r t s . 46 3 . 

2 
2 

Tubagem de g r é s de 0 o ,175 
a s s e n t e s o b r e a l m o f a d a de 
a r e i a , i n c l u i n d o a c e s s ó ­
r i o s : 5 o , 00 5 o , 0 0 m 

5o , 0 0 

ÍVi - Pap. Modelo-Lóios, 76-Porto 



5$0O 
0) » 
« m DIMENSÕES MÉDIAS 

EXTENSÕES LINEARES, 
SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

p#vr p#vr v. Jíl-i- V D E S I G N A Ç Ã O I 
W - 1 ALTURA 

COMPRI­ LARGURA OU AUXILIARES TOTAIS 

vsmu* •J 
z u> 

MENTO ESPESSURA •J 
z u> 

MENTO ESPESSURA 

CAPITULO IV 

OBRA LE MARMORISTA 

' A r t s . 4:72. 

Mármore " l i ó z " , a s s e n t e 
com a r g a m a s s a de c i m e n t o 
e a r e i a ao t r a ç o de 1 : 2 , 5 , 
em vo lume , no r e v e s t i m e n ­
t o da e s c a d a do c o r o : 

d e g r a u s 7 o , 9 ô o , 3 o 1,89 
11 9 o , 9 o o ,25 ? ,o2 

e s p e l h o s 17 o , 9 o 0,16 2 ,45 m2 
6 ,36 

17 o , 9 o 0,16 m2 
6 ,36 

A r t e . 4 8 2 . 

Trono de mármore de E s t r e ­
moz, conforme 0 po rmenor : 1 1 

1 
1 

1 

OBB 

CAPITULO V 

0 RT 0 OBB A LE CARPINTEIRO 0 RT 0 
A r t e . 4 9 2 . 

FAC ULD/ 
1 1 X 
DE DE AR 5UITECTL RA 

Armação da c o b e r t u r a em y^i' fERS\[ )ADE DO PC RTO 
d u a s a b a s c o m p l e t a s , de RO DE DOCUMENTAI :ÃO 
p i n h o c a r b o n i l a d o , a s s e n ­
t e com o i t o a s n a s e x e c u ­
t a d a s conforme 0 p r o j e c t o , 
i n c l u i n d o t o d a s a s f e r r a ­
g e n s : 

d e s d e a f a c h a d a P o e n t e 
a t é ao p r e s b i t é r i o 2 3 1 , 0 0 8 ,80 5 4 5 , 6 o m2 

5 4 5 , 6 o 
2 3 1 , 0 0 8 ,80 m2 

5 4 5 , 6 o 

A r t e . 5 0 ° . 
Armação da c o b e r t u r a em 
duas a b a s , de p i n h o c a r b o ­
n i l a d o , c o n s t i t u i d a p o r 
madre s e v a r ê d o , i n c l u i n ­
do t o d a s a s f e r r a g e n s : 

p r e s b i t é r i o 2 5,00 8 ,80 8 8 , 0 0 m2 
8 8 , 0 0 

2 5,00 8 ,80 m2 
8 8 , 0 0 

A r t t . 5 1 2 . ' 

P o r r o de p i n h o , com o , o l 5 
de e s p e s s u r a , s o b r e p o s t o , 
d e v i d a m e n t e c a r b o n i l a d o e 
a s s e n t e : 2 36 , 00 8 ,00 _5^I6Aoo_„ m 2 

5 7 6 , 0 0 

M - Pap. Modelo - Lóios, 76-Porto 
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fl «■ V ­ *>*­'''■ 

/ • 

ijiTTjiiftni 

5 , . ;', J".. D E S I G N A Ç / \0 

(0 m 

" Z 

W ­ I 

°1 
Z U) 

DIMENSÕES MÉDIAS 
EXTENSÕES LINEARES, 

SUPERFICIES OU VOLUMES 

/ • 

ijiTTjiiftni 

5 , . ;', J".. D E S I G N A Ç / \0 

(0 m 

" Z 

W ­ I 

°1 
Z U) 

COMPRI­

MENTO LARGURA 
ALTURA 

OU 
ESPESSURA 

AUXILIARES TOTAIS 

\0 

(0 m 

" Z 

W ­ I 

°1 
Z U) 

COMPRI­

MENTO LARGURA 
ALTURA 

OU 
ESPESSURA 

AUXILIARES TOTAIS 

A r t e . 5 2 2 . 

í P o r t a s e x t e r i o r e s de ma­
d e i r a de c a s t a n h o , de 2 
f o l h a s com o,o4m. de e s ­
p e s s u r a , a s s e n t e s i n c l u i n ­
do marcos e f e r r a g e n s : 

e n t r a d a da I g r e j a 3 1,7o 2 , 5 o 1 2 , 7 5 m2 
1 2 , 7 5 

A r t s . 5 3 2 . 

P o r t a s i n t e r i o r e s de c a s ­
q u i n h a , com o,o35m. de 
e s p e s s u r a , a s s e n t e s i n ­
c l u i n d o marcos e f e r r a g e n s 

e n t r a d a da n a v e 1,7o 2 ,3o 1 1 , 7 3 
" " " l a t e r a i s 2 1 , 0 0 2 ,3o 4 , 6 0 

s a c r i s t i a 1 o , 7 o 2 , 1 o .... 1,47 m2 
1 7 , 8 o 

s a c r i s t i a 1 o , 7 o 2 , 1 o m2 
1 7 , 8 o 

A r t e . 54e., 

P o r t a s e x t e r i o r e s de ma­
d e i r a de c a s t a n h o, de 1 / ^ \ T^rjH d 
f o l h a , com o,o4m . de e s ­ u R L u 
p e s s u r a , a s s e n t e s i n c l u i n ­

u 
do marcos e f e r r a g e n s : 

f a c h a d a ÏTorte e Su l 
" N a s c e n t e 

CENT 

'EFKlL 

RO DE 

ADE DO.PC 

30CUMENTAC 

­ 0 o ,8o 
o , 9 o 

2 , 0 0 
2 , 1 o 

% 2o 
^ , 7 8 m2 

6 , 9 8 

f a c h a d a ÏTorte e Su l 
" N a s c e n t e 

CENT 

'EFKlL 

RO DE 

ADE DO.PC 

30CUMENTAC 

­ 0 o ,8o 
o , 9 o 

2 , 0 0 
2 , 1 o m2 

6 , 9 8 

A r t e . 5 5 0 . 

C a i x i l h a r i a de c a s t a n h o , 
e x t e r i o r , com o , o 3 2 de e s ­
p e s s u r a , a s s e n t e i n c l u i n ­
do marcos e f e r r a g e n s : 

s a c r i s t i a 1 1,35 o ,5o o , 6 7 
s a l a de r e g i s t o s 1 1,35 o ,5o o , 6 7 m2 

1,34 
s a l a de r e g i s t o s 1 1,35 o ,5o m2 

1,34 
A r t e . 5 6 e . 

G r e l h a de m a d e i r a de c a s ­
t a n h o , de o ,2o de l a r g u r a 
e 0 , 0 4 de e s p e s s u r a , a s s e n ­
t e conforme p r o j e c t o e por­
menor , no " b a p t i s t é r i o : 1 1,25 2 , 5 o 3 , 1 3 m­2 

3 ,13 
menor , no " b a p t i s t é r i o : 1 1,25 2 , 5 o m­2 

3 ,13 
A r t e . 5 7 e . 

Grade de comunhão a s s e n t e 
com m a d e i r a de ci i s t a n h o de 

M m Pap. Modelo ­ Lóios, 76­Porto 



D E S I G N A Ç Ã O 

2 tu DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI ­
MENTO 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

EXTENSÕES L INEARES, 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

AUXIL IARES 

o,25m. de largura e o,o4m. 
de espessura, conforme por 
menores: 

Art2. 582. 

Púlpito móvel de madeira 
de castanho e casquinha, 
completo, conforme porme­
nor: 

Arts. 592. 
Tacos, de madeira de euca­
lipto, assentes com produ­
to asfáltico em pavimentos 

nave 
coro 
sacristia. 
sala de registos 

2,8o o,5o 1,4o m2 
1,4o 

1,00 1,2o A^õo m2 
4,8o 

2 
1 
1 
1 

16,3o 
8,3o 
4,8o 
3,oo 

3,6o 
6,3o 
2,7o 
3 ,5o 

117,36 
52,29 
12,96 
lo, 5 o iri2 

193,11 
Arte. 60° 

Bancos da nave em madeira 
de eucalipto, conforme 
pormenores: 

un RTO 
24 R/s 24 

24 

A r t s . 612. V CENT RO DE DOCUMENTAI;ÃO 

Altar principal, executa­
do num bloco de castanho 
de 2,2oxo,8oxl,oo, confor­
me pormenor: 

Arts. 622. 
Altar lateral em madeira 
de castanho, assente con­
forme pormenor: 

Arte. 632. 

Confessionário em madeira 
de castanho de o,35m. de 
espessura, constituído por 
4 portas, guarnições e fer­
ragens: 

1 

0,80 2,00 6,4o m2 
6,4o 
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5$OQ 

. 

PORTUGA! 

'Ï, f*9"™-yiH 

D E S I G N A Ç Ã O 

<fl <° 

Z 0) 

DIMENSÕES MÉDIAS 
E X T E N S Õ E S L I N E A R E S , 

S U P E R F I C I E S OU V O L U M E S 

. 

PORTUGA! 

'Ï, f*9"™-yiH 

D E S I G N A Ç Ã O 

<fl <° 

Z 0) 

C O M P R I ­

M E N T O 
LARGURA 

ALTURA 
OU 

E S P E S S U R A 
AUXILIARES TOTAIS 

. 
gj—l* 

D E S I G N A Ç Ã O 

<fl <° 

Z 0) 

C O M P R I ­

M E N T O 
LARGURA 

ALTURA 
OU 

E S P E S S U R A 
AUXILIARES TOTAIS 

<fl <° 

Z 0) 

C O M P R I ­

M E N T O 
LARGURA 

ALTURA 
OU 

E S P E S S U R A 
AUXILIARES TOTAIS 

CAPÍTULO VI 

OBRA DE SERRALHEIRO 

A r t 5 . 6 4 2 . 

C a i x i l h a r i a de f e r r o de 
p e r f i s n o r m a i s p a r a b á s c u ­
l a s com comando i n c l u i n d o 
m e t a l i z a ç ã o e seu a s s e n t a ­
m e n t o : 

f a c h a d a s N o r t e e S u l l o 0 , 6 0 o,4o 2 , 4 o 
IÎ 1! !1 II 2 0 ,80 0 ,80 1 .28 ■2 

3 , 6 8 

IÎ 1! !1 II 2 0 ,80 0 ,80 ■2 
3 , 6 8 

A r t e . 6 5 2 . 

Varandim do c o r o , c o n s t i ­
t u í d o p o r t u b o de f e r r o ■ 

g a l v a n i z a d o / 0 1 l / 4 " com 
20 m. l e v a n d o 12 m. de 
g a l v a n i z a d o / 0 1 l / 4 " com 
20 m. l e v a n d o 12 m. de 
b a r r a de 1 1 / 4 x 3 / 8 p a r a 
s u p o r t e s , i n c l u i n d o m e t a ­
l i z a ç ã o e a s s e n t a m e n t o : 

T l / ^ 
9 o , 00 A'50 l o , 0 0 m2 

r O r ^ u I o , 0 0 
A r t s . 66 5 . 

A. F AC ULD; DE DE AR Q U I T E C T U RA 
Guardas da v a r a n d a da sa­^ /ERSTf íADE DO PC >RTO 

c r i s t i a e a b e r t u r a s da t o r ­ DOCUMENTA* IÃO 
r e , c o n s t i t u í d a p o r t u b o 
de f e r r o g a l v a n i z a d o / 01 l/í 
e r e m a t e s , i n c l u i n d o a s s e n ­
t a m e n t o : 

s a c r i s t i a 1 3 , 00 1 , 00 3 , 0 0 
t o r r e 14 o , 5 o 1 , 00 7 . 0 0 m2 

I o , 00 
t o r r e 14 o , 5 o 1 , 00 m2 

I o , 00 

A r t e . 6 7 e . 

Corr imão de e s c a d a s c o n s ­
t i t u í d o p o r 16 m. de t u b o 
de f e r r o g a l v a n i z a d o de 
0 2 " e 15 prumos de o,9om. 
de 0" 1 1 / 2 " i n c l u i n d o a s ­
s e n t a m e n t o : 

c o r o 1 15 , 00 o,9o 1 3 , 5o 
s a c r i s t i a 1 l o , 0 0 o ,9o 9 , 0 0 m2 

22 ,5o 

A r t e . 6 8 2 . 

C î r ade com p o r t a s no b a p t i s ­

/A 

idl. 
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ill P H » ■ a m 

" • 2 m z 

UJ ­1 
O 11 

•.2 
Z œ 

EXTENSÕES LINEARES, 
SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

a m 

" • 2 m z 

UJ ­1 
O 11 

•.2 
Z œ 

U I M t l \ t > U t £ > IVItUIAtj 
EXTENSÕES LINEARES, 

SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

•X,È t . f i l D E S I G N A Ç Ã O 

a m 

" • 2 m z 

UJ ­1 
O 11 

•.2 
Z œ 

COMPRI­

MENTO LARGURA 
ALTURA 

OU 
ESPESSURA 

AUXILIARES TOTAIS 

t é r i o , c o n s t i t u i d a p o r 
b a r r a de f e r r o de l " x l / 4 " 
i n c l u i n d o f e r r a g e n s e a s ­
s e n t a m e n t o : 2 2 , 5 o 0 , 8 0 4 , 0 0 m2 

4 , 0 0 

t é r i o , c o n s t i t u i d a p o r 
b a r r a de f e r r o de l " x l / 4 " 
i n c l u i n d o f e r r a g e n s e a s ­
s e n t a m e n t o : 2 2 , 5 o 0 , 8 0 m2 

4 , 0 0 

A r t e . 6 9 2 . 

C o n s t r u ç ã o d e , c a n d e e i r o s 
em b a r r a de f e r r o de 
0 l / 2 " , i n c l u i n d o p i n t u r a 
e a s s e n t a m e n t o conforme 
p o r m e n o r : 12 12 

C o n s t r u ç ã o d e , c a n d e e i r o s 
em b a r r a de f e r r o de 
0 l / 2 " , i n c l u i n d o p i n t u r a 
e a s s e n t a m e n t o conforme 
p o r m e n o r : 12 

CAPITULO VII 

OBRA DE PICHELEIRO 

A r t e . 7 0 e . 

C a n a l i z a ç ã o de t 
fe r i ­o g a l v a n i z a d 
na d i s t r i b u i ç ã o 
i n c l u i n d o a c e s s o 

ubo de 
0 de 0 
de águs 
r i o s : 

3/4« 
i 

fl\ 6 , 0 0 6 , 0 0 m 
fr.,00 

A r t e . 712 . 
f \ * ] UNI' 

C a n a l i z a ç ã o de t u b o de cmi 
fe r ro galvanizado de 0 JL/z 
na d i s t r i b u i ç ã o de água 
Incluindo acessór ios : 

ULD/ 
' E R S I E 

1 

,DEDEAR 
)ADE DO PC 
DOCUMENTA* 

3 , 5 o 

3UITECTU 
RTO 
ÃO 

RA 

3 , 5 o m 
3 ,5o 

A r t s . 722. 

Bacia de r e t r e t e de louça 
de l ã . qualidade Incluindo 
autoclismo e todos os acea 
só r ios , devidamente assen­
t e : 1 1 

1 

Bacia de r e t r e t e de louça 
de l ã . qualidade Incluindo 
autoclismo e todos os acea 
só r ios , devidamente assen­
t e : 1 

1 

A r t ° . 73e. 

Lavatório de louça de 1». 
qualidade, r e c t a n g u l a r , i n ­
cluindo t o r n e i r a de l / 2 " e 
todos os acessór ios , dev i ­
damente assen te : 1 1 

1 

Lavatório de louça de 1». 
qualidade, r e c t a n g u l a r , i n ­
cluindo t o r n e i r a de l / 2 " e 
todos os acessór ios , dev i ­
damente assen te : 1 

1 
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s$oo 
PORTUGA! 

D E S I G N A Ç Ã O 

Arts. 742. 

Lavatório pequeno, redondo, 
assente com ligação à ter­
ra: 

Arte. 7 5 2 . 

Algeroz de chapa zincada 
nS. 14 com 0,60 m. de de­
senvolvimento, assente in­
cluindo pintura: 

Arte. 762. 

Tubos de 
-cimento 

queda 
de 0 

de 
o, ol 

fibro­
in. , as­

sentes nas paredes: 

CAPITULO VIII 

OBRA DE PINTOR 

Arte.. 77e. 
FAC 

Pintura sobre ferro com 
uma demão de aparelho de 
zarcão, uma demão de tin­
ta de óleo e uma demão de 
esmalte: 

superf. 
11 
11 

do 
H 
H 
H 

arte 
» 

652. 
66e. 
67e.. 
682. 

Arte. 782. 

Metalização em caixilharia 
de ferro: 

superf. do arte. 642. 

Arte. 792. 

P i n t u r a sobre apare lho ,com 
t i n t a de e s m a l t e , da c a i x i ­
l h a r i a de b e t ã o v i b r a d o : 

super f . do a r t e . 39e. 

< "! 

m -1 

?! 
Z Cl) 

8 

ULDy 
'ERSI 

O DE 

1,5 
1,5 
1,5 
1,5 

1,5 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI ­
MENTO 

7 ,oo 

ÍTO 

m2 
x l o , o o 
x lo ,oo 
x22,5o 
x 4 , 0 0 

LARGURA 

)E DE ARQUITECTARA 
DE DO PORTO 

DOCUMENTAÇÃO 

m2 
x66,06 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

EXTENSÕES L INEARES, 
SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

AUXIL IARES 

3 6, o o 

m2 
15,00 
15 ,00 
33,75 
6T 00 

3.68 

m2 
-99,o9 
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-t HM « S EXTENSÕ6S LINEARES. 

,̂3 
D E S I G N A Ç Ã O 

< ï 
m ­1 

DIMENSÕES MEDIAS SUPERFÍCIES i OU VOLUMES ,̂3 
D E S I G N A Ç Ã O 

< ï 
m ­1 ALTURA 

COMPRI­

°. 1 MENTO LARGURA OU AUXILIARES TOTAIS 
Z CO ESPESSURA 

A r t a . 8 0 2 . 

P i n t u r a a d u a s demãos de 
c a l p e t r i f i c a n t e , d a s p a ­
r e d e s e x t e r i o r e s , i n t e r i o ­
r e s e t e c t o s : 

s u p e r f . do a r t s . 3 3 g . 8 0 2 , 3 1 
„ ., 340 . ^ 5 7 , 5 8 

11 ti 11 3 5 2 . 7 8 , 4 1 
1 4 3 8 , 3 o 

a d e d u z i r : 
p r e s b i t é r i o 1 3 , 6 0 8 ,00 2 8 , 8 o 

H 2 o,To 8 ,80 ..i... J L y C~, KJ 

n 1 7 , 4 o 8 ,80 7 7 , 4 4 
n 1/2 7 ,4o 2 , 3 o l o , 1 2 

m2 
1 3 1 0 , 7 4 

1/2 7 ,4o 2 , 3 o 
1 2 7 , 5 6 

m2 
1 3 1 0 , 7 4 

1/2 7 ,4o 2 , 3 o 
m2 

1 3 1 0 , 7 4 

A r t 2 . 8 1 2 . ­

P i n t u r a s o b r e m a d e i r a com 
uma demão de a p a r e l h o , u m a 
demão de t i n t a d e oxe0 

a l t e : 
e 

uma demão de esm 
e oxe0 
a l t e : l^# i°l DT 

s u p e r f . do a r t 2. 512. u ' ! ■ 111 1 5 7 6 , 0 0 m2 
5 7 6 , o o 

2. 512. u ' ! ■ 111 1 m2 
5 7 6 , o o 

A r t 9 . 8 2 2 . 
II ! si! 

'FRSIC 
DE DE AR 
>ADE D O PC 

5UITECTU 
RTO 

RA 

P i n t u r a a t i n t a de água XXUMENTAC ÃO 

de p a r e d e s i n t e r i o r e s : 
s u p e r f . d e d u z i d a no 
a r t s . 8 0 2 . 1 2 7 , 5 6 m 2 

1 2 7 , 5 6 
m 2 

1 2 7 , 5 6 

A r t 2. 8 3 2 . ' 

E n v e r n i z a m e n t o , a p i n c e l , 
s o b r e m a d e i r a s : m2 m2 

s u p e r f . do a r t 2 . 52fi. 2 x l 2 , 7 5 2 5 , 5 o 
» tt H 5 3 2 . 2 x ! 7 , 8 o 3 5 , 6 o 
" " " 54 fi* 2 x 6 , 9 8 1 3 , 9 6 
11 11 11 5 5 2 . 1,5 x 1,34 2 , o l 
H H 11 5 6 2 . 2 x 3 , 1 3 6 , 2 6 
Il II II c y o 2 x 1,4o 2 , 8 o 
" " " 632* 2 x 6 ,4o 1 2 , 8 0 m2 

l o 8 , 9 3 
2 x 6 ,4o m2 

l o 8 , 9 3 

A r t fi. 8 4 2 . 

E n c e r a m e n t o em p a v i m e n t o 
de t a c o s : 

s u p e r f . do a r t f i . 5 9 2 . 1 1 9 3 , 1 1 m2 
1 9 3 , 1 1 
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' 
< s 
S'a 
K í 
Ul - 1 íi 
z cu 

DIMENSÕES MÉDIAS 
EXTENSÕES LINEARES, 

SUPERFICIES OU VOLUMES 

' 
D E S I G N A Ç Ã O 

< s 
S'a 
K í 
Ul - 1 íi 
z cu 

COMPRI­
MENTO LARGURA 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 
AUXILIARES TOTAIS àatsT] 

< s 
S'a 
K í 
Ul - 1 íi 
z cu 

COMPRI­
MENTO LARGURA 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 
AUXILIARES TOTAIS 

CAPITULO IX 

OBRA DE VIDRACEIRO 

A r t 2 . 8 5 9 . 

V id ro I m p r e s s o de o ,oo4m. 
de e s p e s s u r a , a s s e n t e s o -
fcre m a d e i r a : 

p o r t a s l a t e r a i s da nave 2 1 , 0 0 2 , 3 o 4 , 6 0 
e n t r a d a da nave 3 1,7o 2 , 3 o 1 1 , 7 3 m2 

1 6 , 3 3 
e n t r a d a da nave 3 1,7o 2 , 3 o m2 

1 6 , 3 3 

A r t s . 8 6 ° . 

V i d r o I m p r e s s o de o ,oo3m. 
de e s p e s s u r a , a s s e n t e s o -
"bre c a i x i l h o s : 

s u p e r f . do a r t s . 5 5 ° . 1 ,34 m 2 
1,34 

s u p e r f . do a r t s . 5 5 ° . m 2 
1,34 

A r t s . 8 7 S . 

Vidro m a r t e l a d o < l e 0 , 0 c 3m. 
de e s p e s s u r a , em c o r an 1a-
r e l a , a s s e n t e so' b.re mad e i -
r a ou b e t ã o : ^tornam 

f a c h a d a s l a t e r a i s 2 I3E.DE AR 0 , ' c 4 , 5 o 7 , 2 o 
11 11 l o >ADE DO PC roo,60 6 , 7 o 4 o , o2 

p r e s b i t é r i o ROT3E 4 , 7 o 7 , 5 o 3 5 , 2 5 m2 
8 2 , 4 7 

p r e s b i t é r i o ROT3E 4 , 7 o 7 , 5 o m2 
8 2 , 4 7 

A r t s . 8 8 S . 

V i t r a l , a s s e n t e na a b e r ­
t u r a do b a p t i s t é r i o , c o n ­
forme pormenor 1 0, l o o ,5o 2.í.o5_ m2 

o ,o5 

CAPITULO I 

OBRA DE ELECTRICISTA 

A r t s . 89S . 

I n s t a l a ç ã o c o m p l e t a de 
e l e c t r i c i d a d e , c o n s t i t u i d a 
p o r 20 p o n t o s de l u z , 18 
tomadas de c o r r e n t e i n ­
c l u i n d o q u a d r o e t o d o s os 
a c e s s ó r i o s , a f u n c i o n a r , 
conforme Caderno de E n c a r ­
gos E s p e c i a l c o m p l e m e n t a r 
d e s t e : I 1 

1 
d e s t e : I 

1 
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^­­^,/ D E S I G N A Ç Ã O 

< £ 
■ 5 
ui ­ I 

•°i 
Z (0 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI ­

MENTO 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

EXTENSÕES L INEARES, 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

AUXIL IARES 

CAPÍTULO XI 
OBRAS DIVERSAS 
Arte. 902. 

Construção e colocação de 
4 sinos na torre, com o 
peso médio de 13o kg. 

Art5. 912. 
Estudo de um v i t r a l para 
o "bapt is tér io : 

Arte. 92 2. 

Execução de um crucifixo 
de madeira, incluindo o 
trabalho de escultura nas 
dimensões indicadas no pre 
jecto: 

A r t s . 932­. 
PO 

/C 
Trabalho de escu l tu ra no 
Altar­mor: 

FACULDADE DE ARQUITECTARA 
INIYERSICPADE DO PQRTO 

:EN1ROÍEI 

Arte. 942. 
Trabalho de escultura de 
8 Imagens de madeira de 
castanho, policromadas: 8 

1 

1 

8 
8 
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. psãeíoiãf 

7̂ JESS 
DESIGNAÇÃO a s K - UNIDADE PREÇOS 

BBS 
J o r n a i s 

h o r a 4#oo C a r p i n t e i r o h o r a 4#oo 
C i m e n t e i r o *t 3#5o 
E l e c t r i c i s t a M 5#oo 
p e d r e i r o M 3#5o 
Jf ichel e i r ó M 4#5o 
r i n t o r ft 4#oo 
Kapaz tt 1 # 0 0 
S e r r a l h e i r o tf 5#oo 
T r a b a l h a d o r ft 2#25 
T r o l h a ft 3#5o 
v i d r a c e i r o tt O#00 

M a t e r i a i s 

m3 . 4#oo Agua . m3. 4#oo 
A r e i a tt 3o#oo 
A z u l e j o b r a n c o de 1 » , q u a l i d a d e m2. 9 o ¢00 
A s s e n t o p a r a b a c i a de r e t r e t e 1 35#oo 
AUtO c l i s m o de f e r r o p i n t a d o - 1 4 i,fi. 1 220#oo 
tírit 
Ca l h i d r á u l i c a 

m3 . 
k g . 

3o#oo 

Cal em p e d r a « #4o 
Cimento FACULDADE DE ARQUITECTURA #70 
C á p S U l a S UNIVERSIDADE DO PORTO 1 1 # 2 0 
D i a t o m i t e k g . 2 # 0 0 
u . _ 1 ^ . , . : ~ ~ CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
Jsixplosivo 

M l b # 0 0 
E s m a l t e i n g l e s » 0 0 # 0 Q 
Jfehhadura t i p o Xale 1 9o#oo 
f e c h a d u r a de a r m i l h a r 1 4o #00 
j i 'erro p a r a b e t ã o armado k g . 4#5o 
Ji 'erro em p e r f i s n o r m a i s « 5#oo 
.Lava tó r io de l o u ç a de 1 * . ( o ,55xo ,4c ) 1 < Ò Y O # 0 0 

M a d e i r a de c a s q u i n h a m3. 2 . 2 0 0 # 0 0 
M a d e i r a de c a s t a n h o t» 2 . 4 0 0 # 0 0 
M a d e i r a de e u c a l i p t o (em t a c o s ) m2. 70 #00 
Massa de v i d r a c e i r o k g . 9 #00 
M a s t i q u e tt 5#oo 
Mosaico h i d r á u l i c o m2. 6o #00 
p a r a f u z o s dé f e r r o 1 # l o 
r a r a f u z o s de m e t a l 1 #5o 
•rrego k g . 9 #00 
K a s t i l h o m l . l # 2 o 
T i n t a em pd k g . 24#oo 
Tubo de f e r r o g a l v a n i z a d o : 

de 1 /2" p m. l o # l o 
3 / 4 " m. 12#6o 
1 1 /4" m. 24#2o 
1 1 /2" m. 3o#5o 
2 " m. 4o #8 0 

Zarc So ( t i n t a ) k g . 25#oo 
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5 S 0 0 
m 

DESIGNAÇÃO / ; ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

P R E Ç O S m 

DESIGNAÇÃO / ; ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

JORNAIS MAT. 
E TRANSP. TOTAL 

H8. 1 
Custo de 1 m3. de es, 
cavação em t e r r a com 
p a c t a pa ra r é g u l a r i s a 
ção do t e r r e n o 

NB. 2 
Custo de 1 m3.de a t ex 
ro e espalhamento de" 
t e r r a s incla.transport? 
t e em c a r r o de mão a" 
d i s t â n c i a média de 
5o metros 

2 h . de t r a b a l h a d o r 
5% dos j o r n a i s para f e r r a ­
mentas 
4# dos j o r n a i s p* . seguros 

V% 1% dos j o r n a i s para abç 
no de f a m í l i a 
\$ dos j o r n a i s pa. de sempre 
go 
lo> p a . admin i s t ração 

\ 

\ 

\ 

4#5o 

$22 
#18 

#36 

#©4 
$45 

1 

H8. 1 
Custo de 1 m3. de es, 
cavação em t e r r a com 
p a c t a pa ra r é g u l a r i s a 
ção do t e r r e n o 

NB. 2 
Custo de 1 m3.de a t ex 
ro e espalhamento de" 
t e r r a s incla.transport? 
t e em c a r r o de mão a" 
d i s t â n c i a média de 
5o metros 

2 h . de t r a b a l h a d o r 
5% dos j o r n a i s para f e r r a ­
mentas 
4# dos j o r n a i s p* . seguros 

V% 1% dos j o r n a i s para abç 
no de f a m í l i a 
\$ dos j o r n a i s pa. de sempre 
go 
lo> p a . admin i s t ração 

\ 

\ 

\ 

5#75 " # ­

1 

H8. 1 
Custo de 1 m3. de es, 
cavação em t e r r a com 
p a c t a pa ra r é g u l a r i s a 
ção do t e r r e n o 

NB. 2 
Custo de 1 m3.de a t ex 
ro e espalhamento de" 
t e r r a s incla.transport? 
t e em c a r r o de mão a" 
d i s t â n c i a média de 
5o metros 

es] 
Tn 
X '■ 

i 

0,1 
ba 
5 * 

ï h . de t r a b a l h a d o r para 
palhar e r e g u l a r i z a r 
m s p o r t e : 
: o,o2 x D x h ­
» o,o2 x 5o x 2#25 
5 h . de t r a b a l h a d o r p a r a 
Ldear 
l l 7 1 s 18> dos j o r n a i s 
I pa. admin i s t r ação 

\ 

\ 

\ 

l$8o 

2#25 

L$35 
#57 
$3^ 

1 

If». 3 
Custo da escavação de 
1 m3ç de t e r r a compa 
c t a em a b e r t u r a de 
a l i c e r c e s 

Ha. 4 
Custo de I m3.de ba l ­
deação de t e r r a à pá 

H». 5 
Custo de 1 m3. de r e 
c a r g a e a p i lo amento"* 
de v a l a s 

HO. 6 
Custo do t r a n s p o r t e 
de 1 m3.de t e r r a em 
c a r r o de b o i s à d i s t , 
m. de Soo metros 

• 

lo; 

ï h . de t r a b a l h a d o r para 
palhar e r e g u l a r i z a r 
m s p o r t e : 
: o,o2 x D x h ­
» o,o2 x 5o x 2#25 
5 h . de t r a b a l h a d o r p a r a 
Ldear 
l l 7 1 s 18> dos j o r n a i s 
I pa. admin i s t r ação 

\ 

\ 

\ 

l$8o 

2#25 

L$35 
#57 
$3^ 

1 

If». 3 
Custo da escavação de 
1 m3ç de t e r r a compa 
c t a em a b e r t u r a de 
a l i c e r c e s 

Ha. 4 
Custo de I m3.de ba l ­
deação de t e r r a à pá 

H». 5 
Custo de 1 m3. de r e 
c a r g a e a p i lo amento"* 
de v a l a s 

HO. 6 
Custo do t r a n s p o r t e 
de 1 m3.de t e r r a em 
c a r r o de b o i s à d i s t , 
m. de Soo metros 

• 

X \J\x 1 \J 

\ 

\ 

\ 

6#28 ­4­

1 

If». 3 
Custo da escavação de 
1 m3ç de t e r r a compa 
c t a em a b e r t u r a de 
a l i c e r c e s 

Ha. 4 
Custo de I m3.de ba l ­
deação de t e r r a à pá 

H». 5 
Custo de 1 m3. de r e 
c a r g a e a p i lo amento"* 
de v a l a s 

HO. 6 
Custo do t r a n s p o r t e 
de 1 m3.de t e r r a em 
c a r r o de b o i s à d i s t , 
m. de Soo metros 

• 

2,' 
18/' 

ti 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
t h . de t r a b a l h a d o r 
o dos j o r n a i s 
v/i p&. admin i s t r ação 

\ 

\ 

\ 

5#4o 
#97 
#54 

1 

If». 3 
Custo da escavação de 
1 m3ç de t e r r a compa 
c t a em a b e r t u r a de 
a l i c e r c e s 

Ha. 4 
Custo de I m3.de ba l ­
deação de t e r r a à pá 

H». 5 
Custo de 1 m3. de r e 
c a r g a e a p i lo amento"* 
de v a l a s 

HO. 6 
Custo do t r a n s p o r t e 
de 1 m3.de t e r r a em 
c a r r o de b o i s à d i s t , 
m. de Soo metros 

• 

o,6 h . de trabalhador 
13% dos j o r n a i s 
lo;<á pa» admin i s t ração 

o,8 h . de t r a b a l h a d o r 
18/9 do s j o r n a i s 
lo# pa. admin i s t ração 

T r a n s p o r t e : 
r 2 x 5oo 6o© . ­* . 
o,8 h . de vabalhador para 
carga e desca rga 
18/£ dos j o r n a i s 
lo>á pft. admin i s t r ação 

\ 

\ 

\ 

6#91 ­ # ­

1 

If». 3 
Custo da escavação de 
1 m3ç de t e r r a compa 
c t a em a b e r t u r a de 
a l i c e r c e s 

Ha. 4 
Custo de I m3.de ba l ­
deação de t e r r a à pá 

H». 5 
Custo de 1 m3. de r e 
c a r g a e a p i lo amento"* 
de v a l a s 

HO. 6 
Custo do t r a n s p o r t e 
de 1 m3.de t e r r a em 
c a r r o de b o i s à d i s t , 
m. de Soo metros 

• 

o,6 h . de trabalhador 
13% dos j o r n a i s 
lo;<á pa» admin i s t ração 

o,8 h . de t r a b a l h a d o r 
18/9 do s j o r n a i s 
lo# pa. admin i s t ração 

T r a n s p o r t e : 
r 2 x 5oo 6o© . ­* . 
o,8 h . de vabalhador para 
carga e desca rga 
18/£ dos j o r n a i s 
lo>á pft. admin i s t r ação 

\ 

\ 

\ 

l#35 
#24 
#13 

1 

If». 3 
Custo da escavação de 
1 m3ç de t e r r a compa 
c t a em a b e r t u r a de 
a l i c e r c e s 

Ha. 4 
Custo de I m3.de ba l ­
deação de t e r r a à pá 

H». 5 
Custo de 1 m3. de r e 
c a r g a e a p i lo amento"* 
de v a l a s 

HO. 6 
Custo do t r a n s p o r t e 
de 1 m3.de t e r r a em 
c a r r o de b o i s à d i s t , 
m. de Soo metros 

• 

o,6 h . de trabalhador 
13% dos j o r n a i s 
lo;<á pa» admin i s t ração 

o,8 h . de t r a b a l h a d o r 
18/9 do s j o r n a i s 
lo# pa. admin i s t ração 

T r a n s p o r t e : 
r 2 x 5oo 6o© . ­* . 
o,8 h . de vabalhador para 
carga e desca rga 
18/£ dos j o r n a i s 
lo>á pft. admin i s t r ação 

\ 

\ 

\ 

1#72 ­ # ­

1 

If». 3 
Custo da escavação de 
1 m3ç de t e r r a compa 
c t a em a b e r t u r a de 
a l i c e r c e s 

Ha. 4 
Custo de I m3.de ba l ­
deação de t e r r a à pá 

H». 5 
Custo de 1 m3. de r e 
c a r g a e a p i lo amento"* 
de v a l a s 

HO. 6 
Custo do t r a n s p o r t e 
de 1 m3.de t e r r a em 
c a r r o de b o i s à d i s t , 
m. de Soo metros 

• 

o,6 h . de trabalhador 
13% dos j o r n a i s 
lo;<á pa» admin i s t ração 

o,8 h . de t r a b a l h a d o r 
18/9 do s j o r n a i s 
lo# pa. admin i s t ração 

T r a n s p o r t e : 
r 2 x 5oo 6o© . ­* . 
o,8 h . de vabalhador para 
carga e desca rga 
18/£ dos j o r n a i s 
lo>á pft. admin i s t r ação 

\ 

\ 

\ 

l#8o 
#32 
#18 

1 

If». 3 
Custo da escavação de 
1 m3ç de t e r r a compa 
c t a em a b e r t u r a de 
a l i c e r c e s 

Ha. 4 
Custo de I m3.de ba l ­
deação de t e r r a à pá 

H». 5 
Custo de 1 m3. de r e 
c a r g a e a p i lo amento"* 
de v a l a s 

HO. 6 
Custo do t r a n s p o r t e 
de 1 m3.de t e r r a em 
c a r r o de b o i s à d i s t , 
m. de Soo metros 

• 

o,6 h . de trabalhador 
13% dos j o r n a i s 
lo;<á pa» admin i s t ração 

o,8 h . de t r a b a l h a d o r 
18/9 do s j o r n a i s 
lo# pa. admin i s t ração 

T r a n s p o r t e : 
r 2 x 5oo 6o© . ­* . 
o,8 h . de vabalhador para 
carga e desca rga 
18/£ dos j o r n a i s 
lo>á pft. admin i s t r ação 

\ 

\ 

\ 

2#3o ­ # ­

1 

If». 3 
Custo da escavação de 
1 m3ç de t e r r a compa 
c t a em a b e r t u r a de 
a l i c e r c e s 

Ha. 4 
Custo de I m3.de ba l ­
deação de t e r r a à pá 

H». 5 
Custo de 1 m3. de r e 
c a r g a e a p i lo amento"* 
de v a l a s 

HO. 6 
Custo do t r a n s p o r t e 
de 1 m3.de t e r r a em 
c a r r o de b o i s à d i s t , 
m. de Soo metros 

• 

o,6 h . de trabalhador 
13% dos j o r n a i s 
lo;<á pa» admin i s t ração 

o,8 h . de t r a b a l h a d o r 
18/9 do s j o r n a i s 
lo# pa. admin i s t ração 

T r a n s p o r t e : 
r 2 x 5oo 6o© . ­* . 
o,8 h . de vabalhador para 
carga e desca rga 
18/£ dos j o r n a i s 
lo>á pft. admin i s t r ação 

\ 

\ 

\ 

L#8o 
#32 
#18 

6#4( 

#64 

1 

If». 3 
Custo da escavação de 
1 m3ç de t e r r a compa 
c t a em a b e r t u r a de 
a l i c e r c e s 

Ha. 4 
Custo de I m3.de ba l ­
deação de t e r r a à pá 

H». 5 
Custo de 1 m3. de r e 
c a r g a e a p i lo amento"* 
de v a l a s 

HO. 6 
Custo do t r a n s p o r t e 
de 1 m3.de t e r r a em 
c a r r o de b o i s à d i s t , 
m. de Soo metros 

• 

o,6 h . de trabalhador 
13% dos j o r n a i s 
lo;<á pa» admin i s t ração 

o,8 h . de t r a b a l h a d o r 
18/9 do s j o r n a i s 
lo# pa. admin i s t ração 

T r a n s p o r t e : 
r 2 x 5oo 6o© . ­* . 
o,8 h . de vabalhador para 
carga e desca rga 
18/£ dos j o r n a i s 
lo>á pft. admin i s t r ação 

\ 

\ 

\ 

2#3o 7#o4 

1 

If». 3 
Custo da escavação de 
1 m3ç de t e r r a compa 
c t a em a b e r t u r a de 
a l i c e r c e s 

Ha. 4 
Custo de I m3.de ba l ­
deação de t e r r a à pá 

H». 5 
Custo de 1 m3. de r e 
c a r g a e a p i lo amento"* 
de v a l a s 

HO. 6 
Custo do t r a n s p o r t e 
de 1 m3.de t e r r a em 
c a r r o de b o i s à d i s t , 
m. de Soo metros 

• 

o,6 h . de trabalhador 
13% dos j o r n a i s 
lo;<á pa» admin i s t ração 

o,8 h . de t r a b a l h a d o r 
18/9 do s j o r n a i s 
lo# pa. admin i s t ração 

T r a n s p o r t e : 
r 2 x 5oo 6o© . ­* . 
o,8 h . de vabalhador para 
carga e desca rga 
18/£ dos j o r n a i s 
lo>á pft. admin i s t r ação 

\ 

\ 

\ 

1 
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DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

P R E Ç O S 

JORNAIS 
MAT. 

E TRANSP. 

N». 7 
Custo de 1 ra3.de be­
t ã o magro,ao t r a ç o de 
1:5:8 , em 70Lume, em 
s a p a t a de fundação 

Nfi.8 
Custo de 1 ml, de fu 
ro em perfuração ma~ 
nual de granito 

H».9 
Custo da e x t r a ç ã o a 
fogo de i m3. de pe­
d r a pa. a l v e n a r i a 

Nfi.lo 
Custo de 1 m3.de pe­
d ra de a Ivan a r i a no 
l o c a l da obra( i n c i « 
t r a n s p o r t e em cami­
nhe t a à d i s t . média 
de 6 km.) 

NO.i l 
Custo de 1 m3.de pe­
d r a de a l v e n a r i a des 
b a s t a d a pa ra paramen 
t o s , l e i t o s o s o b r e - -

l e i t o s 

16o kg . de cimento 
o,58 m3. de a r e i a 
o ,92 m3. de b r i t a 
o,118 m3. de água 
6 h . de t r a b a l h a d o r para 
f a b r i c o 
1,4 h . de c imen te i ró 
1 h . de t r a b a l h a d o r 
18/¾ dos j o r n a i s 
lo/» pa. admin i s t r ação 
ò/o dos mat . pa»quebras 

8 h . de t r a b a l h a d o r 
18/* dos j o r n a i s 
lo/o pa. admin i s t r ação 

Mat agem 
o ,4 m, de furo 
o ,3 kg . de exp los ivo 
1,9 de cápsu l a 
3 au de r a s t i l h o 
o ,8 h . de t r a b a l h a d o r 
18/» dos j o r n a i s 
lo/o p a , a d m i n i s t r a ç ã o 

1 m3. de pedra 
2 h . de t r a b a l h a d o r pa r a 
ca rga e d e s c a r g a 
T r a n s p o r t e : 
2 x 6 x 4 |oo 

2 ,5 
1,5 h , de t r a b a l h a d o r 
l%% dos j o r n a i s 
lo/B pa . admin i s t r ação 

1,2 mã. de pedra 
6 h . de ped re i ro 
o ,8 h . de t r a b a l h a d o r 
l3/£ dos j o r n a i s 
lo % pa . admin i s t r ação 

8 

9 

lo 

112#oo 
17#4o 
27#6o 

#47 

15$74 
7Î87 

26$43 181#o8 

18$oo 
3$24 
l#8o 

23#o4 -#-

9#2l 

l#8o 
#32 

.lia 
11 #51 

11#5L 

«#5o 

2i#59 

25#9l 
21#oo 
l#8o 
4#lo 
2$ 28 

55#o9 

io#oo 
5#4o 
l|8o 
3$6o 

2#o8 
22#82 

22#32 

19$ 6o 

44#38 

53#26 

53#26 
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DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

P R E Ç O S 

JORNAIS 
MAT. 

E TRANSP. 
TOTAL 

■a* ta 
Custo de i m3. de ar 
gamas3a de cimento a 
areia ao traço 1:4, 
em TO lume 

ffo.13 
Custo de 1 m3» de ai 
▼enaria h i d r á u l i c a " 
em a l i c e r c e s 

!Sro,i4 
Custo de i m3. de ai 
venaria hidráulica 
em elevação 

NO. 15 
Custo de 1 mo.do a r ­
gamassa de cimento e 
a r e i a ao t r a ç o 1:2,5 
em volume,hidrofuga­
da com 5$ de d i a t o ­
mite 

35o kg . de cimento 
l t o 3 m3. de a r e i a 
o926 m3, de água 
S h» de trabalhador 
i%% dos j o r n a i s 
\o% p&« admin i s t r ação 
2% dos mat. pa .quebras 

1, 1 m3. de pedra 
o»3 m3. de argamasa 
6 h . de p e d r e i r o 
5 h . de t r a b a l h a d o r 
18$ dos j o r n a i s 
lO/£ p â . a d m i n i s t r a ç ã o 

1,1 m3. de pedra 
o f 2 m3. de argamassa 
5 h . de p e d r e i r o 
5 h . de t r a b a l h a d o r 
18$ dos j o r n a i s 
lo,í» p&. admin i s t ração 

452 kg . de cimento 
o t 9 2 m3. de a r e i a 
o,29 aS, de água 
23 kg . de d i a t omite 

8 h . de t r a b a l h a d o r 
18/* dos j o r n a i s 
lo,» pa. admin is t ração 
2% doa mat. p».quebras 

Eû.16 
Custo de 1 m2. de iai 
permeabi l ização de 
sobre l e i t o s de a l i ­
c e r c e s com argamas­
sa h id ró fuga 

N o . l ? 
Custo de 1 m2.de as 
f a i t amento de sobre 
l e i t o s de a l i c e r c e s 

L ­ Pap. Modelo­Lóios, 76­Porto 

18#oo 
3|24 
l$8o 

23$o4 

245#oo 
3o|9o 

1 |O4 

27$6S 
sfcí 

— ■■«■!* mim 

31o#17 

11 
12 

],o8$78 

11 
12 

1 ,o2$oo 

o,o 15 mo. de argamassa 
1,5 h . de c imen te i ró 
1,2 h . de trabalhador 
o,oo5 m3. de água 
18$ dos J o r n a i s 
10,¾ p». admin i s t r ação 

8 kg . de a s f a l t o 
3 kg . de lenha 
o,5 h.de p e d r e i r o 

a t a n s p o r t a r . 

15 

l 8$oo 
3 | 2 4 
l#8o 

2 3 | o 4 

l o | 5 1 

1$75 
1^75 

58Í5S 
93|oS 

152*64 

58#5S 
62#o3 

12o|6S; 

316#4c 
27$6c 

1#1€ 
46#oc 

39#oS 

437$4i . 

6$5<, 

#03. 

JgJ. 
6$58 

14|4<> 
l$2u 

15#6o 
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DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

P R E Ç O S 

JORNAIS 
MAT. 

E TRANSP. 
TOTAL 

t r a n s p o r t e - - -
o,4 h . da t r a b a l h a d o r 
i8p dos j o r n a i s 
lo/o pa . admin i s t r ação 

Ha. 18 
Custo do 1 mó, de majfc 
same de be tão ao t r a 
ço 1 :4 :8 , pa r a a l i ­
c e r c e s 

Nû.19 
Guato de 1 m2. de pa 
vim ont o de massame 
sobre b r i t a i n o l u i n 
do r e g u l a r i z a ç ã o com 
argamassa h idrófuga 

NQ.2o 
Custo de 1 >nò. de a i 
v e n a r i a a s s e n t e em 
muros de suporte ,com 
1 paramento r u s t i ç a ­
do 

Nû.21 
Idem, idem. em parede 
cf 1 paramento r u s t i 
cado e a rga .de cimen 
t o e a r e i a ao t r a ç o 
1:3,em volume 

NB. 22 
Custo de 1 m3.de a rga 44o leg. de cimento 
massa de cimento e 
a r e i a ao t r a ç o 1:3, 
em volume 

L - Pap. Modelo-Lóios, 76-Porto 

1$75 

Í48 
26 

l5$6o 

1$56 
3$39 17$ 16 

17o kg . de cimento 
o ,5 mo. de a r e i a 
1 m3. de b r i t a 
0,118 m3. de água 
4 ,5 h . de t r a b a l h a d o r 
o,5 h . de c imente i ró 
18> dos j o r n a i s 
lo/» pa, admin i s t ração 
±o% dos mat* pa .quebras 

lo$12 
1$75 
2$14 
i$18 

15 $29 

0,).0 m3, de massame 
o ,2 m3. de b r i t a 
o,o15 m3. de argamaoa 
d , o i m3« de água 
I h , de ciment e i r ó 
o,8 h . de trabalhador 
\B% dos j o r n a i s 
\o% p a . admin i s t r ação 

18 l$53 

$35 

3$5o 
l$80 

$95 
$53 

1,1 m3. de pedra 
o,2 mo. de argamassa 
6 h . de p e d r e i r o 
7 h . de t r a b a l h a d o r 
18;« dos j o r n a i s 
lo/ó pa. admin i s t r ação 

11 
12 

6o $6 o 
4$61 

21$oo 
15$75 
6$61 
3$67 

112$24 

1,l mo. de pedra 
o ,2 mo. de argamasa 
6 ,5 h . de p e d r e i r o 
7 ,5 h . de t r a b a l h a d o r 
18;« dos j o r n a i s 
lo/« p&. admin is t ração 

11 
122 

6o$6o 
4$6l 

22$75 
16387 
7$ 13 
3$96 

115$92 

0,975 mo. de a r e i a 
o,26 m3. de água 

a t r a n s p o r t a r 

119$oo 
15$oo 
3o$oo 

$48 

16*44 
16$44 

197$36 

19$73 
6$oo 
6$56 
ío4 

$64 
32$97 

58$59 
62$03 

12o$62 

58$59 
75$77 

134$36 

3o8$29 
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DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

P R E Ç O S 

JORNAIS 
MAT. 

E TRANSP. 

NB.23 
Custo de l m2.de a l ­
v e n a r i a de perpeánho 
de o,28 nude espessu 
ra assets e/arga.hi­
dráulica (1:3) 

Na. 24 
Idem, idem, ideia, com 
paramentos para re­
vestir 

A 
NB .25 

Custo da ex t ração de 
1 m3.de pedra pa .can 
t a r i a 

Nû. 26 
Custo de 1 m3.de pe­
d r a de c a n t a r i a no 
l o c a l da obra ( t r a n j 
p o r t e a 15 km.) 

NB.27 
Custo de 1 m2.de l a ­
jedo de c a n t a r i a a 
p ico f i n o , a s s e n t e sç 
bre mas same 

L - Pap. Modelo-Lóios, 76-Porto 

t r a n s p o r t e 
8 h . de trabalhador 
l8/£ dos j o r n a i s 
io/á pft. admin i s t ração 

2% dos mat . pa .quebras 

o ,3 ra3, de pedra 
o,o4 m3. de argamassa 
6 h . de p e d r e i r o 
5 h . de t r a b a l h a d o r 
lB,í dos j o r n a i s 
\Q% pa, admin i s t r ação 

o,3 raõ. de pedra 
o,o4 m3. de argamassa 
4 h. de pedreiro 
3 h . de t r a b a l h a d o r 
18;« dos j o r n a i s 
lo;2 pa. admin i s t ração 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

Mat agem 
4o h• de cabouqueiro 
8o h . de t r a b a l h a d o r 
18/« dos j o r n a i s 
lo# p f t . admin i s t ração 

1 mó. de pedra 
5 h . de t r a b a l h a d o r pa r a 
ca rga 
T r a n s p o r t s : 
2 x 15 x 4 loo 

2 ,5 
4 b . de t r a b a l h a d o r pa ra 
de sca rga 
13,¾ dos j o r n a i s 
lo% pa . admin i s t ração 

0,22 m3. de pedra 
o , l o m3. de massame 
o ,oo l m3.de argf t .hidrófuga 
12 h . de c a n t e i r o 

a t r a n s p o r t a i 

9 
22 

9 
22 

25 

26 
18 
15 

18$ o o 
3*24 
l*8o 

333$29 

33*82 
6$76 

23*o4 378*87 

16*53 
*92 

2i$oo 
11 $25 
5*8o 
3*22 

58*72 

16*53 
$92 

14*oo 
6$75 
3*73 
2*o7 

44#oo 

12o*oo 
18o#oo 
54 |oo 
3oéoo 

384*oo 

384*oo 

11*25 

9|oO 
3*64 
2*o2 

4o9*91 

9o*18 
1*53 
Í23 

45*oo 
136*94 

15*98 
15*15 

31*13 

15*98 
15*15 

31*13 

l o $ 0 0 

1*00 
11*0G 

11*00 

48*oo 

4*8o 
63*8o 

14*o4 
19*72 
4*37 

39TT4' 
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uiU 

DESIGNAÇÃO 

uiU 

ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

P R E Ç O S 

DESIGNAÇÃO 

uiU 

ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

IHH BSag,3| JORNAIS MAT. TOTAL 
E TRANSP. 

1 
E TRANSP. 

t r a n s p o r t e - 136$94 39$ 14 
6 h . de t r a b a l h a d o r 13$5o 
4 h . de p e d r e i r o 14$oo 
IQ% dos j o r n a i s 13$>o5 

He.28 

lo/* pft, admin i s t r ação 7$25 
t 

He.28 

lo/* pft, admin i s t r ação 
184$74 39$ 14 t 

He.28 

lo/* pft, admin i s t r ação 
t 

Custo d® 1 m3.de can­ ; 

t a r i a a pico f i n o em 
mi su l a s 

NO.29 

Preço g l o b a l 935$oo 63$8o mi su l a s 

NO.29 

Preço g l o b a l 

Custo de 1 m2. de pa- 1 m2.de a r d ó s i a s e r r a d a 9o $oo 
4$37 r imen to de p l acas de o , o l m3. de argamassa 15 #23 

9o $oo 
4$37 

a r d ó s i a , a s s e n t e a com 1 h . de p e d r e i r o 3$5o 
a rgf i .h idrófuga , e cos IQ/o dos j o r n a i s $63 

Í35 3 cm* de e s p e s s u r a lo/S pft. admin i s t ração 
$63 
Í35 9$oo 3 cm* de e s p e s s u r a lo/S pft. admin i s t ração 

4 | 7 1 lo3$37 

H«.3o«. JL \J JA J_ KJ 
»0 kg . de cimento Custo de 1 m3.de b e - 3( 
JL \J JA J_ KJ 

»0 kg . de cimento 21o$oo 
28$oo t ão a rmada , t raço nor­

mal , com 35 k g / f e r r o / 
o ,8 m3. de b r i t a 

21o$oo 
28$oo t ão a rmada , t raço nor­

mal , com 35 k g / f e r r o / o»4 m3. de a r e i a 12$oo 
m3, no remate das co o,4 œô. de água i#6o 
b e r t u r a s 35 kg . de f e r r o 

16 h . de c imente i ro 
14 h , de ped re i ro 
16 h . de trabalhador 
8 h« de c a r p i n t e i r o 
6 h . de s e r a l h e i r o 

15/0 dos j o r n a i s e m a t e r i ­

56$oo 
4 9 $oo 
3 6 $oo 
32$oo 
3o$oo 

157#5o 

a i s para moldes e cimbres 3o $45 61$36 
18/£> dos j o r n a i s 36$45 

Nû . 3 1 

lo/£ p.a. admin i s t ração 2o|3o 4o$91 

Nû . 3 1 

lo/£ p.a. admin i s t ração 
29o $2o 5U$37 

Nû . 3 1 

lo/£ p.a. admin i s t ração 

Idem, idem, idem, com 3oo kg . de cimento 21o$oo 
6o k g . / f e r r o / m 3 , em o,8 m3.de b r i t a 28$oo 
v igas o,4 m3. de a r e i a 

o ,4 m3. de agua 
6o kg . de f e r r o 
2o h . de c imente i ro 7ofoo 

4 9$ oo 

12 $oo 
l$6o 

27o$oo 

14 h . de pedre i ro 
7ofoo 
4 9$ oo 

18 h• de t r a b a l h a d o r 4o$5o 
lo h . de c a r p i n t e i r o 4o$oo 
8 li . de s e r a l h e i r o 4o$oo 

15% dos j o r n a i s e m a t e r i ­
a i s pa ra moldes 35$92 78$24 
18$ dos j o r n a i s 4 3 $ U 
l0/£ p&. admin i s t r ação 23$95 52$16 l0/£ p&. admin i s t r ação 

542$48 652$00 
£, _ Pap. Modelo-Lóios, 76-Porto 
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PORTUGAI 
i fMáfe MI 

DESIGNAÇÃO 

PORTUGAI 
i fMáfe MI 

BASE 

P R E Ç O S 

DESIGNAÇÃO m ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

P R E Ç O S 

DESIGNAÇÃO m ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

JORNAIS MAT. 
E TRANSP. TOTAL iF'j2íi 

m ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

JORNAIS MAT. 
E TRANSP. TOTAL 

ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

JORNAIS MAT. 
E TRANSP. TOTAL 

Hf. 32 
C u s t o de 1 m5.de b e ­
t ã o armado» n o r m a l , 
com a [percentagem de 
45 k g . / f e r r o / m 3 , em 
l a j e s 

N e . 3 3 
Idem, idem* idem,cora 
45 k g . de f e r r o , em 
e s c a d a s 

P r e ç o g l o b a l 

P r e ç o g l o b a l 

1 

22 

22 

31o#oo 62o#oc 1 

1 

1 
1 

> 

l 

1 
\ 

Hf. 32 
C u s t o de 1 m5.de b e ­
t ã o armado» n o r m a l , 
com a [percentagem de 
45 k g . / f e r r o / m 3 , em 
l a j e s 

N e . 3 3 
Idem, idem* idem,cora 
45 k g . de f e r r o , em 
e s c a d a s 

P r e ç o g l o b a l 

P r e ç o g l o b a l 

1 

22 

22 

375#oo 57o#oc 

1 

1 

1 
1 

> 

l 

1 
\ 

Nû.34 
Idem, idem, idem, com 
35 k g . de f e r r o , n a 
fundação da t o r r e 

3o 
0,1 
0 , ' 
o» 
35 
16 
14 
16 

o k g . de c i m e n t o 
3 m3. de b r i t a 
4 m3. de a r e i a 
4 m3. de água 

k g . de f e r r o 
h . de c i m e n t e i r o 
h . de p e d r e i r o 
h . de t r a b a l h a d o r 
h , de c a r p i n t e i r o 
h . de s e r r a l h e i r o 

i do3 j o r n a i s e m a t e r i a l t 
r a mo ldes 
% dos j o r n a i s 
& pft. a d m i n i s t r a ç ã o 

1 

22 

22 

56#oo 
49$oo 
36$oo 
24#oo 
2o #oo 

l 8 | 5 o 
33#3o 
l8#5o 

2lo#oc 
28#oc 
l2#oc 

!#«< 
157|5< 

4o#9] 

4o#9: 

1 

1 

1 
1 

> 

l 

1 
\ 

6 
4 

l o 

o k g . de c i m e n t o 
3 m3. de b r i t a 
4 m3. de a r e i a 
4 m3. de água 

k g . de f e r r o 
h . de c i m e n t e i r o 
h . de p e d r e i r o 
h . de t r a b a l h a d o r 
h , de c a r p i n t e i r o 
h . de s e r r a l h e i r o 

i do3 j o r n a i s e m a t e r i a l t 
r a mo ldes 
% dos j o r n a i s 
& pft. a d m i n i s t r a ç ã o 

1 

22 

22 

56#oo 
49$oo 
36$oo 
24#oo 
2o #oo 

l 8 | 5 o 
33#3o 
l8#5o 

2lo#oc 
28#oc 
l2#oc 

!#«< 
157|5< 

4o#9] 

4o#9: 

1 

1 

1 
1 

> 

l 

1 
\ 

pa 
18 
lo 

o k g . de c i m e n t o 
3 m3. de b r i t a 
4 m3. de a r e i a 
4 m3. de água 

k g . de f e r r o 
h . de c i m e n t e i r o 
h . de p e d r e i r o 
h . de t r a b a l h a d o r 
h , de c a r p i n t e i r o 
h . de s e r r a l h e i r o 

i do3 j o r n a i s e m a t e r i a l t 
r a mo ldes 
% dos j o r n a i s 
& pft. a d m i n i s t r a ç ã o 

1 

22 

22 

56#oo 
49$oo 
36$oo 
24#oo 
2o #oo 

l 8 | 5 o 
33#3o 
l8#5o 

2lo#oc 
28#oc 
l2#oc 

!#«< 
157|5< 

4o#9] 

4o#9: 

1 

1 

1 
1 

> 

l 

1 
\ 

No. 35 
Cus to de 1 m2.de a l v ç 
n a r i a de t i j o i o m c o m " 
0 , 1 5 m.de e s p e s s u r a , 
a s s e n t e c / a r g » , h i ­
d r á u l i c a ! 

Uû.36 
Idem, idem, idem, com i 
o , o 5 ra2 de e s p e s s u r a 

Hû.37 
C u s t o de 1 m2.de co 
be r j ru r a de te lhado~*c/ 
t e l h a ( e s c a m a ) de a rdo 
s i a 

ENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

23 t i j o l o s de 3 o x l 5 x l 5 
o , o l m3. de a r g a m a s s a 
o ,o15 m3. de água 
1 h . de t r o l h a 
1 h« de t r a b a l h a d o r 
18/¾ dos j o r n a i s 
l o # p » . a d m i n i s t r a ç ã o 

24 t i j o l o s de 3ox l5x5 
o , o 1 8 m3• de a rgamas sa 
1,4 h . de t r o l h a 
1 h . de t r a b a l h a d o r 
o , o 1 5 m3. de água 
18/í d o s j o r n a i s 
lo/£ p f t # a d m i n i s t r a ç ã o 

P r e ç o g l o b a l p/ra2 

1 

22 

22 

255#oo 49o$9í 

1 

1 

1 
1 

> 

l 

1 
\ 

No. 35 
Cus to de 1 m2.de a l v ç 
n a r i a de t i j o i o m c o m " 
0 , 1 5 m.de e s p e s s u r a , 
a s s e n t e c / a r g » , h i ­
d r á u l i c a ! 

Uû.36 
Idem, idem, idem, com i 
o , o 5 ra2 de e s p e s s u r a 

Hû.37 
C u s t o de 1 m2.de co 
be r j ru r a de te lhado~*c/ 
t e l h a ( e s c a m a ) de a rdo 
s i a 

ENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

23 t i j o l o s de 3 o x l 5 x l 5 
o , o l m3. de a r g a m a s s a 
o ,o15 m3. de água 
1 h . de t r o l h a 
1 h« de t r a b a l h a d o r 
18/¾ dos j o r n a i s 
l o # p » . a d m i n i s t r a ç ã o 

24 t i j o l o s de 3ox l5x5 
o , o 1 8 m3• de a rgamas sa 
1,4 h . de t r o l h a 
1 h . de t r a b a l h a d o r 
o , o 1 5 m3. de água 
18/í d o s j o r n a i s 
lo/£ p f t # a d m i n i s t r a ç ã o 

P r e ç o g l o b a l p/ra2 

1 

22 

22 

#23 

3#5o 
2#25 
l$o3 
#57 

27#6( 
3#7í 

#o< 

2#7É 

1 

1 

1 
1 

> 

l 

1 
\ 

No. 35 
Cus to de 1 m2.de a l v ç 
n a r i a de t i j o i o m c o m " 
0 , 1 5 m.de e s p e s s u r a , 
a s s e n t e c / a r g » , h i ­
d r á u l i c a ! 

Uû.36 
Idem, idem, idem, com i 
o , o 5 ra2 de e s p e s s u r a 

Hû.37 
C u s t o de 1 m2.de co 
be r j ru r a de te lhado~*c/ 
t e l h a ( e s c a m a ) de a rdo 
s i a 

ENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

23 t i j o l o s de 3 o x l 5 x l 5 
o , o l m3. de a r g a m a s s a 
o ,o15 m3. de água 
1 h . de t r o l h a 
1 h« de t r a b a l h a d o r 
18/¾ dos j o r n a i s 
l o # p » . a d m i n i s t r a ç ã o 

24 t i j o l o s de 3ox l5x5 
o , o 1 8 m3• de a rgamas sa 
1,4 h . de t r o l h a 
1 h . de t r a b a l h a d o r 
o , o 1 5 m3. de água 
18/í d o s j o r n a i s 
lo/£ p f t # a d m i n i s t r a ç ã o 

P r e ç o g l o b a l p/ra2 

1 

22 

22 

7 #58 34#21 

1 

1 

1 
1 

> 

l 

1 
\ 

No. 35 
Cus to de 1 m2.de a l v ç 
n a r i a de t i j o i o m c o m " 
0 , 1 5 m.de e s p e s s u r a , 
a s s e n t e c / a r g » , h i ­
d r á u l i c a ! 

Uû.36 
Idem, idem, idem, com i 
o , o 5 ra2 de e s p e s s u r a 

Hû.37 
C u s t o de 1 m2.de co 
be r j ru r a de te lhado~*c/ 
t e l h a ( e s c a m a ) de a rdo 
s i a 

ENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

23 t i j o l o s de 3 o x l 5 x l 5 
o , o l m3. de a r g a m a s s a 
o ,o15 m3. de água 
1 h . de t r o l h a 
1 h« de t r a b a l h a d o r 
18/¾ dos j o r n a i s 
l o # p » . a d m i n i s t r a ç ã o 

24 t i j o l o s de 3ox l5x5 
o , o 1 8 m3• de a rgamas sa 
1,4 h . de t r o l h a 
1 h . de t r a b a l h a d o r 
o , o 1 5 m3. de água 
18/í d o s j o r n a i s 
lo/£ p f t # a d m i n i s t r a ç ã o 

P r e ç o g l o b a l p/ra2 

1 

22 

22 #41 
4#9o 
2#25 

1#29 m 

2o#4c 
6#82 

$06 

2#o4 

1 

1 

1 
1 

> 

l 

1 
\ 

No. 35 
Cus to de 1 m2.de a l v ç 
n a r i a de t i j o i o m c o m " 
0 , 1 5 m.de e s p e s s u r a , 
a s s e n t e c / a r g » , h i ­
d r á u l i c a ! 

Uû.36 
Idem, idem, idem, com i 
o , o 5 ra2 de e s p e s s u r a 

Hû.37 
C u s t o de 1 m2.de co 
be r j ru r a de te lhado~*c/ 
t e l h a ( e s c a m a ) de a rdo 
s i a 

ENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

23 t i j o l o s de 3 o x l 5 x l 5 
o , o l m3. de a r g a m a s s a 
o ,o15 m3. de água 
1 h . de t r o l h a 
1 h« de t r a b a l h a d o r 
18/¾ dos j o r n a i s 
l o # p » . a d m i n i s t r a ç ã o 

24 t i j o l o s de 3ox l5x5 
o , o 1 8 m3• de a rgamas sa 
1,4 h . de t r o l h a 
1 h . de t r a b a l h a d o r 
o , o 1 5 m3. de água 
18/í d o s j o r n a i s 
lo/£ p f t # a d m i n i s t r a ç ã o 

P r e ç o g l o b a l p/ra2 

1 

22 

22 

9#56 2&#3o 

1 

1 

1 
1 

> 

l 

1 
\ 

No. 35 
Cus to de 1 m2.de a l v ç 
n a r i a de t i j o i o m c o m " 
0 , 1 5 m.de e s p e s s u r a , 
a s s e n t e c / a r g » , h i ­
d r á u l i c a ! 

Uû.36 
Idem, idem, idem, com i 
o , o 5 ra2 de e s p e s s u r a 

Hû.37 
C u s t o de 1 m2.de co 
be r j ru r a de te lhado~*c/ 
t e l h a ( e s c a m a ) de a rdo 
s i a 

ENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

23 t i j o l o s de 3 o x l 5 x l 5 
o , o l m3. de a r g a m a s s a 
o ,o15 m3. de água 
1 h . de t r o l h a 
1 h« de t r a b a l h a d o r 
18/¾ dos j o r n a i s 
l o # p » . a d m i n i s t r a ç ã o 

24 t i j o l o s de 3ox l5x5 
o , o 1 8 m3• de a rgamas sa 
1,4 h . de t r o l h a 
1 h . de t r a b a l h a d o r 
o , o 1 5 m3. de água 
18/í d o s j o r n a i s 
lo/£ p f t # a d m i n i s t r a ç ã o 

P r e ç o g l o b a l p/ra2 

1 

22 

22 

12 $oo 32#oo 

1 

1 

1 
1 

> 

l 

1 
\ 

L - Pap. Modelo-Lóios, 76-Porlo 
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mm 
DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

P R E Ç O S 

JORNAIS 
MAT. 

E TRANSP. 

NO. 38 
C u s t o de l m2.de impejr 
m e a b i i i z a ç ã o de p a r e ­
d e s com a r g a m a s s a h i -
drófuga 

NO .39 
Custo de 1 mó. de ar­
gamassa de cal hidráu 
liça,cimento e areia 
ao traço 1:1:6, em «o 
lume 

HO. 4o 
C u s t o de l m2.de embo 
ç o , r e b o c o e g u a r n e c i ­
mento de a r e a d o , de 
p a r e d e s e x t e r i o r e s 

No. 4 1 
C u s t o de i m3.de a rgs , 
m a s s a de c a l h i d r a ú l l 
c a e a r e i a ao traço i : 
: 4 , em TO lume 

NO. 42 
C u s t o de l m2. de em­
bo ç o , r e b o c o e g u a r n e ­
c i m e n t o de p a r e d e s ir, 
t e r i o r o s c / a r g » , d e caL 
h i d a . e a r e i a ao t r a ç a 
1 :4 , em volume 

NQ.43 
C u s t o de l m3. de a r ­
gamassa de c a l h i d r á u 
i i c a e a r e i a ao t r a c e 
1 : 3 , em volume 

L . Pap. Modelo-Lóios, 76-Porto 

o , o 1 8 m3, de a r g a m a s s a 
1,6 h . de t r o l h a 
1,2 h . de t r a b a l h a d o r 
o ,oo5 m3. de água 
18/» d o s j o r n a i s 
lo/â p&. a d m i n i s t f a ç ã o 

15 

13o k g . de c i m e n t o 
13o k g . de c a l h i d r á u l i c a 
l m3. de a r e i a 
o , 4 m 3 . de água 
8 h . de t r a b a l h a d o r 
18/í dos j o r n a i s 
l o # p« . a d m i n i s t r a ç ã o 

2/o d o s m a t . p a . q u e b r a s 

o , o 2 5 m3.de a r g a m a s s a 
2 , 4 h . d e t r o l h a 
o , 8 h . de - trabalhador 
o , 4 h . de r a p a z 
o ,o 1 KI3- de a g u a 
18$ d o s j o r n a i s 
lo;i p a . a d m i n i s t r a ç ã o 

19o k g . de c a l h i d r á u l i c a 
1 ,1 m3. de a r e i a 
o ,27 m3. de água 
5 h . de t r a b a l h a d o r 
18/« dos j o r n a i s 
lo/* p f t . a d m i n i s t r a ç ã o 
2% dos m a t . p a * q u e b r a s 

39 

P r e ç o g l o b a l p o r m2. 

24o k g . de c a l h i d r á u l i c a 
l , o 5 m3.de a r e i a 
o , 2 7 5 m3. de água 

a t r a n s p o r t a r — 

$41 
5$6o 

7o 

i 49 
83 

7#87 

$01 

$ o l 
l l $ o 3 7$89 

l8$oo 
3$24 
l$8o 

i 9 l$oo 
78|oo 
3o$oo 

4$oo 

2o$o6 
4 $ o l 

23$o4 

l $ 9 l 
liaj 

14$ 15 

l l $ 2 5 
2$o2 
l $ 1 2 

14#39 

l2$5o 

224$67 

5$6S 

M 
5$6T 

H4$oo 
33 |oo 

l$08 

14$81 
2$96 

165$85 

5$oo 

144$oo 
31#5o 

l $ l o 
l76$6o 

http://m2.de
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DESIGNAÇÃ' ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

P R E Ç O S 

JORNAIS 
MAT. 

E TRANSP. 
TOTAL 

Bi .44 
Custo de 1 m2.de r ega 
l a r i z a ç ã o de t e c t o s 
c o n s t i t u í d o s por l a ­
j e s de be tão 

NO.45 
Custo de 1 m2, de pa 
vimento de marmorlte 
com cimento normal 

NO .46 
Custo de 1 m2. de pa 
▼imento de mosaico 
de marmor i t e , a s s en t e 
c / argft.de cimento e 
a r e i a ao t r a ç o 1:2, 
em TO lume 

N8.47 
Custo de 1 m2, de mo 
sa i co h i d r á u u l i c o ajj 
sen te em pavimentos"" 

NO.48 
Custo de 1 m2. de ca 
x i l h a r i a de betão v i 
brado ( G r a c i f e r ) , a s ­
sen t e 

Na.49 
Custo de 1 p e i t o r i l 
de a r d ó s i a , d e 2,7ox 
xo»3o»assente com ar 
gamasa de cimento e 
a r e i a ao t r a ç o 1:2,5 
em j a n e l a s 

t r a n s p o r t e 
6 h, de t rabalhador 
18$ dos j o r a i a 
loj* pfl. admin i s t r ação 
2/é dos mat. pa .quebras 

13$5o 
2$43 
1$35 

176$6o 

17$66 
3$53 

17$28 197$79 

o ,o3 m3. de argamassa 
2 h . de t r o l h a 
1,2 h . de trabalhador 
l&% dos j o r n a i s 
lo>i» p a . admin i s t r ação 

42 $52 
7#oo 
2$7o 
l$75 
$97 

5$93 

12$ 94 

Preço por estimativa 

IPORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTUR 
UNIVERSIDADE DO PORTO, 

2o$oo 

AO 
Preço g l o b a l p/m2 

1 m2. de mosaico h i d r á u l i c b 
o,o 15 m3. de argamassa 12 
1,5 h . de t r o l h a 
1 h . de rapaz 
18/ct dos j o r n a i s 
lo/à pa# admin i s t ração 

18$oo 

8$33 

Preço global 45 $o o 

Preço por esimativa L5|oo 

5$93 

36$oo 

84$oo 

6o$oo 
4$65 

6 $oo 
7o$65 

16o$oo 

115 $oo 

£, ■ Pap. Modelo­Lóios, 76­Porto 
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DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS 

NB.50 
Custo de 1 c ruz em t i 
Jo io de vidro»embebidp 
em parede de t i j o l o e 
a s s e n t e com a r g s . h i -
dro'fuga, conforme o 
p ro jec to 

Nû. 51 
Custo de 1 nfi. de azu 
lejjo branco de i a . q u a 
l i d a d e a s s e n t e forma? 
do l ambr i l 

NO .52 
Custo de 1 m2. de be-
t on i l h a s / camada de 
mass ame de o» lo e de 
b r i t a com o , io , forman 
do degaus 

Na . 53 
Custo de 1 fossa sépt 
c a em a l v e n a r i a de pe 
peanho , reves t ida , com 
tampa de be tão armado 
e duas tampas remo v i ­
v e i s , a s s e n t e a funcio 
nar conforme pormeno­
r e s 

Nfi.54 
Custo de 1 c a i x a de 
v i s i t a , e m a l v e n a r i a db 
t i j o I o , r e v e s t ida e im 
permeab i l i z ada , inc lu -
indo tampa de f e r r o db 
vedaçãpoh id r áu l i c a 

Nû.55 
Custo de 1 ml.de tuba 

L - Pap. Modèto-Lóios, 76-Porto-

26 t i j o l o s de o ,2oxo t 2o 
o ,o1 m3. de argamassa 
6 h . de t r o l h a 
4 h . de t r a b a l h a d o r 
l8/£ dos j o r n a i s 
io$ p&.adminis t ração 

1 m2. de azu le jo 
Cantos e t i r a s 
o,o15 má. de argamassa 
3 , 2 h . de t r o l h a 
3 ,2 h . de t r a b a l h a d o r 
1 h . de rapaz 
L8/a dos j o r n a i s 
lo/á p à . admin i s t r ação 

"I-TATIT^ 
o , l o m3. de b r i t a 
o , l o m3. de massame 
o,o25 m3. de argamassa 
1,5 h . de t r o l h a 
o ,8 h . de trabalhador 
18% dos j o r n a i s 
lo/á p a . admin i s t r ação 

Preço g l o b a l 

Preço g l o b a l 

1,1 m. de tubo 
2 kg. de cimento em pó 

a transportar 

BASE 

£5 #23 
21#oo 

9$oo 
5$4o 
3Joo 

39 

22 

P R E Ç O S 

JORNAIS 

38$63 

MAT. 
E TRANSP. 

676$oo 
# 3 7 

67$6o 
747$9? 

#34 
l l#2o 
7 |2o 
i$oo 
3Í49 
1S94 

25#o8 

11$ 12 

9oo$oo 

16o$oo 

9o|oo 
9#oo 
3$37 

9&9o 
lo3#27 

3 $oo 
19$73 
9#47 

#3o 
32$5o 

13oo$oo 

87o#oo 

33$oo 
l$4o 
* 34*46 

TOTAL 

http://ml.de


DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS 

gem de gre s ji o, 175 
assente s/ almofada 
de areia 

Ne. 56 
Custo de m2. de revés 
t imen to de escadas 
com mármore "Lios"de 
2 , 5 cm,de e s p e s s u r a 

NO. 57 
Custo de l " t rono"de 
mármore de Extremos, 
conforme desenho,de 
1 só bloco de mármo­
r e de 2,2oxo,4oxo,3o 

KO.58 
Custo de i m2. de ar 
mação de cobertura de 
madeira de pinho de­
vidamente carbonila­
da e assente incluir* 
do as necessárias 
ferragens 

N».59 
Ide m, i dem, i de m, co n s­
t i t u i d a por madres e 
v a r e d o , i n c l u i n d o a s 
n e c e s s á r i a s f e r r agent 

NO.6o 
Custo de 1 a 2 . de fojr 
ro de madeira de p i ­
nho, de camisa e s a i a 
com o , i 5 m.de espes ­
s u r a a s s e n t e , detida­
mente ca rbon i i ado 

NB.61 
Custo de 1 m2. de pça 
t a e x t e r i o r , d e 2 fo ­
l h a s , com o,o4 m.de 
e s p e s s u r a , as sente in 

t r a n s p o r t e 
o,8 h . de t r o l h a 
o,5 h . de rapaz 
0,08 m3. de a r e i a 
18^ dos j o r n a i s 
10/¾ p a . admin i s t r ação 

P R E Ç O S 

JORNAIS 

2#8o 
$5 o 

59 
33 

4$22 

jPreço g l o b a l p/m2 

Preço por e s t i m a t i v a 

IPORTO 
FACULDADE DE ARQUITEGTUI 

; UNIVERSIDADE DO PORTO 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 1; 
I»reço g l o b a l p/m2 

jPreço g l o b a l p/m2 

o»o2 m3. de pinho 
o,2 k g . de pregos 
Carbonilamento 
I h . de c a r p i n t e i r o 
0,5 h . de rapaz 
18$ dos j o r n a i s 
Io>á pa. admin i s t r ação 

o,44 m3. de cas tanho 
o ,3 kg . de c o l a 
o,4 de fechadura t i p o Tale 

a t r a n s p o r t a r ­— 

MAT. 
E TRANSP. 

34$4o 

2*4o 

3$68 

TOTAL 

4o$48 

25 $oo 

45o $oo 

l 8#oo 

l7$oo 

4 #oo 
$5o 
#36 
#45 

5$31 

18o$oo 

7oo$oo 

49$oo 

39#oo 

18$oo 
l$8o 
l#5o 

2$ 13 
23#43 

lo5$6o 
7$5o 

36§oo 
149#lo 

£, ■ Pap. Modelo­Lóios, 76­Porto 



DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS 

NO. 62 
Custo de 1 m2.de por 
t a i n t e r i o r de madej. 
r a de casquinha,com 
o,o35 in.de e spessu ra 
a s s e n t e i nc lu indo 
marcos e a l i z a r e s e 
a s r e s p e c t i v a s f e r r a 
gens 

t r a n s p o r t e 
1,5 dobrad iça 
18 parafusos 

1 fecho de c o r r e r 
1 puchador de meta l 

16 h . de c a r p i n t e i r o 
4 h . de -trabalhador 
4 h . de rapaz 

18$ dos j o r n a i s 
loja p&. admin i s t r ação 

BASE 

HB.63 

Preço global p/m2 

Idem idem, exterior 
de madeira de casta­
nho, de 1 folha, com 
o,o4 m, de espessura 
assente incluindo 
marcos e ferragens 

NO. 64 
Custo de 1 ra2. ale 
c a i x i l h a r i a de madei 
r a de c a s t anho, com 
o,o32 nude e s p e s s u r a 
a s sent e , i ne luindo 
a r o s e f e r r a g e n s 

^—^ v _ ^ 

NO. 65 
Custo de 1 m2.de  
g r e l h a de madeira de 
cas t anho ,execu tada 
segundo o pormenor 

Nfi.66 
Custo de comunhão,de 
madei ra de c a s t a n h o , 
conforme pormenor 

P R E Ç O S 

JORNAIS MAT. 
E TRANSP. 

149 | lo 
24 $oo 

i | 8o 
12|oo 
35 |oo 

x FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

Preço g l o b a l 

o,o35 m3, de c a s t anho 
o,2 kg . de c o l a 
lo parafusos 
1/2 crémone 
1,5 dobrad iça 
14 h . de c a r p i n t e i r o 
4 h . de t r a b a l h a d o r 
4 h . de rapaz 

18/4. dos j o r n a i s 
Lo* p». admin i s t r ação 

Preço por e s t i m a t i v a 

Preço por e s t i m a t i v a 

85 |oo 198$00 

92|oo 

56 |oo 
9ioo 
4 $00 

L2Ã42 
6l9o 

88|32 

5o|oo 

4o|oo 

2L5|oo 

84 |oo 
5 |oo 
l | oo 

28|oo 
24 |oo 

14|2o 
L56|2o 

L8o|oo 

L2o|oo 

TOTAL 

L • Pap. Modelo-Lóios, 76-Porto 
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DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS 

P R E Ç O S 

JORNAIS 
MAT. 

E TRANSP. 
TOTAL 

ffo.67 
Custo de 1 m2. de COÍ 
j u n t o de madeira de 
cas t anho e casquinha 
formando um p ú l p i t o 
móvel, executado s e ­
gundo desenho 

N0.68 
Custp de 1 m2. de pa 
vime rito de t a c o s de 
madeira de e u c a l i p t o 
a s s e n t e s com produto 
a s f á l t i c o 

N0.69 
Custo de l banco de 
madeira de e u c a l i t o , 
com 3.5o m. de com­
p r i m e n t o ^ segundo 
desenho de pormenor 

NO. 7o 
Custo do a l t a r p r i n ­
c i p a l , cons t ru ído en 
macisso de madeira 
de cas tanho de 2,2ox 
x o , 8 o x l , o o , conforme 
o pormenor (1 ,76 mó) 

Na. 71 
Custo de um a l t a r la 
t e r a l , d o madeira de 
c a s t a n h o , execu ta ­
dos segundo o porme­
nor 

No. 72 
Custo de 1 m2.de ma­
d e i r a de cas tanho de 
o,o35 m. de e spessu ­
r a na execução dum 
c o n f e s s i o n á r i o cons­
t i t u í d o por 4 por tas 
c / g u a r i n i ç õ e s de 
cas tanho e f e r r agens 

NO.73 
Custo de 1 m2. de 
c a i x i l h a r i a de fe r re 
em p e r f i s normais , 
ba scu lan t e s , i n c l u i n -

Preço g l o b a l 12o$oo 3oo$oo 

1 m2.de t a c o s de e u c a l i p t o 
1,5 k g . de mastique 
1,8 h . de c a r p i n t e i r o 
18;& do s j o r n a i s 
l0/£ p&. admin i s t r ação 

9$21 

Preço g l o b a l TO 14o$oo 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

Preço por e s t i m a t i v a 9oo$oo ó.000*00 

Preço por e s t i m a t i v a 15o$oo 

Preço g loba l 9o $oo 

7o $00 
7|5o 

7$75 
85 $25 

/d 

46o#oo 

4 O O $ O Q 

19o#oc 

£, - Pap. Modelo-Loíos,76-Porto 
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■ 
P O R » 

DESIGNAÇÃO / ' 
iiêsm 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

do f e r r a g e n s s meta­
l i zação 

Nû.74 
Custo de 1 m2. de coh 
junto constituído por 
2o m. de tubo de ferf 
ro galvanizado de já 
1 1/4* e L2 m. de bat 
ra de L 1/4x3/8», em 
suportes, formando o 
varandim para o coro 
conforme desenho,in 
cluindo metalização* 

NO. 75 
Custo de 1 ml.de t u 
bo de f e r r o g a l v a n i ­
zado / 1 1/2*» assenj 
t e formando varandas 

Preço g l o b a l 

NQ.76 
Custo de 1 m2. de 
guarda de escada,em 
tubo de f o . g a l v a n i ­
zado de 4 2* e l i / 2 
conforme desenho 

flojl) 

Preço por e s t i m a t i v a 

1 m, de t ubo de 1 i / 2 ' 
Soldagem e a c e s s ó r i o s 
2 h . de s e r r a l h e i r o 
2 h . de t r a b a l h a d o r 
1 h . de p e d r e i r o 
18/« dos j o r n a i s 
lo# p». admin is t ração 

\ FACULDADE DE ARQUITECTURA 
] UNIVERSIDADE DO PORTO 

1 m. de tubo de 2* 
o,9 m. de tubo de 1 1/2* 
Soldagem e a c e s s ó r i o s (2o>J) 
3 h . de s e r r a l h e i r o 
2 h . de t r a b a l h a d o r 
3 h . de pedre i ro 
18$ dos j o r n a i s 
lo/« p&. admin i s t ração 

Nû.77 
Custo de i m2. de 
gradeamento,com por 
t a s , n o b a p t i s t é r i o , 
em b a r r a de f e r r o de 
l * x l / 4 * , a s s e n t e se­
gundo o pormenor 

N2.78 
Custo de 1 c a n d i e i ­
ro em b a r r a de fer re 
d e / 1/2*» i nc lu indo 
p i n t u r a e conforme 
o pormenor 

Preço g l o b a l 

Preço por e s t i m a t i v a 

BASE 

P R E Ç O S 

JORNAIS 

75$oo 

MAT. 
E TRANSP. 

19o$oo 

6o#oo 

23$o4 

38$4o 

8o$oo 

loo$oo 

6o#oo 

3o#5o 
6#15 

_3$66_, 
4o#31 

4o$8o 
27 M 5 
13&65 

Atil 
9o $o 9 

17O#OCI 

2oo$oo 

L, . Pap. Modelo­Loíos,76­Porto 
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DESIGNAÇÃO 

NA. 79 
Custo do 1 ml.de t u ­
bagem de f a . g a l v a n i ­
zado /f 3/4■ a s s e n t e 
na d i s t r i b u i ç ã o de 
água 

NO. 80 
Idem, idem, idem, 4 
1/2% idem idem 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

NO.81 
Oust d de 1 bacia de 
retrete de louça de 
la,qualidade, assent^ 
com todos os perten­
ces e a funcionar 

Na.82 
Custo de 1 l a v a t ó r i o 
de louça de l a . q u a l i 
d a d e , r e c t a n g u l a r , d e 
o , 5 5 x o f 4 o , a s s e n t e c / 
t odos os a c e s s ó r i o s 

NA. 83 
Custo de 1 l a v a t ó r i o 
pequeno,redondo »as­
seye o / l i gação à 
t e r r a 

NB. 84 
Custo do 1 ml.de a l ­
geroz de chapa zinca 
da nQ.14 c / o,6o m. 
de desenvolv imento , 
a s s e n t e i n c i a . pin tu 
r a 

1,1 m. de tubo / 3/4H 

2 e s c á p u l a s de 3/4* 
1,4 h . de p i c h e l e i r o 
o,5 h . de rapaz 
id/í dos j o r n a i s 
lo/a p&, admin i s t r ação 

Preço g l o b a l 

1 b a c i a de r e t r e t e 
1 t o r n e i r a de 1/2" 
1 as sen to de madeira 
1 ca l ção de chumbo 
1 emboquo de bor racha 
1 autocl ismo de f e r r o pin ­

tado de 14 l i t r o s 
1,5 m. de tubo gaIva#3/4* 
4 parafuzos de metal 
Solda e g a s o l i n a 
6 h. de p i c h e l e i r o 
4 h . de rapaz 
18$ dos j o r n a i s 
lO/S» p* .admin i s t r ação 

Preço g l o b a l 

Preço g l o b a l 

Preço g l o b a l 

P R E Ç O S 

JORNAIS 

8$?o 

MAT. 
E TRANSP. 

jLl»<jp3o 
5$oo 

.1 |63 . 
17$96 

TOTAL 

8$7o 13$8o 

39$68 

34$00 

4o$oo 

7|oo 

23o$oa 
25 $oo 
35$oo 
16 $oo 
6$oo 

22o$oo 
18$9o 
2$oo 
5$oc 

55$79 
613$69 

35o$oo 

15o$oo 

43$oo 

£, ­ Pap. Modelo­Lóios, 76­Porto 
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DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS 

N«.85 
Custo de 1 ml,do tubfc 
do queda do f i b r o c i -
inento fí 0 ,0 i a s sen to 
nas paredes 

Nfi.86 
Custo de 1 m2.de piri 
t u r a s / f e r r o com de~ 
mão de apare lho de 
zarcão,deraão de t i n ­
t a de óleo e demão 
de e s m a l t e t i n c l u i n d o 
preparação 

NB. 87 
Custo de 1 m2.de me­
t a l i z a ç ã o sobre f e r ­
ro 

He. 88 
Custo de 1 m2.de pin 
t u r a a esmal te de 
c a i x i l h o s de b e t ã o , 
sobre demão de t i n ­
t a de isolamento 

Nfi.89 
Custo de 1 m2.de pia 
t u r a de parados a 
2 demãos de c a l e pe 
t r i f i c an t e 

NO. 90 
Custo d e i m2.de piji 
t u r a sobro madeira 
c / demão de aparelho 
demão de t i n t a de 
ó leo e demão de t i n ­
t a de e s m a l t o , i n c i a . 
a preparação 

N«i.9l 
Idemidomtde paredes a tinta de água 

NO. 92 
Custo de 1 m2. de 

£, . Pap. Modelo-Lóios, 76-Porto 

Preço g l o b a l 

o , l o kg . de za rcão 
o , l 3 k. de óleo de l i nhaça 
0,06 k g . de água-raz 
o ,o3 kg. de secan te 
o , l kg .de alvai&de de zinco 
o f l kg . de t i n t a em pó 
o,o? kg. de esmal te 
1,5 h . de p i n t o r 
o,6 h . de t r a b a l h a d o r 
18/á dos j o r n a i s 
\Q% pA. admin i s t r ação 

\ j 

Preço g l o b a l 
ZULDADE DE ARQUITECTURA 

UNIVERSIDADE DO PORTO 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

Preço global 

Preço global 

Preço global 

Preço global 

P R E Ç O S 

JORNAIS 

2#8o 

MAT. 
E TRANSP. 

TOTAL 

21$oo 

6$oo 
l$5o 
1$71 
¢.75 

9$96 

6$oo 

a$oo 

4$oo 

9$96 

3*5 o 

1*31 
14*42 

25#oc 

14$oc 

3$oo 

16#oo 

6*oo 

http://m2.de
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DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS 

envernizamento a pin­
cel aobre madeiras 

No.93 
Custo de 1 m2.deence­
ramento de pavimentos 
de madeira 

Na. 94 
Custo de i m2. de v i ­
dro impresso de 4 mm 
a s s e n t e s o b r e madeira 

Nû. 95 
Idem, idem, idem, de 
3 mm. 

Sa, 96 
Custo de 1 m2. de vi­
dro martelado de cor 
amarela» assente 

Na.97 
Custo de 1 m2. de v i 
dro em v i t r a l , confo~i 
me o pormenor 

Na. 98 
Custo da i n s t a l a ç ã o 
completa de e l e c t r i c j 
dade compreendendo 2o 
pontos de lua» 18 t o ­
madas de c o r r e n t e e 
r e s p e c t i v o quadro de 
manobra com a compe­
t e n t e aparelhagem, a 
func ionar 

Na.99 
Custo do fornecimento 
e assentamento de 4 
s i n o s , conforme condj 
ç5es 

Na. 100 
Custo do estudo de 1 
vitral para o baptis 
teria 

Preço global 

1 m2. de vidro 
o,8 kg. de masa de vidra-
cairo 
1,5 h . de v i d r a c e i r o 
IQ/o doa j o r n a i s 
lo,» p*. admin i s t ração 

Preço g l o b a l 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
Preço g l o b a l 
/ ' CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

Preço global 

Preço por estimativa 

Preço por estimativa 

Preço por estimativa 

BASE 

P R E Ç O S 

JORNAIS 

2$5o 

l$8o 

MAT. 
E TRANSP. 

4#oo 

2$4o 

7$5o 
1$35 
J£5 
9$6o 

9#6o 

9$6o 

loftoo 

9oo#oo 

8oo$oo 

8o$oo 

7#2o 

8$72 
95*92 

84$oo 

TOTAL 

9o$oo 

9o$oo 

3.8oo|oo 

5.2oo$oo 

5 .2oo |oo -$•• 

L - Pap. Modelo-Loíos,76-Porto 

http://m2.de


DESIGNAÇÃO 

PPRTUGAI 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

NO.Loi 
Custo da execução de 
um crucif ixo de ma­
de i r a incluindo o t r j 
balho de escul tura 

Nfi.lo2 
Custo do trabalho de 
escuiptura no ait ar­
mor 

NQ.1*5 
Custo do trabalho de 
escuiptura de 8 ima 

gens de madeira de 
castanho* poli croma­
das 

Preço por estimativa 

Preço por estimativa 

Preço por estimativa e por 
imagem 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

BASE 

P R E Ç O S 

JORNAIS 

14,00 0$ -

< > . 0 0 O # -

!>.ooo$-

MAT. 
E TRANSP. 

1.000 

TOTAL 

- $ -

i . 0 0 0 # -

L - Pap. Modelo-Lóios, 76-Porto 



D E S I G N A Ç Ã O 

UI 

£S 
'UI o ­
UI UI 

a * 
„ UI 

QUANTIDADES 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) M A T E . 

RIAIS E 
TRANSP. 

JORNAIS 

D E S P E S A 

MATERIAIS 
E TRANSPORTES 

PORTUGA 

CAPITULO I 

OBRA. DE TRABALHADOR 

A r t 2 I a 

Escavação em t e r ra com­
pacta para reguiarização 
t o t a l do terreno 

Art 8 2a 

Aterro com t e r r a s da es + 
cavação incluindo t r ans ­
porte em ca ar o de mão à 
dis tância media de 50 mj 
e espalhamento 

Art2 3 s 

TEIRO 

Art 2 72 

Betão magro de cimento, 
fS areia e b r i t a , a o t r a ­
ço de l:5î8,em volume, 
para sapatas das funda­
ções: 

A TRANSPOR'?AR 

m.3 
147,084 

Escavação em abertura 
de caboucos para a l i c e r 
ces e valas de esgotos 

Art2 4fi 

Baldeação à pa' dos 
dutos escavados 

Art
2 5a 

Recarga de valas com 
produtos da escavação 
incluindo o aperto de 
a l i ce rces 

Art a 6fl 

Transporte do excesso 
de esoavaçSes em carro 
de bois a dis tancia me­
dia de 5OO metros 

CAPITULO, I I 

OBRA DE PEDREIRO B OIMEN­

m.3 
147,084 

m.3 
749,951 

m3 
899,94: 

UNIVERSIDADE DO PORTC|) 

:U|v1ENTAÇÃO 

6 

5^75 

6^28 
-$-

6 

m3 
693,64c 

m3 
206,30 

m3 
23,322 

­ * ­

.845*73 

923*69 

5.182^16 

1*72 1.547*90 
TECTURA 

2.^30 

2*3° 
7^o 4j 

26^4­
i8i$oí 

­ ■ : " ­

1.595*37 

474*49 

10.569^34 

616^40 

616^40 

1.452^7 

1.452^37 

d.22^1S 

4.223#15i 

K ­ Pap. Modelo­Lóios, 76­Porto 



DESIGNAÇÃO 

ui 

•u o-

li QUANTIDADES 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b ) M A T E . 

RIAIS E 
TRANSP. 

JORNAIS 

D E S P E S A 

MATERIAIS 
E TRANSPORTES 

PORTUGAL 

MM 

TRANSPORTE . , 

A r t 2 8 a 

Alvenar ia em fundação 
a s s e n t e com argamassa 
h i d r á u l i c a de cimento 
e a r e i a ao t r a ç o 1:4,em 
volume: 

A r t 2 9fi 

Alvenar ia e m ^ l e v a ç ã o 
en te r rada ate ' ao n í v e l 
do t e r r e n o , a s s e n t e com 
argamassa de cimento e 
a r e i a , a o t r a ç o 1:4»em 
volume 

A r t a IO2 

Impermeabi l ização do so 
b r e l e i t o dos a l i c e r c e s 
com argamassa de cimen­
to e a r e i a ao t r a ç o de 
1:2,5» em vo lume ,h id ro -
fugada com 5$ de d i a t o -
mite,em manta de 0,015 
m. de espessura 

A r t a 1 1 a 

Asfal tamento do s o b r e -
l e i t o dos a l i o e r c e s comi 
manta de a s f a l t o de 
0,010 m. de espessura 

A r t 2 12 a 

Pavimento de massame de 
betão ao t r a ç o de 1:4:8 
em volume,oom 0,10 m. , 
do b r i t o do 0,20 m . , i n ­
c lu indo r e g u l a r i z a ç ã o 
oom 0,015 â e argamassa 
hidnofuga 

616*40 

13 
m3 

141,5iq 
1080781.5.393*46 
152*64 

013 
40,776 

102*00 
120*62 

4.159*15 

ORTO 
16 

m 
76,72 

VERSIDADE 

17 
m 

76,72 

19 
m2 

481 ,6 l 

A r t 2 13s 

Alteamento para formar 
degrau com massame de 
be tão ao t r a ç o 1 :4:8 , 
em volume 19 

A r t 2 14 a 

Alvenar ia de e levação 
com um paramento r u s t i -
cado , a s sen t e com a r g a ­
massa de cimento e areife 

m.3 
9,946 

A TRANSPORTAR 

10*51 
6*58 

DO PORTO 

3*35 
17*1? 

806*33 

260*08 

8*66 
32*97 

4.170*74 

32^97 
86*13 

K - Pap. Modelo-Lóios, 76-Porto 
25.492*29 

4.223*15 

21.600*00 

4.918*40 

504*82 

1.316*51 

15.878*68 

327*92 

48.769#57 



D E S I G N A Ç Ã O 

5S 
■Ul o 

„ m 

QUANTIDADES 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE­

RIAIS E 
TRANSP. 

D E S P E S A 

JORNAIS 
MATERIAIS 

E TRANSPORTES 

TRANSPORTE 
ao trago de 1:4, em volu 
me,nos muros àe suporte 

Art
2 152 

Idem, idem, ao t r a ç o de 
1:3,em volume 

A r t 2 16 a 

Alvenar ia de perpeanho 
com d o i s paramentos r u s 
t i c a d o s e 0,28 m. de 
e s p e s s u r a , a s s e n t e com 
argamassa h i d r á u l i c a 

A r t 2 17 a 

Alvenar ia de e l e v a ç ã o 
para r e v e s t i r , a s s e n t e 
com argamassa h i d r á u l i ­
ca 

A r t 2 l 8 2 

Alvenar ia de e levação 
em perpeanho de 0,28 m. 
de e s p e s s u r a , a s s e n t e 
com argamassa h i d r á u l i ­
ca 

20 

21 

m3 
79,800 

m3 
357,030 

112*24 
120^62 

115*92 
134*36 

25.492*29 

8.956*75 

41.386*92 

23 
m2 

58,82 
58*72 
31*13 

3.453*91 

100.3 
28,800 

102*00 
120*62 

2.937*
60 

rvj] T"1/^ 

24 

/CULDADE 
rjllVERSIDADE 

m2 3ocu 
18,00 

A r t 2 19 a 

Lajedo de can ta r i a a 
pico f ino oom 0,20 m. 
de e s p e s s u r a , as sen t e 
sobre massame 

A r t 2 202 

Construção de mísulas 
em cantaria de granito 
a pico fino,para colo­
cação de imagens. 

Art
2 212 

Revest imento de p laca s 
de a r d ó s i a a s s e n t e s con 
argamassa hidrófuga 

A r t 2 22a 

Betão normal, com a per 
centagem de 35 k g s . de 
feBro/j£n3. ,no remate deis 
c o b e r t u r a s 

DEARQU 
DO PORTCD 

44*00 
31*13 

TECTURA 

792*00 

27 
m2 184*74 

58,27 

28 

39*14 
10.764*80 

m3 9 , 
0,270 63*80 

252*45 

29 
m2 

73,08 

3° 
m3 

16,799 
A TRANSPORTAT 

4*71 
K W ? 

344*21 

290#2C 
511*31 

4.875*07 

48.769*57 

9.625*48 

47.970*55 

r . 831*07 

3.473*86 

560*34 

2.280*69 

17*23 

7.544*28 

8.590*50 

99.256*00130.663*57 
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D E S I G N A Ç Ã O 
■m o­

QUANTIDADES 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) M A T E . 

RIAIS E 
TRANSP. 

JORNAIS 

TRANSPORTS 

Art 2 23 a 

Betão armado norma 1, o ora 
a percentagem de 60 kgs 
de ferro/1113, (media),era 
v i g a s 

A r t 2 242 

Idem,idem,de 45 kgs .de  
f e r ro /m3. , em l a j e s 

A r t 2 2 5 2 

Idem, idem, de/ 45 kgs .de  
f e r r o / n ^ , (me'dia) ,em e s ­
cadas 

A r t 2 262 

Idem, idem, de yj k g s . de 
f e r r o / n ^ , (media ),na 
fundação da t o r r e 

A r t 2 272 

Idem, idem, de 45 kgs .de  
ferro/1113.,em viga "V,pa­
ra supor t e da cober tura 

CAPITULO I I I 

OBRA DE TROLHA 

A r t 2 282 

Alvenar ia de t i j o l o de 
0,30 x 0,15 x 0,15 (12 
furos ) , a s s e n t e com arga 
massa h i d r á u l i c a 

A r t 2 29 s 

Alvenaria de t i j o l o de 
0,05 nu, asserjte cora a r ­
gamassa h i d r á u l i c a . 

A r t 2 3O2 

Cobertura do t e lhado 
com a r d ó s i a , i n c l u i n d o 
vedação dos remates com 
ohapa de z inco n a 14 

99.256*00130.663*57 

31 

32 

33 

34 

m3 
2,552 

m3 
15,949 

ra3 
11,265 

ra3 
19,016 

542̂ 46 
Í52#0C 

»10*00 
>20*0C 

375*oc 
570*00 

255*00 
490$9í! 

874*01 

4.949#ic 

4 . 2 2 4 ^ 

4.849*08 

wr 
3 1 

JLDADE 
ra3 DA DE 
1, 275 

)E ARQl 
342*4$ 

52*00 

35 

36 

m.2 
49,74 

m2 
9,23 

J TECTURA 
436*6$ 

7*58 
21 

377*Oji 

37 
m2 

657,00 

A TRANSPORTAT 

9*56 
29*30 

88*2/. 

12^00 
32*00 

7. 

8.349*2 

1.663#90 

9.888*38 

6.421*0 

9.335*33 

35MS 
i u . 584*311^8.8o^*y, 

i.70i*6c 

270^4/. 

o 
21.024­*0C 

22.996*0/. 
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| s $00 

D E S I G N A Ç Ã O 

m 

>W o-
(0 Ui 

a* 
QUANTIDADES 

P R E Ç O DA 
UNIDADE 

a ) JORNAIS 
b ) M A T E . 

RIAIS E 
T R A N S P . 

D E S P E S A jiïfl 

D E S I G N A Ç Ã O 

m 

>W o-
(0 Ui 

a* 
QUANTIDADES 

P R E Ç O DA 
UNIDADE 

a ) JORNAIS 
b ) M A T E . 

RIAIS E 
T R A N S P . 

JORNAIS 
MATERIAIS 

E T R A N S P O R T E S "H 
TRANSPORTE . . . . 8.349^27 22.996*04 

Ar t 2 3 1 e 

8.349^27 22.996*04 

Impermeabil ização pe la 
face e x t e r i o r das p a r e ­
des r u s t i c a d a s no i n t e - ^ 
r i o r , c o m argamassa h id ro 
fuga 38 

m2 
612,73 7*89 

6.758*41 
4.834#44 

A r t 2 322 

Impermeabi l ização pela 
face i n t e r i o r , das p a r e ­
des r u s t i c a d a s no e x t e - ^ 
r i o r , c o m argamassa h idro 
fuga 38 

m2 
393,56 

11*03 
7 #89 

4.340*97 
3-105#19 

Art2 33a 

Emboço,reboco e gu 
cimento a a reado d 
r e d e s e x t e r i o r e s , c 
gamassa de cimento 
h i d r á u l i c a e a r e i a 
t r a ç o de 1:1:6,em 

a r n e -
e pa-
om a r -
, c a l 
ao 

volume 40 

ur 

42 

ffl2r-i 
802,31 

CULDADE 
IIVERSIDADE 
\ITRO DE DOCU 

m2 
557,58 

14.515 
5#67 

)E ARQU 
DO PORT( 
MENTAÇÃO 

12*50 
5#°o 

11.352*69 

) 

TECTURA 
). 

6.969*75 

4.549*10 

2.787*90 

Art2 342 

Emboço,reboco e gu 
cimento a areado c 
gamassa de c a l hid 
ca e a r e i a ao t r aç 
1:4,em volume,em p 
i n t e r i o r e s 

a r n e -
om a r -
r a ' u l i -
0 de 
are de s 

40 

ur 

42 

ffl2r-i 
802,31 

CULDADE 
IIVERSIDADE 
\ITRO DE DOCU 

m2 
557,58 

14.515 
5#67 

)E ARQU 
DO PORT( 
MENTAÇÃO 

12*50 
5#°o 

11.352*69 

) 

TECTURA 
). 

6.969*75 

4.549*10 

2.787*90 

Art2 35a 

Regula r ização de t e c t o s 
em l a j e s de betão ,com y 
argamassa de ca l h idráu­
l i c a e a r e i a ao t r a ç o de 
1 :3 , inc lu indo g u a r n e c i ­
mento 44 

ra.2 
78,41 

12*94 
5^93 

1.014*62 
464*97 

Art2 36a 

Pavimentos de marmorite 
com cimento ^normal e 
apa ra s de mármore 45 

m 
40,25 

20*OC 
36$oc 

805*00 
1.449*00 

Art2 37a 

Mosaico de marmorite de 
0,40 x 0 , 4 0 , a s s e n t e em 
pavimentos 4É 

m2 
109,36 

i8*oc 1.968*48 
9.186*24 

A r t 2 38 a 

Mosaico h idra 'u l ico a s -
A TRAN. »POE TAR 

Mosaico h idra 'u l ico a s -
A TRAN. »POE TAR 41-559*19 58.872*88 
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D E S I G N A Ç Ã O 

ui 

sS 
"Jl o-
(O Ul 
o " 
i­g 

QUANTIDADES 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) M A T E . 

RIAIS E 
TRANSP. 

D E S P E S A 

MATERIAIS 
E TRANSPORTES jfiSSS 

TRANSPORTS 

sen te em pavimento 

Art f l 39 a 

C a i x i l h a r i a de be t ão v i ­
brado, em p e r f i s normais , 
a s s e n t e 

A r t a 40 a 

P e i t o r i s de a r d ó s i a com 
2,70 x 0 , 3 0 , a s s e n t e s co 
argamassa hidrófuga 

A r t a 4 1 a 

47 

48 

m2 
2,63 

m2 
66,06 

:;.. 
49 

8*33 
70*65 

L5*oo 
)0*00 

15*00 

41 .559A9 
21*91 

2.972*70 

Crnz de t i j o l o de v i d r o 
no paramento supe r io r d£ 
en t rada , assen te com a r ­
gamassa hidrófuga 

Art f i 42 a 

38*63 
1747*97 

Lambril de a z u l e j o a s ­
sente com argamassa de 
cimento, c a l hidra 'u l ica 
e a r e i a ao t r a ç o de 1:1: 
:6,em volume 

Ar t a 43 a 

Betonilha a s s e n t e sobre 
camada de ma s same de 
0,10 e b r i t a de 0 , 1 0 , f e ­
rnando degrau nas e n t r a ­
das l a t e r a i s 

A r t a 44 a 

Fossa se 'ptica completa, 
de a l v e n a r i a de perpea­
nho r e v e s t i d a , c o m tampa 
de be t ão armado e duas 
tampas pequenas amomí­
v e i s 

A r t a 45 a 

Caixas de v i s i t a comple 
t a s de a lvenar i a de t i ­
j o l o com 0,09 de e s p e s ­
sura , r e v e s t i ^ a s ? i ? 1 ­ . 
permeab i l i zadas , i n o l u i n 
do tampa de f e r r o de 
vedaqao h i d r á u l i c a 

A TRANSPORTAR 

■ 

51 
ttl2 

15,40 
NTRO DE DOCU 

25*08 
103*27 
MENTACÃO 

52 
m2 
4,80 

11*12 
32*50 

53 

54 

900*00 
1300*00 

160¢00 

30*00 

38*63 

'D *23 

53*38 

900*00 

320*00 

46.282*00 

58. 872­188 
185181 

10.569*60 

230*00 

747*97 

1.590*36 

156*00 

1.300*00 

1.740*00 

65.892*62 
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" s # l p l l 

D E S I G N A Ç Ã O 
>ui 0 

QUANTIDADES 

P R E Ç O DA 
UNIDADE 

a ) JORNAIS 
b ) MATE­

RIAIS E 
T R A N S P . 

D E S P E S A ■ . H.^r^sL 1 

D E S I G N A Ç Ã O 
>ui 0 

QUANTIDADES 

P R E Ç O DA 
UNIDADE 

a ) JORNAIS 
b ) MATE­

RIAIS E 
T R A N S P . 

D E S P E S A 

D E S I G N A Ç Ã O 
>ui 0 

QUANTIDADES 

P R E Ç O DA 
UNIDADE 

a ) JORNAIS 
b ) MATE­

RIAIS E 
T R A N S P . 

JORNAIS 
MATERIAIS 

E T R A N S P O R T E S 

TRANSPORTE . • . 4 6 . 2 8 2 l o o 65 .89 ­ 1 
A r t e . 4 6 2 . 

Tubagem de g r é s de 0 
o , 1 7 5 , a s s e n t e s o b r e a l ­ m 4122 211$oo 
mofada de a r e i a 

CAPÏTULO IV 

A r t e 47e 

55 5 o , 00 4oS48. 2 . 0 2 4 * 0 0 mofada de a r e i a 
CAPÏTULO IV 

A r t e 47e 

55 5 o , 00 4oS48. 
4 6 . 4 9 3 1 0 0 6 7 . 9 1 6 1 6 2 

mofada de a r e i a 
CAPÏTULO IV 

A r t e 47e 

55 5 o , 00 4oS48. 

Mármore de " l i p z " , a s s e n ­ m2 25$oo 15 9$00 
t e na e s c a d a do c o r o 56 £ , 3 6 18o$oo 1.144 ' l | 0o 
': A r t e 482 
Trono de mármore de E s ­
t r emoz , conforme 0 porme­ 45o$oo 45o$oo 
n o r 

CAPITULO I 

OBEA DE CARPINTEIRO 

57 1 7oo$:oo 7oo^oo n o r 
CAPITULO I 

OBEA DE CARPINTEIRO 

57 1 7oo$:oo 
609$00 1 . 8 4 4 f 8 o 

n o r 
CAPITULO I 

OBEA DE CARPINTEIRO 

57 1 7oo$:oo 

A r t e 492 

57 1 7oo$:oo 

Armação da c o b e r t u r a em 
ôuas a b a s comple t a s , de 
p i n h o c a r b o n i l a d 0, a s sen­ PfcT3r 

| " ­I "' 1 
10$'00 t e , i n c l u i n d o t o d a s a s m2 

| " ­I "' 1 
10$'00 9 . 82o.fi80 

f e r r a g e n s 58 5 4 5 , 6 0 1­9.1 00 2 6 . 7 3 4 1 4 o 
A r t e 5oe CTURA 

Armação da c o b e r t u r a , em 
duas a b a s , d e p i n h o c a r ­ O DE DCO t-, 

b o n i l a d o , c o n s t i t u í d a poj­
madres e v a r e d o , i n c l u i n ­ m 2 17$ 00 1.496$oo 
do t o d a s a s f e r r a g e n s 59 8 8 , 00 39Ï0.Q 3.432fo '0 

A r t e 512 

P o r r o de p inho , com o , o l í 
m. de e s p e s s u r a s o b r e ­
p o s t o , d e v i d a m e n t e c a r ­ m2 5$31 3.o88f>56 
b o n i l a d 0 e a s s e n t e 60 5 7 6 , 0 0 23143 1 3 . 495.1668 

A r t e 52e 

P o r t a s e x t e r i o r e s de ma­
d e i r a de c a s t a n h o , de 
duas f o l h a s , com o,o4m. 
de e s p e s s u r a , a s s e n t e s , 
i n c l u i n d o m a r c o s , e f e r ­ m2 98$56 1.256164 
r a g e n s 

A TRANSPORTAR 

61 1 2 , 7 5 244?'0 9 3 .112115 r a g e n s 

A TRANSPORTAR 

61 1 2 , 7 5 244?'0 9 

1 5 . 6 3 2 1 0 0 46.774ÍÍ23 

r a g e n s 

A TRANSPORTAR 1 5 . 6 3 2 1 0 0 46.774ÍÍ23 

K ­ Pap. Modelo­Lóios, 76­Porto 
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D E S I G N A Ç Ã O 

TRANSPORTS 

Art 2 53 a 

P o r t a s i n t e r i o r e s de 
casquinha cora 0,035 m. 
de e s p e s s u r a , a s s e n t e s , 
inc lu indo marcos e f e r ­
ragens na e n t r a d a da na 
ve 

A r t a 54 a 

P o r t a s e x t e r i o r e s de ma4 
dei ra de castanho de 1 
folha,com 0,04 m. de es­
pessura , a s sen t e s , i n c l u i r 
do marcos e f e r r agens 

A r t a 55 a 

C a i x i l h a r i a de cas tanho 
e x t e r i o r oom 0,032 de 
e s p e s s u r a , a s s e n t e , i n ­
c lu indo marcos e f e r r a ­
gens 

A r t a 56a h H 

Grelha de madeira de ca 
tanho de 0,20 de l a r guri 
e 0,04 de e s p e s s u r a , a s ­
sen te conforme p r o j e c t o 
e pormenor, no b a t i s t e r i q 6 5 

A r t 2 57a 

Grade de comunhão a s s e n ­
te com madeira de cas ta 
nho de 0,25 m« àQ l a r g u ­
r a e 0,04 m. de espes su ­
r a , conforme pormenor. 

Ar t a 58 a 

P ú l p i t o móvel de madei­
r a de castanho e ca s qui ■• 
nha, completo, conforme 
pormenores 67 

A r t 2 59a 

Tacos de madeira, de eu­
c a l i p t o , a s s e n t e s com 
produto a s f á l t i c o em p a | 
viraentos 68 

A r t 2 60« 
Bancos da nave em madei­­

A TRANSPORTAR 

10 ,n 
PREÇO DA 

a 0 UNIDADE 
'UJ t > 
(0 UJ 

a * QUANTIDADES a) JORNAIS 
b) M A T E . 

i­8 RIAIS E 
i­8 TRANSP. 

62 

63 

64 

m2 
17,80 

m2 
6,98 

I/T02 
1,34 

CULDADE 
rjlIVERSIDADE 

\ITRO DE DOCU 

tn2 
3,13 

m2 
1,40 

85*00 
1§8*0C 

92*00 
215*0C 

88*3;: 
156*2C 

DE ARQU 
DO PORT(D 
MENTAÇÃO 

50#oc 
loO*OC 

40*00 
120*0C 

m2 
4,80 

m2 
193,11 

120*00 
300*00 

JORNAIS 

15.632,^0 

1.513*00 

642^16 

118*35 

TECTURA 

156*50 

56*00 

576*00 

9*2:. 1.778*54 
85*25 

20.472*55 

46.774*23 

3.524*40 

1.500*70 

209*31 

563*4C 

168*00 

1. 

16.462*6} 

70.642*67 
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D E S I G N A Ç Ã O 

TRANSPORTE 

r a de e u c a l i p t o , c o n f o r ­
me pormenores 

A r t 2 6l f l 

A l t a r p r i n c i p a l , e x e c u t a ­
do num bloco de c a s t a ­
nho de 2,20 x 0,80 xl,0C 
conforme pormenores 

A r t 2 622 

A l t a r l a t e r a l em madeirs 
de cas tanho, a s s e n t e , con 
forme pormenores 

A r t 2 63 2 

Confessionário em madei­
ra de castanho de 0,35 
m. de espessura, consti-
tuido por 4 portas,guar­
nições e ferragens 

CAPITULO VI 
OBRA DE SERRALHEIRO 

Art2 642 

C a i x i l h a r i a de f e r r o de 
p e r f i s normais para bas, 
culas com comando, i n ­
c lu indo meta l i zação e 
seu assentamento 

A r t 2 65 2 

Varandim do c Ô r o , c o n s t i ­
t u i do por tubo de f e r r o 
ga lvanizado de 0 1 1/4" 
com 20 m. levando 12 m. 
de bar ra de 1 l / 4 » x 3 / 8 
para s u p o r t e s , i n c l u i n d o 
meta l ização e a s s e n t a ­
mento 

A r t 2 662 

Guardas da varanda da 
s a c r i s t i a e a b e r t u r a da 
t o r r e , c o n s t i t u í d a por 
tubo de f e r r o ga lvaniza 
do de 0 1 1/2» e rema­
t e s , i nc lu indo assentam. 

A TRANSPORTAR 

'111 o-

11 
5* 

QUANTIDADES 

69 

70 

71 

72 

Ul̂  

73 

74 

75 

24 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) M A T E . 

RIAIS E 
TRANSP. 

D E S P E S A 

1A0*0C 
460*OC 

90o*oc 
5000*oc 

i50*oc 
400*oc 

m2 90¢0( 
6 ,40 19O0OO 

I I r~| I 

CULDADE 
IVERSIDADE 

MTRO DE DOCUlVl EN TACÃO 

DEARQU 
DO PORTCJ) 

m2 
3,68 

m2 
10,00 

m2 
10,00 

75J?O<) 
190.^00 

23*0^ 
40 #3 

JORNAIS 
MATERIAIS 

E TRANSPORTES 

20.472*55 
3.360*00 

900*00 

150*00 

576*00 

25.458#55 

TECTURA 

276*00 

60*00 600*00 

230*40 

1. 

70.642*67 

11.040*00 

3.000*00 

400*00 

if,''"*:»»'?!'- sin 

Í3S£ 

1.2l6isOC 

86.298*6-/ 

699*2C 

600*00 

4.0^10 

1.702*30 
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D E S I G N A Ç Ã O 

TRANSPORTS 

Art 2 67a 

Corrimãos de escadas cons 
t i t u ido por 16 m. de tu­
bo de fer ro galvanizado 
de # 2» e 15 prumos de 
0,90 m. de $ 1 1/2»,in­
cluindo assentamento 76 

Ar t a 68» 

Grade, com portas ,no bab 
t i s t e r i o , c o n s t i t u i d a por 
barra de ferro de 1» x 
1/4»», incluindo ferragens 
e assentamento 77 

Artfl 69« 

Construção de candeeiros 
em barra de fer ro de 0 
1/2'», incluindo pintura 
e assentamento conforme 
pormenores 7$ 

CAPITULO VII 

OBRA PB PICHELEIRO 

Art f i 70 a 

Canalização de tubo de 
ferro galvanizado de ÇS 
3/4»» na distribuição de 
agua 

Arta 71a 

Idem,idem,de 1/2»,in­
cluindo acessórios 

Arta 72a 

Bacia de r e t r e t e de lou 
ça de 1* qualidade, in ­
cluindo autoclismo e to 
dos os acessór ios , devi­
damente assente 

Art2 73a 

Lavatório de louça de 
ia qualidaãe,»actangu-
l a r , incluindo torneira 

A TRANSPORTAS 

Ul 

œ o 
ca ul 

<£ 

:E 

79 

80 

QUANTIDADES 

m2 
22,50 

m2 
4,00 

12, 

ILDA D F I) 

ĴTRO DE DOCU 

m 
6,00 

m 
3,50 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) M A T E . 
RIAIS E 

TRANSP. 

JORNAIS 

38#40 
90^0-

80 #00 
170*00 

100*00 
200*0C 

E AROU 
ORT(p 

MENTAÇÃO 

8*7Ç 

8*70 
13#3(| 

39 #6a 
613*69 

D E S P E S A 

MATERIAIS 
E TRANSPORTES 

1.106^40 

864*00 

320*00 

1.200*00 

3.490*40 

52*20 

30*45 

39 ¢68 

122*33 

1.702*30 

2.027*02 

680*00 

2. 

6.809*32 

107*76 

48*30 

61306c 

769#75 

K - Pap. Modelo-Lóios, 76-Porto 



DESIGNAÇÃO 

TRANSPORTE 
de l/2" e todos os aoes 
sorios,devidamente as­
sente 

Art2 74s 

Lava tó r io pequeno redpr 
d o , a s s e n t e com l i g a ç ã o 
à t e r r a 

A r t 2 75 2 

Algeroz de chapa zinca 
da n a 14 com 0,60 m.de 
desenvolvimento, assente 
inc lu indo p i n t u r a 

A r t | 762 

Tubos de queda de f i ­
brocimento de 0 0 ,01 m 
a s s e n t e s nas paredes 

CAPITULO VI 

OBRA PB PINTOR 

Ar t 2 77 a 

P i n t u r a sobre f e r r o com 
uma demão de apare lho 
de zarcão,uma demão de 
t i n t a de óleo e uma de­
mão d.e esmalte 

A r t 2 782 

Metal ização em ca ix i l ha 
r i a de f e r r o 

A r t 2 79 a 

P i n t u r a sobre apare lho 
com t i n t a de e s m a l t e , d é 
c a i x i l h a r i a de be tão 
v ibrado 

A r t 2 802 

P i n t u r a a zàcaaos de c a l 
p e t r i f i c a n t e , d a s p a r e ­
des e x t e r i o r e s , i n t e r i o ­
r e s e t e c t o s 

A TRANSPORTAR 
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'Ul t > 
TO Ul 

82 

83 

84 

8« 

86 

87 

38 

89 

QUANTIDADES 

m 
72,00 

m 
56,00 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) M A T E . 

RIAIS E 
TRANSP. 

34*oo 
350#oo 

40$oc 
150,^00 

7*oc 
43*°° 

2#8c 
21#0C 

FACULDADE DE ARQU TEC 
JMIVERSIDADE DO PORT<P 

TEATRO DE DOCLMENTAÇÃO 

m2 
69,75 

m2 
3,68 

m2 
99,09 

m2 
1310,74 

9^96 
14*42 

6#oo 
25*00 

8^oo 
14*00 

3*00 

122*33 

34#oo 

40*00 

504*00 

156*80 

857*13 

694*71 

22*0 8 

792*72 

5.242,$96 

6.752*47 

769*75 

350»oo 

150*00 

3.096*00 

1.176*00 
5-541*7* 

1.005*79 

92̂ 0CJ) 

1.387*26 

'3.932*2;» 

6.417*2 7 



D E S I G N A Ç Ã O 

ui 
S "> 
K o 

>U1 O­
to Ul 

a * 
QUANTIDADES 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) M A T E . 

RIAIS E 
TRANSP. 

JORNAIS 

TRANSPORTE 

A r t 2 81* 

P i n t u r a sobre madeira 
com uma âemão de a p a r e ­
lho}/uma demão de t i n t a 
de óleo e uma dem£o de 
esmal te 

A r t 2 622 

Pin tura a t i n t a de a'gua 
de ps redes i n t e r i o r e s 

A r t 2 83 2 

Envernizamento a p i n c e l 
sobre madeiras 

A r t 2 84a 

Enceramento em pavimen­
to de tacos 

CAPITULO IX 
OBRA DE VIDRACEIRO 

A r t 2 85 2 

Vidro impresso de 0,004 
m. de e s p e s s u r a , a s s e n t e 
sobre madeira 

A r t 2 86« 

Idem,idem, de 0,003,so­
bre caiximhos 

Art
2 872 

Vidro marte lado de 0,00J5 
m. de espessura , em côr 
amare l a , a s s e n t e sobre 
madeira ou betão 96 

A r t 2 88 2 

V i t r a l as sen t e ^ a a b e r ­
tu ra do ba/bis te ' r io , con­
fprme pormenor 97 

90 

91 

92 

93 

94 

95 

m2 
576,00 

m2 
127,56 

m2 
108,93 

m2 
193,11 

?#50 

2#50 
4#oo 

GR 
2$4° 

T( 
vCULDADEDEARQU 
IIVERSIDADE DO POR! 

iCUMENTAÇÃC 

m2 ■ 
16,33 

m2 
1,34 

95*92 

9 *6o 

m2 
82,47 

m2 
0,05 

9$6o 
90^00 

10#00 
90,$00 

6.752*47 

446^46 

272^32 

347^0 

13.555*81 

ITECTURA 
O 

156*77 

12*86 

791.171 

*50 

961^.84 

6.417,^27 

9.216^00 

765*36 

435*72 

J&LllM'. 
17.297^81 

1.566*3"; 

112*56 

7.422,/,30 

4*5° 

9.105*73 

/f 
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DESIGNAÇÃO 

CAPITULO X 
OBRA PS SLECRICISTA 

A r t a 892 

I n s t a l a ç ã o complete de 
e l e c t r i c idade, cons t i tu: 
da por 20 pontos de IUÍ; 
l 8 tomadas de c o r r e n t e 
i n c l u i n d o quadro e t o ­
dos os a c e s s ó r i o s , a fuii 
oionar,conforme Csderne 
de Encargos 

CAPITULO XI 

OBRAS DIVERSAS 

I r t 2 90S 

Construção e colocação 
de 4 sino, s na t o r r e con 
o peso medio de 130 kgs 

A r t 6 9 1 a 

Estudo de 111¾ v i t r a l pa 
r « o b a ^ l s t e r i o 

Art f l 92Q 

Emecuçao de um c r u e i f i 
10 de madeira incluindcj) 
t r a b a l h o de e s c u l t u r a 
nas dimensões indicada: 
no p r o j e c t o 

Art f l 93 f i 

Trabalhos de e s c u l t u r a 
no a l t ar-mor 

Art H 94 a 

Trabalho de e s c u l t u r a 
de 8 imagens de madeir^ 
de cas tanho ,po l i c ro rna­
da s 

Ul 
Ti m 

œ o 
'Ul o 
(0 Ul 

9£ 

99 

100 

10;. 

í oá 

10 31 

QUANTIDADES 

ZULDADE OEA 
IVERSIDAD 

)E (|pc 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) M A T E . 

RIAIS E 
TRANSP. 

900*0-0 900*00 
3800 gC 

4 5200*00 

5200*OC 

14000*00 
L000*0( 

9000#00 
8 1000*oo 

JORNAIS 

900 *0C 

5.200*00 

TECTURA 
5.200*00 

i4.ooo*oc 

6000*00 6.ooo*oc 

72.000*00 

MATERIAIS 
E TRANSPORTES 

^.8OQaO0 

3.800*00 

20.800*00 

i .ooo*do 

-#•• 

8.000 aCO 

100.400*00 29.800*00 

A 
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■ mm «'"«IP  

DESIGNAÇÃO 

CAPITULO I 
CAPITULO II 
CAPITULO III 
CAPITULO IV 
CAPITULO V 
CAPITULO VI 
CAPITULO VII 
CAPITULO VIII 
CAPITULO IX 
CAPITULO X 
CAPITULO XI 

TOTAL 

zac Projecto e fiscali 
Imprevistos e arre|d 
TOTAL 

Importa o presente i 
SETENTA MIL ESCUDOS 

Ul 

■m o-
<fl Ui 

u 

. .UP 

:
4, 

QUANTIDADES 

w o D O 11 C A M E ] ! T O 

l o . 
114. 

46. 

25. 
3. 

1 3 . 

oo, 
: 

LDADE 5EARQU 
IV^R5LUAJ3£ PA P.QR.T(p 

NTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

10 , 

lamento, 

? amento ;ia quai. 

\W4A< 

569134 
584$31 
493$oo 
6o9$oo 
458155 
49o$4o 
857113 
555$81 
961184 
9oo|oo 
4oo$oo 

17.879$38 

7o6.5<­9$93 

42.5 
20.95 

77o.ooo|oo 

t i a t o t a l 

PORTO, Mi 

1. 
58 . 
67. 

1. 
86. 

6. 

17. 
9. 
3 . 

29. 

452137 
8o3$53 
916|'62 
84418o 
298|67 
3o9S32 
541175 
297*81 
lo5l73 
8oo$oo 
8oo$oo 

88.67o$6o 

o$oo 
o$o2 

de SETECENTOS E 

IO LE 195" 

O/AÒS M vi MIÛILJ li V[&MI \\tiito mu 
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